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RESUMO

O p r e s e n t e  trabalho é um "estudo d e  caso" que f o c a l i z a  a 

C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  Alfa Ltda., l o c a l i z a d a  em Chapecó, no- Planalto' 

O c i d e n t a l  C a t arinense. P r o c u r a  f o r necer s u g e s t õ e s  para melhor o r l e n  

tar a p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  no Estado de Santa 

Catarina. Por isso, pode ser e v e n t u a l m e n t e  c o n s i d e r a d o  uma e x p e r i e n  

cia em H i s t o r i a  E c o n ó m i c a  A p l i cada.

Em b r e v e  a n á l i s e  introdutória, f o c a l i z a m o s  as o r i g e n s  do 

c o o p e r a t i v i s m o  europeu e as d i v e r s a s  tentativas d e  seu d e s e n v o l v i  

m e n t o  no Br asil e, especialmente, em Santa Catarina. Em seu s e g undo 

C a p í t u l o  o e st udo c o n c e n t r a - s e  m a i s  d e t a l h a d a m e n t e  no p r o c e s s o  evo 

lutivo d a  C o o p e r a t i v a  A l f a  Ltda., d e s d e  suas o r i g e n s  v i n c u l a d a  : à 

sua ant ecessora, C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  d ' O e s t e  Ltda.

Procu ra-se, ainda, f o c a l i z a r  a influe n c i a  e os m e c a n i s m o s  

u t i l i z a d o s  pe lo Banco do B r a s i l  no e s t a b e l e c i m e n t o  d a  C o o p e r a t i v a , 

a s s i m  c o m o  a n a l i s a r  sua área d e  ação ño que se r e f e r e  a a s p e c t o s  d e  

e s t r u t u r a  agrária, c o n c e n t r a ç ã o  da propriedade, tipos d e  e x p l o r a ç ã o  

a g r í c o l a  e c a r a c t e r í s t i c a s  s o c i a i s  e g e o g r á f i c a s  da região.

N o  d e s e n v o l v i m e n t o  do trabalho, são a n a l i s a d o s  os d i f e r e n  

tes p r o b l e m a s  enfren t a d o s  p e l a  E n t i d a d e  em sua evolução. S u g e r e - s e  

q u e  m u i t o s  d e stes p r o b l e m a s  r e s u l t a r a m  d e  u m  m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s  

ta o r i e n t a d o  p e l o  Estado, e não da ação d e  grupos sociais e s p e c í f i  

cos, v i s a n d o  à r e s o l u ç ã o  d e  situaçõer» econôm i c a s  críticas, como

o c o r r e u  na Europa.

Fin almente, p r o c u r a - s e  d e s t a c a r  os v á r i o s  m e c a n i s m o s  usa 

dos par a supe rar os fracassos iniciais, como também salientar os d.i 

ferent.es serviços o f e r e c i d o s  p e l a  C o o p e r a t i v a  a seus asssociados, a 

d e s p e i t o  d e  sua o r i g e m  anômala.

Con cluindo, o f e r e c c m - s e  à c o n s ideraçáo v á r i a s  suyes t õ o y  pa 

ra a p r i m o r a r  a p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  c ooperativista.
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ABSTRACT

This  w o r k  is a c a s e - s t u d y  of the C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  A l f a  

].,td¿i., l o c a l i z e d  in Chapeco, in the Viestern P l a t e a u  of the State of 

Santa Catarina. It attempts to give some suggestion:-; whocli w o u l d  

c ontri b u t e  to formulate a b e t t e r  p o l i c y  of d e v e l o p m e n t  for the 

a qriculture c o o p e r a t i v e s  o p e r a t i n g  in the State of Santci' Catarina. 

For that reason, this study is e v e n t u a l l y  an e x p e r i e n c e  in a p p l i e d  

Economic History.

A  short i n t r o d u c t o r y  a n a l y s i s  shows the o r igens of the 

coopereitivist m o v e m e n t  in E urope a n d  the d i f f e r e n t  attempts to 

i ntroduce coo peratives, as an s p e c i f i c  o f  social and e c o nomic 

o rganization, in Brazil and, specially, in the State of Santa 

Catarina. S t a r t i n g  with the second chapter, the work is c e n t e r e d  in 

the study, in detail, of the e v o l u t i o n  of the C o o p e r a t i v a  A l f a  

Ltda., from its o r i gens w i t h  the c r e a t i o n  of its predecessor, the 

C o o p e r a t i v a  T r i t i c o l a  do O e s t e  Ltda. Eurthemore, it d i scuss thé 

m e c a n i s m s  d e v e l o p m e n t  by the B a n c o  d o , B r a s i l  to establish the 

C o o p e r a t i v e  and study the area of its o p e r a t i o n  a n a l y z i n g  a s p e c t s  

related to the a g r a r i a n  structure, c o n c e n t r a t i o n  of land o w n e r s h i p ,  

types of land e x p l o t a t i o n  a n d  the social a n d  g e o g r a p h i c a l  

c h a r a c t e r i s t i c s  of the region.

The d i f f e r e n t  p r o b l e m s  c o n f r o n t e d  by the C o o p e r a t i v e  in 

its e v o l u t i o n  are a n a l y z e d  in the d e v e l o p m e n t  of this study. The 

author s u g g e s t s  that m a n y  of the p r o b l e m s  r e s u l t e d  from the fact 

that in Santa C a t a r i n a  the c o o p e r a t i v e  m o v e m e n t  was a o r i g i n s  ted 

as a m a t t e r  y of p ublic p o l i c y  and tv/as not a spontaneous 

d e v e l opinent, g e n e r a t e d  by specific social groups to solve a 

c r i tical e c o n o m i c  situation, as it v/as .in Europe.

Finally, the study tries to p o i n t  o u t  the several 

neeaniiims u s e d  to o v e r c o m e  the inicial failures of the C o o p e r a t i v e  

a:;; v/e 11 as the d i f f e r e n t  services o f f e r e d  to its associates d e s p i t e  

the fact o f  its p r o b l e m a t i c  origen. ::n the conclusion, the a u t h o r  

o f f o r a  for c o n s i d e r a t i o n  o r  a c t i o n  several sugges t i o n s  to i m p r o v e  

tue p ublié ¡policy of c o o p e r a t i v e  d e v e l o p m e n t .
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INTRODUÇÃO
t

O  m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  n a scido na Inglaterra em mea 

clos do s é c u l o  passado, tem sofrido, nestes ú l t imos anos, c o n s i d e r a  

yel impulso. Nao só n o s .p a í s e s  c a p i t a l i s t a s , mas t a m b é m  nos socia 

listas, v e m  sendo e n c a r a d o  c o m o  o p ç ã o  válida para c o r r i g i r  d i s t o r  

c5es de o r d e m  e c o n ômica e social. Não e x a g e r a m  a q u e l e s  que a f i r m a m  

ter o c o o p e r a t i v i s m o  c o n d i ç õ e s  de o r i e n t a r  a e c o n o m i a  do futuro, 

e s t a b e l e c e n d o  novas e sólidas bases paríi a p o l í t i c a  d e  p r o d u ç ã o  e 

consumo.

N o  Brasil, o n d e  o m e i o  rural se d e b a t e  com c a r ê n c i a  d e  ca 

pitai e tecnologia, o cooperativismo, d e v e  r e ceber a d e s ã o  cada vez 

maior do p e q u e n o  e m é d i o  proprietário, e, acima de tudo, o i n c e n t i  

vo total d os poderes públicos, a fim de que a t i n j a  d i m e n s õ e s  capa 

zes de b e n e f i c i a r  não só m i l h a r e s  de agricultores, como g r a n d e  par 

te da e c o n o m i a  nacional.

D i f e r e n t e s  a u t o r e s  q u e  e s t u d a m  soluções para a e c o n o m i a  

agrária brasileira, v ê e m  no c o o p e r a t i v i s m o  m e i o  e ficaz de auxiliá-- 

-la. C. Taveira, por exemplo, e n c o n t r a  na c o o p e r a t i v a  d e  p r o d u ç ã o  

a g r o p e c u á r i a  forma de e q u a c i o n a r  as d i f i c u l d a d e s  i n e r e n t e s  á agri

cultura brasileira, a t r a v é s  de f o r n e c i m e n t o  de a s s i s t ê n c i a  técnica, 

âe e q u i p a m e n t o  mecanizado, e l a b o r a ç ã o  de p r o jetos de f i n a n c i a r e n  

tos, a r m a z e n a g e m  e transporte, assim como a s s i s t ê n c i a  social ã

clasiss r u r a l . 1

Por outra parte, para H. Gerber, a grande u t i l i d a d e  das 

c o o p e r a t i v a s  r e side na c o m e r c i a l i z a ç ã o  d o s  p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s ,

*'£A\ftSïftA, 0ax*3.O8 G u t e r r e s  . Gp.ogAa£< a do £>*?4 ç,nvo°v a.t h'n.-to
no 8a pncbte.n.a-i b-tabÁ.Cí' i íi1:. . 5 . eJ. k.: v da. Ja.n- <„ x? , Ao 
L í v A o T c rrUco, 197 S. p.7l.



funcionando as c o o p e r a t i v a s  de m o d o  .semelhante aos "intermedia

r i o s”, porém p r o p o r c i o n a n d o  aos próprios usuários os r e s u l t a d o s  da 

i n t e r m e d i a ç ã o . 2

Pinho, por sua vez, enfatiza que as cooperativas, d e  um 

modo geral, p o d e r ã o  a judar a resoiveS: n u m e r o s o s  problemas d a s  ár^as 

sub des e n v o l v i d a s  em sua t r a n s iç ão para o .d e s e n v o lvimento, d evido 

às suas 'características de "empresas de serviços" . •'

É d e n t r o  d e s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de "empr e s a s  de serviçcs", 

substi t u i n d o  o "intermediário" nas transações c o m e r c i a i s  ou forne 

cendo i n f r a - e s t r u t u r a  n e c e s s á r i a  ao d e s e n v o l v i m e n t o  da econoir.ia 

agrícola, q ue as c o o p e r a t i v a s  poderão ser d e , g r a n d e  valia, princi 

pálme n t e  d u r a n t e  as t r a n s f o r m a ç õ e s  bruscas que a t i n g e m  a econoir.ia 

brasileira.

No  Brasil, c o m o  em Santa Catarina, as c o o p e r a t i v a s  a.grope 

cu árias são p r a t i c a m e n t e  as ú n icas e n t i dades com que podem contar 

os p e q u e n o s  e m é d i o s  p r o d u t o r e s  rurais p a r a  n e u t r a l i z a r  c e r t a s  rea 

n i fe st a ç õ e s  de c a r á t e r  especulativo, e para a c o m p a n h a r  o p r o c e s s o  

de m o d e r n i z a ç ã o  que e x i g e  a s i t uação a t u a l .

A t r a v é s  de e n t r e v i s t a s  informais c o m  p e s s o a l  ligado ao mo 

v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  em Santa Catarina, s e n te-se que este ainda 

não a l c a n ç o u  u m a  e s t r u t u r a  sólida e m u i t o s  o b s t á c u l o s  n e c e s s i t a m  

ser v e n c i d o s  para que o m o v i m e n t o  venha d e s a b r o c h a r  em toda pleri^ 

tude. Ë n e c e s s á r i o  i n t e n s i f i c a r  e s tudos s i s t e m á t i c o s  de p e s q u i s a  e

2 GERBER, Henry H. • Medida*. pr.at¿ ca..¡> paia i a perar o-i obò tãciuci 
a atuação  ̂ dc. cooperativa-:, nos pa i i v. i íuíkíc ii-iivof v-i dos . In: 
a p/ícb.èe.mãtica coopérative,', ta no d ca en v o .f. v /' m e nto e c o n ó m i c o  . 
Cy Ce. t e . a  pub Cicada c.an a c o Cabciaçào da I undaçào f'r i edr i ¿h- 
Ñaumdnn. Bonn, São Pauto, /973. p . 50-1.

3PINHÍí# Diva Beneviâes. A d outrina cooperativa e a pro b Ce.inâ ti_ 
c.a do des e.nvo tvimen to económico. In: a pr. » b temática c o o p ? - 
h à t i v i & t a  no de.0 e.nvoCvime.nto económico . C o ¡‘e. tanca pub C i c a 
da ett c olaboração com a Vundação l'rie.dr <ch Maumann. Bonn, 
Hav 1-duC.o , ¿ .e d ,, 19 7 3 . p. 4 S .



] ovantamentos históricos, para que certos a s p e c t o s  e p r o b l e m a s  que 

at'ingem o m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  no • Estado • s e j a m  realmente c o n h e

eidos. .

T\ g uisa de esclar e c i m e n t o ,  é o p o r t u n o  lembrar que o c o o p e  

ivitiv-ismo em Santa C a t a r i n a  nasceu no início do século, por i n f lúên 

cia de imigrantes europeus, p r i n c i p a l m e n t e  a l e m ã e s  e i t a l i a n o s , q u e  

so e s t a b e l e c e r a m  no V a l e  de Itajaí e no sul d o  Estado, na r e g i ã o  

do Urussanga. F a m i l i a r i z a d o s  com a filosofia c o o p e r a t i v i s t a  d e s e n  

volvida em suas terras de o r i g e m  e influenciados, a t ravés de cor 

r e s p o n d ê n c i a f! por p a r e n t e s  do velho aiundo, os imigrantes, em geral 

desprovidos de recursos, de meio s de trans p o r t e s  e de o r g a n i z a ç õ e s  

comerciais ad equadas que os amparassem, a c a b a r a m  por e n c o n t r a r  na 

união de e s f o rços o meio m a i s  racional de fazer frente ãs imensas 

d i f iculdades do dia a d i a .*4 +

Nasceram, assim, e n t r e  outros, dois g r u p o s  de c o o p e r a t i  

vas s i m u l t a n e a m e n t e  nos a r r e d o r e s  d e  Urussanga, por i n f l u ê n c i a  dos 

italianos Joã o M a r i a  C a n c e l i e r  e Inãcio Barzan, e no V a l e  do Ita 

jai, por i n f l u ê n c i a  de G i o v a n n i  R o s s i * 5

F o r a m  e n t i dades f r ágeis que n a s c e r a m  e m o r r e r a m  c o m  e x t r e  

¡na facilidade. Das c o o p e r a t i v a s  a g r opecuárias d e s s e  período, sobre 

viveu apenas a C o o p e r a t i v a  R e g ional A g rária M i s t a  de B e n e d i t o  Novo 

Ltda., fundada em 3 de n o v e m b r o  de 1912 e que, em 1970, c o n t a v a  

com q u a t r o c e n t o s  e n o v e n t a  e nove associados.

A  p ar tir de 1940, os governes federal e estadual e n c a m p a  

’■'í::: o movim e n t o  cooperat ivista no Estado, corn a cr.i ação da

'’A M I S TARIA da p r i m e i r a  coopérât .iva contada por seu fundador. 
JoAnaí  da Pfioduçao, Flo'itxuõpoi Ls , v. 5, juí. 1 9 7 7. p. 1‘2 . 
Cad ¿Ano í.òpeciat. dia i n t c i? a c ¿ o n a P do coope'm tiv.itmo .

'->001 o s urgimento «ias c o o p e r a t i v a s  no sul de nosso estado. 
JirHriatl dii pJíoduçàiJ, F foi < urópoC r ,s, v . í>. , juí. ¡ 9 7 7. p.l'. 
t no í> spci: íaí: d-ia intcin-.ic t anu! do c oopr:; ,x t i.vi two .
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pi. rc to ria de E c o n o m i a  e A s s i s t ê n c i a  ao C o o p e r a t i v i s m o  (DEAC) , su 

,,vri;linada â S e c r e t a r i a  d e  Viação, O b r a s  P ú b l i c a s  e A g r i c u l t u r a  (De 

,roto Loi n9 447, d e  30 de m a i o  de 1940). E m  razão d e  c o n v e n i o  fir 

-.tdo com o g o v e r n o  federal, c o m p e t i a  3 D E A C  .incentivar, o r i e n t a r  e 

controlar a o r g a n i z a ç ã o  e o f u n c i o n a m e n t o  das s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i 

vas no E s t a d o . 6

Surgiu, assim, um m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  o r i e n t a d o  de 

'cima", q u e  a t i n g i u  a q u a s e  t o t a l i d a d e  dos m u n i c í p i o s  d o  Estado.

Entretanto, tal m o v i m e n t o  c a r e c i a  de bases s ó lidas p a r a  

mio o r e s u l t a d o  fosse promissor.  S u r g i r a m  inúmeras c o o p e r a t i v a s  

técnica e e c o n o m i c a m e n t e  inviáveis, p r o v o c a n d o  d e s â n i m o  e descrédi. 

to no meio agrícola.

Na  d é c a d a  de 60, após c a m p a n h a  de " s aneamento do m o v i m e n  

to c o o p e r a ti vi sta", l a n ç a d a  não sõ e m  Santa Catarina, c o m o  em todo 

o pais, p a s s o u - s e  a p r e s t a r  a s s i s t ê n c i a  m a i s  o rganizada, a t r a v é s  

de e n t i d a d e s  oficiais, p o s s i b i l i t a n d o  o d e s e n v o l v i m e n t o  de uma

ação mais r e a l i s t a  que, todavia, c o n t i n o u  ainda a a p r e s e n t a r  pro 

b.lemas, e s p e c i a l m e n t e  r e l a c i o n a d o s  c p m  a a patia dos c o o p e r a d o s  em 

relação às suas associações.

N o  p r e s e n t e  trabalho, p r e t e n d e - s e  e s tudar a p r o b l e m á t i c a  

c o o p e r a t i v i s t a  no P l a n a l t o  Ocidenta.l C a t a r i n e n s e  no p e r í o d o  c ompre 

end ido e n t r e  1957 e 1979, a t r a v é s  de e s t u d o  de "caso", t o m a n d o  por 

base a " C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  A l f a  Ltda.", de Chapecó. A  a n á l i s e

abrangerá todo seu p e r í o d o  formativo, com as C o o p e r a t i v a s  T r i t í c o  

l a d ' O e s t e  Ltda. e M i s t a  A g r o p a s t o r i l  cíe C h a p e c ó  Ltda., até o p r e s e n  

to “omento.

t,iiEUts!AP.DES, J a c y . Quæac am ¿e.cafi.o de ZegiAfiação agAope.cuásiia 
f?>?4*19 63. Ffiot ianopP-Lò, ocbCíoteca Pñbúíca, ó.ecí. p'. 6 1 - 
3» mime.ogtia¿ado.
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... 0 t r a b a l h o  p r o c u r a  m o s t r a r  q u e  a c o o p e r a t i v a  n asceu atra

ves de o r i e n t a ç ã o  do B a n c o  do Brair.il, em o b e d i e n c i a  à p o l í t i c a  do 

governo b r a s i l e i r o  de " s u b s t i t u i r  importações", o b j e t i v a n d o  e quili " 

brar a b a l a n ç a  d e  p a g a m e n t o  do País. P r e t e n d e - s e  ainda d e m o n s t r a r  

que o m o v i m e n t o  cooperativista, no c a s o  estudado, tendo o r i g e m  exó 

gena ao m e i o  rural, não r e c e b e u  a d e s ã o  e n t u s i á stica do a g r i c u l t o r .  

Por o u t r o  lado, entretanto, p r o c u r a - s e  d e m o n s t r a r  q u e  úm m o v i m e n t o  

c o o p e r a t i v i s t a  de o r i g e m  a l i e n í g e n a  terá c o n d i ç õ e s  de sobre v i v e r ,  

na m e d i d a  em q u e  o governo, a t r a v é s  de Ó r g ã o s  o f i c i a i s  q u e  pres 

tem a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e financeira, b u s q u e  r omper a falta de p a r  

t i c i p a ç ã o  do agricultor. ^

Do p o n t o  de v i s t a  m e t o d o l ó g i c o ,  a m a t é r i a  r e cebeu tx'ês) 

formas de análise. Uma p e s q u i s a  b i b l i o g r á f i c a  p r e l i m i n a r  t o r n o u  

p o s s í v e l  a a d e q u a d a  c o m p r e e n s ã o  d a  t e o r i a  e oricjens do coopératif 

v ismo  nos p l a n o s  i n t e rnacional e nacional, b e m  como sua e v o l u ç ã o  

histórica. C o n h e c i d a s  as bases e d e f i n i d a  a forma c o m  q u e  o m o v i  

m e n t o  b r o t o u  no Brasil, a l c a n ç o u - s e  o p l a n o  c a t a r i n e n s e  o n d e  as 

p r i m e i r a s  experiências, como se disse, a c o n t e c e r a m  ao i nício do sé 

culo.

N u m a  s e gunda etapa, buscou - s e ,  a t r avés de a n á l i s e  p r é l i m i  

nar q u a l i t a t i v a  de relatórios, atas, e s t a t u t o s  e e n t r e v i s t a s  p e s  

soais, u t i l i z a n d o - s e  a t é c n i c a  de H i s t ó r i a  Oral, d e f i n i r  a f o r m a  

c o m  q u e  foi' e s t r u t u r a d a  a C o operativa. N e s t a  fase foi p o s s í v e l  a i n  

da l e v a n t a r  seus p r o b l e m a s  i n i c i a i s  e o b s e r v a r  seu p o s t e r i o r  c r e s  

cimento, resultante, e m  parte, da i n c o r p o r a ç ã o  de c o o p e r a t i v a s  m e  

ne ros q u e  a t u a v a m  na m e s m a  área. A n  p r i n c i p a i s  fentes u t i l i z a d a s  

n esta e t a p a  f oram d o c u m e n t o s  c o n s t a n t e s  do a r q u i v o  da Cooperativa, 

l o c a l i z a d o s  e m  p a r t e  no I n s t it uto N a c i o n a l  de C o l o n i z a ç ã o  e R e f o r  

m.-? JV.gr Siria (INCRA) e na sede da c i t a d a  Empresa, em Chapeco, no Pia 

ialt:o Ca ta ri n e n s e .  As entrevistas, pessoais, p r i n c i p a l m e n t e  c o m  os 

fun<îadoi*c50 Q líderes da Cooper ativa, p e r m i t i r a m  uma m o l h o r

x  i. i  j.



interpretação dos .documentos l o c a l i z a d o s  nos r e f e r i d o s  arquivos.

C o m  b a s e  nesse levantamento, p a r t i u - s e  para uma d i v i s ã o  

,ic> período e s t u d a d o  em três fases distintas, que a c o m p a n h a r a m  as 

alterações de sua razão social.

0 t e r c e i r o  tipo de anã li 5-. e foi do tipo q u a ntitativo. C o m  

b ise nos c e n sos a g r o p e c u á r i o s  de 19<50 e 1975, p a r t i u - s e  para o  co 

nhecimento g e o g r á f i c o  d a  r egião de i n f l u ê n c i a  da Cooper a t i v a ,  estu 

dando sua e s t r u t u r a  agrária, c o n c e n t r a ç ã o  fundiária, tipo de expio 

ração da terra e v o c a ç ã o  a g r í c o l a  da região. Esta parte foi, tam 

bem, c o m p l e m e n t a d a  c o m  l e v a n t a m e n t o  b i b l i o g r á f i c o  e a n álise d e  car 

ta g e o g r á f i c a  f o r n e c i d a  pelo I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  de G e o g r a f i a  e 

E statística ( I B G E ) .

A i n d a  d e n t r o  d a  m e t o d o l o g i a * q u a n t i t a t i v a , pode ser i nclua

da a a n á l i s e  c o n t á b i l  r e a l i z a d a  c o m  base no r e s u m o  de b a l a n ç o s  de
'1

p r a t i c a m e n t e  todo o período. Seu p r o p ó s i t o  foi o de, a t r avés do 

estudo c o m p a r a t i v o  e n t r e  os três p e r í o d o s  supra citados, determi

nar a e v o l u ç ã o  c o n t á b i l  da C o o p e r a t i v a ,  a s s i m  c o m o  a s s i nalar o s  

principais p o n t o s  de e s t r a n g u l a m e n t o  d a  Entidade. Da a n á l i s e  c o n t á  

bil, e x t r a i r a m - s e  tão s o mente as p a r t e s  r e l a c i o n a d a s  c o m  a m a t é r i a  

focalizada, d e s p r e z a n d o - s e  a q u e l a s  não d i r e t a m e n t e  v i n c u l a d a s  ao 

estudo.

T a n t o  a a n á l i s e  q u a l i t a t i v a  como a q u a n t i t a t i v a  p r o p o r c i o  

naram r e s p o s t a  a u m  n ú m e r o  de i m p o r t a n t e s  p r o b l e m a s  l e v a n t a d o s  ao 

i:u::io do trabalho, mas t a m b é m  c o n t r i b u í r a m  p a r a  d e f i n i r  o u t r o s  

cantos q u e  p e r m a n e c e m  a i n d a  s e m  solução. Ë n e c e s s á r i o  lembrar, uor

• que aqui não se pretende, de forma alguma, dar s o l ução ã

p r oblemática  c o o p e r a t i v i s t a  do per-ïodo estudado, tarefa que, sem 

ouvida, e x i g i r i a  p e s q u i s a  de m a i o r  a mplitude, o b j e t o  c o m  certena, 

ci'> futuros e v a l o r o s o s  trabalhos.
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1,1 - No ç õ e s  Co n c e i t u a i s

A  p a l a v r a  c o o p e r a t i v i s m o  d e r i v a  de cooperar, q u e  s i g n i f i c a

trabalhar e m  comum, o p e r a r  simult a n e a m e n t e .  Por o u t r o  lado, vale

lembrar q u e , e n q u a n t o  e m  uma c o o p e r a t i v a  estes termos e x p r e s s a m  con

ceitos nec es s á r i o s ,  n e m  todo ato de c o o p e r a r  a e l a  e s t á  r e l a c i o n a

do, pois p o d e r á  haver e x e r c í c i o  de c o o p e r a ç ã o  e de a j u d a  m ü t u a  seir

o n e c e s s á r i ò  v i n c u l o  à q u e l a  instituição. A  c o o p e r a ç ã o  d e n t r o  de

uma e m p r e s a  c o o p e r a t i v a  d e v e r á  e s t a r  v i n c u l a d a  e s u j e i t a  a certos

princ í p i o s  e normas e s p e c í f i c a s  q u e  a d i s t i p g u e m  d a q u e l a s  e x i s t e n

tes e m  o u t r a s  formas de a s s o c i a ç ã o . 7

A  A l i a n ç a  C o o p e r a t i v a  I n t e r n a c i o n a l  o r i e n t a  que

"sen.ã considenada uma soclzdaáe c.oope.cativa, qual 
qucn que seja iua constituição Cegai, toda associa 
ção de pessoas que tenha pon obj etivo a melhonia eco_
«ôrn-íca e social de. seus atnave-i da explon.a
çao de. ama empn.esa, na base da ajuda mutua e que ob 
senve os principios de Rochdale".8

Os P i o n e i r o s  de R o c h d a l e , e n t r e t a n t o , n ã o  se p r o p u s e r a m  d i t a r  n o r m a s

que o r i e n t a s s e m  todo u m  m o v i m e n t o  internacional; porisso, a l t e r a

ções t o r n a r a m - s e  n e c essárias, a fim de q u e  os p r i n c í p i o s  se a d a £

t a ssem a é p o c a s  p o s teriores. Assim, e m  1966, a A l i a n ç a  C o o p e r a t i v a

Internacional, c o m  b a s e  nos c i t a d o s  "Princ í p i o s  de Rochdale", apro

vou as s e g u i n t e s  r egras que d e v e r i a m  reger as s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i

vas: a) a d e s ã o  volun t á r i a ,  s e m  q u a l q u e r  d i s c r i m i n a ç ã o  social, poli.

ca, r acial  o u  religiosa; b) s o c i e d a d e s  democráticas; c) Ínteres

se l i m i t a d o  sobre o c a pital acionário; d) d i s t r i b u i ç ã o  dos e x c e d e n

ces e m  f i n a l i d a d e s  c o m u n s  e de a c o r d o  c o m  as • oper.ições realiz a d a s

’PRIMER, A l i c e  K l a p a n  de & DR3MER, B. Laá co o p e n a t i v a s ; ¿unda 
üi¿nto&, histdnia, do et nina. 2. éd. Buenos Aines, Jntencuop, 
1975. p . 15.

" N O R O N H A ,  A. V. e t  a l i i .  Coope.Atttiviâmo. Cu i :, o min- i m a  ti. 
nas faculdades  internadas  de Cuantiilius . ll-ip.



c o m  a sociedade; e) p r o m o ç ã o  da e d u c a ç ã o  de seus m e mbros e do pú 

blico em geral; e, f) i n t e g r a ç ã o  c o o p e r a t i v a .'-1

Para A. Drimer e B. Drimer, -as d e f i n i ç õ e s  são quase serr.pre 

incompletas e s u s c e t í v e i s  a  crítica;;, razão p o r  que p r e f e r e m  carac 

t erizar as c o o p e r a t i v a s  a t ravés de seus traços essenciais, tais co 

:;ui, a s s o c i a ç õ e s  de p e s s o a s  que o r g a n i z a m  e a d m i n i s t r a m  empresas 

e c o n ô m i c a s  c o m  o  o b j e t i v o  de s a t i s f a z e r  u m a  gama v a r iada de suas 

necessidades. B a s e i a m - s e  no e s f o r ç o  p r ó p r i o  e na ajuda m ú t u a  cos 

a ssociados e atendera aos i n t e r e s s e s  s õ c i o - e c o n ô m i c o s  dos mesmos, 

na medida e m  que r e f e r i d o s  intere s s e s  c o i n c i d a m  ou pelo m e n o s  não 

se o p o n h a m  aos intere s s e s  gerais da comunidade. R e g e m - s e  p o r  deter 

minadas n o r m a s  de c a r á t e r  i g u a l i t a r i o  e e q u i t a t i v o  que são e m  sua 

essência u n i v e r s a i s . 10

Â  l e g i s l a ç ã o  b r a s i l e i r a  adota os p r i n c í p i o s  c o o p e r a t i v i s t a s  

re co mendados p e l a  " A l i a n ç a  C o o p e r a t i v a  i n t e r n a c i o n a l " a c r e s e e n tan 

do-lhes o u t r a s  c a r a c t e r í s t i c a s  que, todavia, não ferem m e n c i o n a d o s  

princípios.

^ R I M E R ,  A. K. & DRIMER, B. , rjV. cit. , p. 1 1 -30. 

10 I b i d . , p. 1 6 .
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No Brasil,

" cooperativai ião i o ci e da de \ d <> pe**oa* , corn /¡olma e 
natureza jurídica propria*, ^de natureza civic, não *u 
j citai a patencia, con*titulda* para pre*,tc.n i e r v i ç o *  
ao* a**ociadoi, di*tinguindo-*e da-i demai* iocledade* 
pela* iegulnte* caractenli ti co s : a) ade*ao ve ¿untar i a , 
com número Ilimitado de: a*¿ i c  lado i , i a Iva ¿m po**i.bi li 
dadz técnica de pn.e*taçâo de * erviço* ; b) -variabilidade 
do capital iocial, repreienCado por quotas pa >ite* ; cj 
limitação do número de q u o t a  ga r t a  do capital para 
cada a**oc lado, {¡acuitado, po-Liin, o e*tabe¿'ecimento de 
cnlterlo* de propcrcionalldo.dé, *e a**lm ¿en mal *■ ade 
quado para o cumprimento de* objetivos i o a a i i ;  d] in 
ce* ilbllldade dai quota* parte* do capital a tercel 
roi, e*tranho* ã iocledade;  e) * ingularidude de voto, 
podendo ai cooperativa i cenftái. s, £ederaçoe.i e con ̂ ede 
raçõe* de cooperativa*, com exceção da*. o:u. exerçam 
atividade de crédito, optar pete criterio da proporclo_ 
nalidade; £) quorum para funcionamento e deliberação 
da Ai*embleia G eral babeado mf número u  a:, s ociado* e 
não no capital; g) retorno dai. * obra* liquida* do exer 
ciclo, proporcionalmente di* operaçõe* realizada* pelo 
a* i ociado , *alvo deliberação e?n contrario da A* i em
biela G eral; Ji ) IvidiviiibZlidáie do* Fundo¿ de Reserva 
c de A**l*tencia Técnica, Educacional e Social; -t) pre*_ 
tação de a**1*tencia ao* a**ociado*, e, quando previ i ta 
no* e*tat.uto*, ao* empnegade* da cooperativa; j } anea 
de admi**ão de a** ociado* limitada a* po¿ilbllldade* 
de reunião, controle e p r m t a ç ã c de . *ervlçe*"  . 11

Esses conceitos, p r i n c í p i o s  e c a r a c t e r í s t i c a s , e x p r e s s a m  a

filosofia c o o p e r a t i v i s t a ,  que n a s c e u  d e  um m o v i m e n t o  e s p o n t â n e o

oriundo dás c l a s s e s  m a r g i n a l i z a d a s  pela r e v o l u ç ã o  i n d u s t r i a l  e pos>

teriormente s ofreu a l g u m a s  m o d i f i c a ç õ e s  o b j e t i v a n d o  sua amplia ç ã o .

0 estado brasileiro, d e s d e  sua p r i m e i r a  legisl a ç ã o  c o o p e r a t i v i s t a

propriamente dita, até a de 1971, ainda era vigor, p r o c u r o u  seguir

osses princípios, se b e m  que, t u t e l a n d o  o m ovimento, p r i n c i p a l m e n

• * • p artir d a  d é c a d a  de; 30, tenha impedido, em boa parte, seu fio

; cirrento e d e s e n v o l v i m e n t o  natural.

Essa tutela, e m b o r a  d i s s o c i a d a  da filosofia c o o p e r a t i v i s t a ,

' • •:>I ̂  c e r t o  ponto, c o m p r e e n s  :!v< : i noladanionl ajos o m o v’in>cnho

1 ?INSTITUTO N A C I O N A L  DE C O L O N I Z A Ç Ã O  E R E F O R M A  A G R & R I A . L e g i s 
lação eooperatlvlòta. i: <' v < o. õpoi i 6, ACA £tsc, * \p. 1 -



... i v30,' q u a n d o  o d caen vol v imo» l.<; de.- associaçoo.-; de.- ba.se.-, c o m o  ros 

;.„;,sta às d i f i c u l d a d e s  inoren Los à s  massas popu 1 ai: i .< tria is , d e i x a v a  

¡o merecer as simpatj.as do r egime do e x ceção impl .untado. ■ D e v e - s e  

;yjitar, entretanto, que o g o v e r n o  do S r . G e t ú l i o  Vargas, embora, dica 

‘cM'ial, tinha suas bases al. ieorcntiar. no "popul i smo" , quo por sua' 

vez n e c e s s i t a v a  m o b i l i z a r  as c l a s s e s  mais baixas da p o p u l a ç ã o  a co 

Laborar c o m  a polít i c a  do Estado. Assim, não c o n v i n h a  ao g o v e r n o  

o combate à-s a s s o c i a ç õ e s  .de c l a s s e ,,/ m a s  sim o seu controle, q u e  se 

refletiu na tutela do Estado, tanto ."no que respeita ãs c o o p e r a  ti 

vas, como também aos sindicatos. V.i r am-se assirn, uns e outros, atre 

lados, r e s p e c t i v a m e n t e /  aos M i n i s t é r i o s  da A g r i c u l t u r a  e do T r a b a  

lho.

1.2 - Or i g e m  d o  Mo v i m e n t o  Co o p e r a t i v i s t a

O  c o o p e r a t i v i s m o  n asceu d e n t r o  do c o n t e x t o  de r e ações surgi_ 

das, no s é c u l o  passado, c o n t r a  os e x c e s s o s  do l i b e r a l i s m o  é c o n o m i  

co e da r e v o l u ç ã o  i n d u s t r i a l ,q u e  p r o v o c a r a m  uma série de c r i s e s  no 

meio o p e r á r i o  europeu, d e v i d o  a ausência de l e g i s l a ç ã o  .t r á b a l h i s  

ca e p r e v i d e n c i ã r i a . 12

C o m  a. r e v o l u ç ã o  indust r i a l  o c o n s e q ü e n t e  s u b s t i t u i ç ã o  d o  br a 

ÇO h umano pela máquina, as c o n d i ç õ e s  de vida de mui tos òpoírãr '.os 

europeus, p r i n c i p a l m e n t e  ingleses, ja precár ,i.as, t o r n a r a m - s o  .ir.íus 

tentáveis. Os v e l h o s  a r t e s ã o s  e aprendizes, ma rg ri na i i zados roía 

“evolução industrial, def rontnnd* •- se < '•« -»nt a ¡ t U * ncol era-. ia e

ain.pl i.f icada d a s  máquinas, restai »í;« s«.-m cu.nd i çoos de' com .. Li e< v.i.'e 

tir. A máquina, não e x i g i n d o  o p e r a r  ios espec i a 1 i / n-ïos , neii; raâo . do

1 i’INllO, D. B. Lconomi a »*. c.aopc lu ( iyi'imu . . !’■. u; i ,
*! -I < V . !  . Í •< •/ " . p . i ’i .



obra numerosa, d e i x o u  â m a r g e m  n u m e r o s o s  o p e r á r i o s  que, m e s m o  m o  

d e s t a m e n t e ,  s o b r e v i v i a m  no a r t e s a n a t o . 13

C o m o  r e a ç ã o  â c r í t i c a  situação, s u r g i r a m  dois g r a n d e s  g r u p o s  

de doutrinas: o socialismo, c o m  todas as variantes, b a s e a d o  na

a b o l i ç ã o  da  p r o p r i e d a d e  privada, e o  i n t ervencionismo, l i m i t a n d o  a 

liberdade e x c e s s i v a  a t r a v é s  d e  c e r t o s  g r u p o s  (estado, religião, c a  

tegorias pr o fi s s i o n a i s )  sem no e n t a n t o  a b o l i r  a p r o p r i e d a d e  p r i v a

da.

H u g o n  c o l o c a  a d o u t r i n a  c o o p e r a t i v i s t a  d e n t r o  d e s t e  s e g u n d o  

grupo, m a s  é c e r t o  q u e  foi d o  s o c i a l i s m o  u t ó p i c o  q u e  o coopératif 

vismo r e c e b e u  c e r t o s  p rincíp io s, a t r a v é s  d e  ^seus p r e c u r s o r e s  c o m o  

Robert Owen, C a r l o s  Fourier, L o u i s  Blanc, S a i n t  Simon, e o u tros, 

cujas i d é i a s  são d a  m a i o r  i m p o r t a n c i a  n u m  t r a b a l h o  como o p r e s e n  

te,

R o b e r t  O w e n  ( 1 7 7 1 - 1 8 5 8 ) , s e m  d ú v i d a  u m  dos s o c i a l i s t a s  utõ
?/ _ 'u-

picos q u e  m a i s  c o n t r i b u í r a m  p a r a  o f uturo d e s e n v o l v i m e n t o  d o  c o o p e  

r a t i v i s m o . * 5 N a s c e u  e m  Gales, seus pais f o r a m  h u m ildes a r t e s ã o s .  

Apôs i n i c i a r - s e  comc a p r e n d i z  nas i n d ú s t r i a s  t ê xteis q u e  c r e s c i a m  

rapi damente na G r ã - B r e t a n h a ,  alcançou, sucessivamente, m e l h o r e s  po 

sições, até c o n v e r t e r - s e  em p r o p r i e t á r i o  d e  u m a  f á b r i c a  e m  'New- 

-Lamark ( E s c ó c i a ) .

A t r a v é s  d e s s a  e m p r e s a  p r o c u r o u  i n t r o d u z i r  u m a  série d e  b e n e  

fícios em f a vor dos operários, o  q u e  provocou, na época, c e r t o  im 

pacto e m e s m o  r e a ç ã o  pòr p a r t e  d e  o u t r o s  p r o p r i e t á r i o s .  D e n t r e  os

13HEILBRONER, R. L . A ¿ofcmação da 6 ocJLe.dade. aconomlca. Rlo 
de. Jane.Ã.fio, lo.ka.fi, 1 974. p .-108-9.’ 

1 ‘‘HUGON, P* Htòtofi-La. daò d out A.Zna.6 cc onômlcat. São Paulo, 
. Atlà*, /952. p . /50.

/%0ÍXÔnHÀ> A* Y . et a l i i .  Coníldafia. Robzfit Owan como o ”pa.L" 
r  . d d &oópeA.a£¿v¿¿inot jã que. oò "?lonzlJio& de. Roch.da.le." nale.

quando do e.òtabate.clme.yito de. ¿ua ¿octe.da.de..
O p . c Z t . , p . 16.
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b e n e f i c i o s  introduzidos, m e r e c e m  d e s t a q u e  a r e d u ç ã o  d a  j o rnada de 

trabalho de 17 para 10 horas, o .Limite m á x i m o  de 10 anos p a r a  ad 

missão d"ënmènôrës“ âlenf'iae"'s a l u t a r e s  m e d i d a s  v o l t a d a s  para a assis 

t ê n c i a  social, e x t e n s i v a s  i n c l usive aos famili a r e s  dos operários.

------------Q Q m  'ta is rne d i d a s / O w e n  p r e t e n d i a  i n f l u e n c i a r  o g o v e r n o  e ou

tros p r o p r i e t á r i o s  p a r a  q u e  r e a l i z a s s e m  uma r e f o r m a  g r adual e pací 

fica. Seu exemplo, no entanto, é r a r a m e n t e  seguido. N ã o  encontran 

do apoio, d i r i g i u - s e  à  A m é r i c a  do Norte, onde, no E s t a d o  de índia 

na, fundou a c o lônia s o c i a l i s t a  "New ' H a r m o n y” qu e  iria servir. de 

m o d e l o  a outr.as i n s t i t u i ç õ e s  s e m e l h a n t e s  tanto no v e l h o  como no no 

vo Continente. Estas c o l ô n i a s  c a r a c t e r i z a v a m - s e  p e l a  a b o l i ç ã o  da 

propriedade p r i v a d a  e m  favor da e x p l o r a ç ã o  coletiva, tanto de pro 

dução' c o m o  de consumo, d i s t r i b u i n d o - s e  a renda c o n f o r m e  as necessi

* dades de c a d a  um. Por o u t r o  lado, a e d u cação era e x t r e m a m e n t e  valo 

rizada^p r i n c i p a l m e n t e  no q u e  tange ao d e s e n v o l v i m e n t o  físico e mo 

ral das crianças. T a i s  c o l ô n i a s , e n t r e t a n t o , d e f i n h a r a m ,  não só por 

inexperiência, mas t a m b é m  p o r  d i f i c u l d a d e s  p r ó p r i a s  da v i d a  e m  co 

¡num, a g r a v a d a s  por r i v a l i d a d e  e p r e s s õ e s  e x t e r n a s . 16

------ -Não se pode negar, todavia, que mesmo m a l  sucedido, O w e n  de

senvolveu idéias p o s t e r i o r m e n t e  a p r o v e i t a d a s  p e l a s  p r i m e i r a s  cocpe 

rativas, c o n s u b s t a n c i a d a s  n o s  s e g u i n t e s  pontos: a) a d e s ã o  v o l u n t a  

— ria e democrática; b) r e d i s t r i b u i ç ã o  do capital m e d i a n t e  interesse 

limitado? c) n e u t r a l i d a d e  p o l í t i c a  e religiosa; e, d) p r o m o ç ã o  da 

e d u c a ç ã o . '7

: - _ O u t r o  p r e c u r s o r  d o  c o o p e r a t i v i s m o  moderno, s e g u n d o  alguns 

autores, -foi C arlos Fourier, nascido" no Jura, França, em 1772,

U ÜRÍMEIÍ, A. K. & DRIMER, B. o p .&ít . , p. 209. 

op. tit,, p. % 1 î.
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- tendo, p or tanto, sido c o n t e m p o r â n e o  de Owen. Mas, e n q u a n t o  este 

p r o c u r o u  r e a l i z a r  suas idéias a t r a v é s  de o b r a s  praticas, F o u r i e r  

—“ded i c o u - s e  e s p e c i a l m e n t a ~ ã  teoria, t e n d o  m o r r i d o  sem r e a l i z a r  suas ' 

sonhad as  c o l ô n i a s  ou "fíilanstérios" .. Não foi c o m p r e e n d i d o  e a c e i t o

- por~ se us  c o n t e m p o r â n e o s , m a s  não há .dúvida que m u i t a s  i n s t i t u i ç õ e s  

a t u ai s t r a z e m  em seu bojo suas idéias e c o n c e p ç õ e s . 18

S e g u n d o  sua teoria, os p r o b l e m a s  p o d e r i a m  ser r e s o l v i d o s  

atra vé s d a  a s s o c i a ç ã o  de p e s s o a s  e m , o o l ô n i a s  a g r í c o l a s  fechadas, os 

" f a l a ns tê ri os " que se o r g a n i z a r i a m  tanto p a r a  a p r o d u ç ã o  c o m o  para 

o consumo, r e l a c i o n a n d o - s e  c o m  t e r c e i r o s  só ^os casos d e  p r o d u t o s  

i n d i s p e n s á v e i s  â sobrevivência, a s s i m  como p a r a  n e g o c i a r  as so

bras. No " f a l a n s t ê r i o " , e s p é c i e  d e  hqtel cooperativo, s e r i a m  p r e ^  

tados s e r v i ç o s  c o muns aos a s s o c i a d o s ^  tais como: lavanderia, - ali 

m entação, alojamento, salas de leitupa, jogos, teatro, . . . 19 A  era 

presa s er ia  i n t e grada por c e r c a  d e  1:.-260 a s s o c i a d o s  e 400 h e c t a r e s  

d e  terra. A  socie d a d e  f a m i l i a r  o u  individual seria s u b s t i t u í d a  pe 

la s o c i e d a d e  c o l e t i v a  na qual a a d e s ã o  d e v e r i a  ser voluntária;, os 

membros~<ãa a d m i n i s t r a ç ã o  e l e i t o s  d e m o c r á t i c a m e n t e ,  e o t r a b a l h o  

não p r e c i s a v a  ser r e a l i z a d o  o b r i g a t o r i a m e n t e ,  m a s  sim de a c o r d o  

c o m  as a p t i d õ e s  e a f i n i d a d e s  de c a d a  u m . 20

F o u r i e r  m o r r e u  sem v e r  c o n c r e t i z a d a  sua obra, m a s  v á r i o s  dijs 

c í p u l o s  seus l e v a r a m  a v a n t e  a idéia, f u n dando "falanstêrios", tan 

to na E u r o p a  c o m o  na América, t o d o s  p o r é m  f a dados ao insucesso.

E m  Santa Catarina, foi f u n d a d a  nas p r o x i m i d n d e s  de São F r a n  > 

c i s c o  d o  Sul, por i n i c i a t i v a  d o  Dr. Mure-,...uma c o l ô n i a  societária , 

nos m o l d e s  p r e c o n i z a d o s  p o r  F o u r i e r . í A  c o l ô n i a  do "Sahy", c o m o  foi

*°KÜ6ôN, P. O p . c l t . , p . 166. *
:• I

pònto le.mbKam a-5 a-tua.(.& coopeAat¿va¿ .¿nizg'io.ii como o& 
klbu-tz¿m em Iòtazl. f 

20 HUGON, P. Op.clt., p. 1 66- 74.
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ç o a n o m i n a d a ,  n a s c e u  em 184 2, c o m  a  vinda d e  100 c o l o n o s  franceses, 

na m a i o r i a  o perár i o s .  F a l t a  de liderança, d i v e r g ê n c i a s  o r i u n d a s  da 

vida.com un it ária, b e m  c o m o  i n a d a p t a ç õ e s  ao novo m e i o  habitacional, 

que e stava longe d e  se a s s e m e l h a r  ao " f a lanstêrio" prometido, con 

tribuíram para que, a p a rtir d e  1864, a c o l ô n i a  fosse c o n s i d e r a d a  

e x t i n t a . 21

M u i t o s  a u t o r e s  não a c e i t a m  a idêia da c o n t r i b u i ç ã o  d e  Fou 

rier ao c o o p e r a t i v i s m o  m o d e r n o . 22 P a r a  A. D r i m e r  e B. Drimer, toda
"v !j'- •*» 

via, Fourier, a e x e m p l o  d e  Owen, d e s e n v o l v e u  v á r i o s  p r i n c í p i o s  co 

o p e r a t i v i s t a s  básicos, e n t r e  os q u a i s  m e r e c e m  d e s t a q u e  o d a  asso 

ciação v o l u n t á r i a  e d e m o c r á t i c a ,  a i d e n t i f i c i ç ã o  entre c o n s u m i d o  

res e p r o d u t o r e s  p r o c u r a n d o  e l i m i n a r  a i n t e r m e d i a ç ã o  supérflua, e 

a r e t r i b u i ç ã o  aos t r a b a l h a d o r e s  c o n f o r m e  a q u a l i d a d e  e q u a n t i d a d e  

do t r a b a l h o . 23 Reconhecem, poréra, os m e s m o s  autores, que o f o urie 

rismo se a f a s t a  em m u i t o s  p o n t o s  do c o o p e r a t i v i s m o  atual.

L o u i s  Blanc, n a s c e u  em 1812, na França, onde, em 1839, pubL i 

cou ” L'O r g a n i z a t i o n  du Travail", o b r a  na q u a l  e x p õ e  suas princi^
' ■ ■ ' y ' >■» , ■ñ

pais idéias, a p o n t a n d o  a c o n c o r r ê n c i a  c o m o  f a t o r  negativo, d e v i d o  

à e l i m i n a ç ã o  d a s  p e q u e n a s  e m p r e s a s  e c o n s t i t u i ç ã o  dos m o n o p ó l i o s .  

Imagina e n t ã o  o "Atelier Social", o n d e  a c o n c o r r ê n c i a  seria súbsti 

tulda pel a as soci a ç ã o ,  c o m  o  E s t a d o  f o r n e c e n d o  i n i c i a l m e n t e  o capi 

tal n e c e s s á r i o  ao seu d e s e n v o l v i m e n t o .  D e s s e  modo, L ouis Blanc

21M a i o r e s  e s c l a r e c i m e n t o s  sobre a C o l ô n i a  do "Sahy" p o d e m  ser 
.... e n c o n t r a d a s  em: MATTOS, J. A. C o l ô n i a  do Sahyj. In: colo- 

■nlzaç.ão do Eàtado de S a n t a  Catarina. V l o r l a n o p o l l * , Typ.
V  "0 Via", 1917. p. 7 8-9. PIAZZA, W. F. Fourlo.ft.linw em 
S a n t a  Catarina. B l u menau em C aderno& , Br.titnenau, 7 3 ( 4 ) : 6 3- 
5, abr. 1 972 . BOITEUX, H. 0 F a l a m t e r l o  do Sal. R e v l & t a

--- do Jnótltuto H i s t órico e G e o g r á f i c o  d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  Flo_
.......sUahôpollA, 12: 47-90, I iem. ,  1974.

op.clt. , p.&O-l. 

ÿ§BRÏMËR, A. K. & D R I M E R , B . o p . c l t . ,  p . 215.
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pode ser c i t a d o  c o m o  p r e c u r s o r  das c o o p e r a t i v a s  de trabalho. A l é m  

desses, m u i t o s  o u t r o s  nomes, tais como P. C. Plockboy, E dward T. 

Craig, P i e r r e  Leroux, e . o u t r o s , p o d e m  ser citados, p o r é m  d i s c o r r e r  

sobre suas idéias f u g i r i a  aos o b j e t i v o s  d o  p r e s e n t e  trabalho.

____ Passaremos, portanto, a nos d e t e r  nos p r i m e i r o s  r e a l i z a d o r e s

do m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  em si. A. m a i o r  p a r t e  dos a u t ores c i t a  

como i n i c i a d o r e s  d o  c o o p e r a t i v i s m o  os c h a m a d o s  "Pioneiros de R o c h

d a l e”, c e r c a  d e  28 t e c e l õ e s  t r a b a l h a d o r e s  d e  Rochdale, m o d e s t a  po
r . . . . . .

voação do c o n d a d o  d e  Lancashire, Inglaterra, q u e  era 24- de o u t u b r o  

de 1844 r e g i s t r a r a m  u m a  s o c i e d a d e  c o m  o nome de "Rcchdale S o c i e t y  

of Pioneers ".  Holyoakes, em sua o b r a  '¿obre a liistõria d a  c i t a d a  or 

ganização, e x p õ e  todas as d i f i c u l d a d e s  i n i ciais p a s s a d a s  p e l a  re 

c êm c r i a d a  c o o p e r a t i v a ,  a s s i m  c o m o  ò ' e s p i r i t o  d e  sacrif i c i o  e a s s o
I ‘ „

c i a t i v i s m o  q u e  u n i a  o s  p r i m e i r o s  c o o p e r a d o s . 21* N a  m e s m a  o b r a  são 

c i t adas as r e g r a s  q u e  i r i a m  r eger a é ‘ati v i d a d e s  da associação, as 

sim como o c o m p o r t a m e n t o  d e  seus m e m b r o s  em r e l a ç a o  â entidade. 

Tais n o r m a s  p a s s a r a m  p o s t e r i o r m e n t e  a c o n s t i t u i r  os f u n d a m e n t o s  da 

d o u t r i n a  c o o p e r a t i v i s t a .2 5

1,3 - Ca r a c t e r í s t i c a s  d a  So c i e d a d e  Co o p e r a t i v i s t a

Prochnow, a p o i a d o  na o b r a  " PA-íncZpioò Coopn.AatívÁ.t>tai " , de 

lïenato Pimentel, a p o n t a  as seguintes d i f e r e n ç a s  entre u m a  e m p r e s a

<

2^HOLYOAKES, G . J. H i & t Õ A t ti de Efii p XonaAoi dc. RochdaC.e.. B u í  
no& , lnte.Acoop, ‘p. 100. (Cade.Anot> dzc.utt.uAa
coope.Aattva, 40). ‘

A l i ô n ç a  C o o p e r a t i v a  Internacional, e l a b o r o u  em 1966, c o m  
b a g á  nos p r i n c i p i o s  d e  Rochdále, as r e g r a s  g e r a i s  q u e  pas 
s a m  a reger o  c o o p e r a t i v i s m o  ,i n t e r n a c i o n a l , t e n d o  sido tra 
t a d a s  no p r e s e n t e  t r a b a l h o  as p.8-9.



cooperativa e as e m p r e s a s  do sistema capitalista. .....

TABELA I* I

D IFERE N Ç A S  ENTRE E MPRE S A S  C O O P E R A T I V A S  E E M P R E S A S  C A P I T A L I S T A S

S O C I E D A D E  COOPERATIVA
S O C I EDADE

C A P I T A L I S T A

tipo de socieda pessoas Capital : ’

do 1

objet ivo p r a s t a ç â o  de s;etrviços i l u c r o

controle cada pessoa um .voto acionário.: cada
• r- ■ .; k • ação um voto

número de a s s o  ilimitado - ' " limitado
ciados

n.;

"Quorum" baseado no número de baseado no c a p i . :

■ • - ■ - -.. ~ - ■ asso c i a d o s tal

\ ;•
Q u o t a s - p a r t e s não t r a n s f e r í v e i s é permit ida a : 

venda de ações

retorno p r o p o r c i o n a l  às, opera p r o p o r c i o n a l  ao
:--- - _ — .. . . . . ções realizad ci s capital a c i o n á 

:---- ■■
rio

FONTE: PROCHNOW, J. Fusão e ¿nc.atipoA.a.q.ão de. coope.A.at¿va¿ ;
um zòtudo dz caso. V U & e . ã t a ç a o  de. M u t u a d o ,  PUC, 
POUÍO KlUQfLZ. p. 10.

C onst at a-se, a t r a v é s  da tabelei 19 1 , q u e  uma das p r i n c i p a i s  

c a ra ct er ís ti cas da s o c i e d a d e  c o o p e r a t i v a  é o c o n t r o l e  democrático, 

representado p e l o  v o t o  pessoal, através do qual., i n d e p e n d e n t e m e n t e  

■'1o núme ro  de q u o t a s  que detenh¿i c a d a r'associado, sao tomadas as de 

cír.Õoíí. ’ .y,
•-V ! ■

“Out r o  a s p e c t o  m a r c a n t e  das c o o p e r a t i v a s  é o que diz respei 

<-o ao si objetivos. N e s s e  tipo de s o c i e d a d e  não se v i s a  primor

diniftémtê ®  lütífõ, m a s  s i m  a p r e s t a ç ã o  de serviços. 0 re;torno
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dc^capital'S s empre p r o p o r c i o n a l  âr, o p e r a ç õ e s  r e a l i z a d a s  e não ao 

capital investido. Os a s s o c i a d o s  são ao m e s m o  tempo "donos." e

"usuários" da entidade.

A l é m  d e s t a s  caract e r í s t i c a s ,  D r a uzio P a d i l h a  acrescenta:

'indivisiFiTi~dad’é ' das' r e s ervas e m  casó de d i s s o l u ç ã o  da s o c i e d a d e  e 

área de ação l i m i t a d a  às p o s s i b i l i d a d e s  de a d m i n i s t r a ç ã o  e contro

le. ? 6

1A  - Cooperativismo no Brasil

0 m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  teve início, no Brasil, no final 

do século X I X  e está, s e m  dúvida, i n t i m a m e n t e  l i gado à c r e s c e n t e  

imigração e u r o p é i a  da época.

Se g u n d o  Senna, a p r i m e i r a  c o o p e r a t i v a  b r a s i l e i r a  se e s t abele 

ceu no E s t a d o  de São Paulo, na r e g i ã o  de Limeira, e m  1 8 9 1 . 27

N a  m e s m a  época, h ó u v e  o u t r a s  tentat i v a s  no P a r a n á  e e m  Per 

nambuco, p o r é m  r e d u n d a r a m  em fracasso.

- - P a r a  N. B. Oliveira, q u e m  e f e t i v a m e n t e  i n t r o d u z i u  f o r m a s  bem 

sucedidas d e  s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i v a s  no B rasil foi o jesuita 

suiço T h e o d o r  Amstadt, que fundou e m  N o v a  Petrõpolis, Rio G r a n d e  do 

Sul, u m a  c a i x a  de c r é d i t o  rural nos m o l d e s  das c o o p e r a t i v a s  d e  cré 

dito ctlemães (Caixas Raiffeisen) . De seu traba l h o  apostolar, nasceu 

a Cooperura l,  que, e m  d e z e m b r o  de 1980, c o m p l e t o u  7 9 anos, sendo 

consid e r a d a  a m a i s  a n t i g a  c o o p e r a t i v a  b r a s i l e i r a . E s t a  i n i c i a t i v a

2(‘PADILHA, D. L. Soc¿e.dadz& c,ocpe.Aatlva&; o A g a n í z a ç ã o , conta- 
b4¿¿dáde. <l te.QÍ6lação. São Paulo, A t t a ò , 1 966. p. 9.

2’’SËMnÀî V» B* A pôiZticcL de. c copaKa t i v Z ò m o  de. cação
êffl S & n í a  Cii£¿tA¿nci: o ca¿o da coopc-xativa de. e.lct-xif-l 

údÇai) dií Santrt MilAÍa. Plôó c.Atação de Mei tn a d o , UFSC, FCo_ 
AÃanópolis, 19 SO. p. 14.
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torna, o Rio G r a n d e  do Sul O berço do c o o p e r a t i v i s m o  n o  B r a s i l . 20

Airida s e gundo N. B. Oliveira, o d e s e n v o l v i m e n t o  do cooperati. 

-vismo no B rasil foi l e n t o  nos p r i m e i r o s  anos, devido, era especial, 

à falta de a m p a r o  oficial, p r i n c i p a l m e n t e  no que c o n cerne à legis 

-lação co op er a t i v i s t a .  - -,-...

0 D e c r e t o  n9 1.637, de 1907 e c o n s i d e r a d o  g e r a l m e n t e  como 

m arco inicial da l e g i s l a ç ã o  c o o p e r a t i v i s t a  brasileira, ‘ d e s e n v o l v i  

da a p a r t i r ' d e  então, g r a ç a s  ao t r a b a l h o  a b n e g a d o  de uma série de 

ideal is ta s en tre os q u a i s  se d e s t a c a m  M a n o e l  Ribas, S a t u r n i n o  B.ri_ 

to, Di S t e f a n o  Paterno, L u c i a n o  Pereira, A d o l f o  Gredilha, W a l d i k i  

Moura e o u t r o s . 29

A n t e r i o r m e n t e ,  e m  1903, o D e c r e t o  n9 979, e mbora v e r s a n d o  so
-• i-V'

bre s i n d i c a t o s  rurais, c o n t i n h a  em seu A r t i g o  10?, d i s p o s i ç õ e s  . so 

bre a o r g a n i z a ç ã o  de c o o p e r a t i v a s  de " p r o dução e consumo" e de

"caixas r u r a i s  de crédito". C o m  tal .dispositivo de lei, t o r n o u - s e  

i m p l í ci to  no Brasil, o r e c o n h e c i m e n t o  e f e t i v o  da e x i s t ê n c i a  d.e so 

c i e da de s co op e r a t i v a s ,  a s s i m  como de sua e q u i p a r a ç ã o  às s o c i e d a d e s  

c i v i s . 30 •- 7•-1

..--- L i m b e r g e r  c o n s i d e r a  o p e r í o d o  de 1907 (1- l e g i s l a ç ã o  c o o p e  

rativa c o m  o D e c r e t o  n9 1.637) a 193.2 como o de "surgi m e n t o  par 

ciai" do m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  no Brasil . . 31

N e s t e  período, as c o o p e r a t i v a s  p o s s u i a m  ampla l i b e r d a d e  de 

c o n s t i t u i ç ã o  e funcionamento, sem s u b o r d i n a ç ã o  a q u a l q u e r  ó r g ã o  es 

tatal. P a r a  se o b t e r  l i c e n ç a  de funcionamento, b a s t a r i a  d e p o s i t a r

2|1DLIVEIRA, N. B. Coope.Jia.-t .ívúwo. Potito Aieej’tc, CV Là a e ,
/979. p . 29-30.

2 9 i b i d . t pi 30.- ■ . ■ i.

3,*LtMSfiRGER, E. EvotuçcLo I z q I à t ativa do tema coope.fia.t-Lv¿¿- 
£ & ttó 8 FtoAÍanÕpo (! ¿Á’, 0 c.eóc, ï 9 7 S . p . 2.

3il»ÏMBÉSàGER, E. op. U t ,  p. 3- 6 .V
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cm duplicata, na Junta C o m e r c i a l ,  o í ; atos c o n s t i t u t i v o s  a s s i m  c o i t o  

a lista nomi na l dos a s s o c i a d o s  da entidade.

-Para o - m e s m o  a u t o r . . p e r i o d o  de "surgi m e n t o  d e f i n i t i v o "  i ni 

c i a - s e  co m  o Decreto n9 22.239 de 19 de d e z e m b r o  de 1932 q u e  refor 

«ít as d i s p o s i ç õ e s  do D e c r e t o  n9 1.637 de 1907. Sua e l a b o r a ç ã o  se 

deve a uma c o m issão c o n s t i t u í d a  por A d o l f o  Gredilha, S a t u r n i n o  ce 

nrito e L u c i a n o  Pereira, e o d i p l o m a  é a p o n t a d o  c o m o  a p r i m e i r a  

lei "Rochdaleana" c o m p a t í v e l  c ò m  a v e r d a d e i r a  n a t u r e z a  c o o p e r a ti 

va. R e g u l a m e n t o u  o m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  b r a s i l e i r o  até d e z e m  

bro de 1933, q u a n d o  os D e c r e t o s  23.611 d e s s e  ano e 2 4 . 6 2 7 d e  ,1934 

passaram a e n q u a d r a r  o  c o o p e r a t i v i s m o  no sindicalismo, d e n t r o  ds 

uma o r i e n t a ç ã o  c o r p o r a t i v a  a t r a v é s  dos c o n s ó r c i o s  * N e n h u m a  c o o p e r a  

tiva p o d e r i a  ser f u n d a d a  a n t e s  q u e  e n t r a s s e  e m  f u n c i o n a m e n t o   ̂ um 

idesses " c o n s ó r c i o s”. E s t a  s i t u a ç ã o  p e r d u r o u  a t é  1938, q u a n d o  o  De 

ereto Lei 581 de 19 d e  a g o s t o  daquele, ano, r e v i g o r o u  o a n t i g o  De 

ereto n9 22.239 de 1932 q u e  p e r m a n e c e u  e m  v i g o r  até 1 9 4 3 . 32

D u r a n t e  esse período, o  m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  b r a s i l e i r o ,
■'i

aos poucos, p assa a se s u b m e t e r  ao E s t a d o  e lhe fica a t r e l a d o  até 

os dias atuais. O  E s t a d o  não só p o l i c i a  c o m o  p a s s a  a e s t i m u l a r  o 

desenv o l v i m e n t o  d e s t a s  o r g a n i z a ç õ e s ,  t a n t o  a n í v e l  federal c o m o  es 

tadual, originando, a p a r t i r  d e  então, u m  m o v i m e n t o  o r i e n t a d o  de 

"cima", isto é, das c l a s s e s  d i r i g e n t e s  e m  d i r e ç ã o  aos a g r i c u l t o  

res. 15, a rigor, u m  c o o p e r a t i v i s m o  d e s virtuado. Ë n e s s e  c o n t e x t o  
* 1 

que irá se d e s e n v o l v e r  por v á r i o s  anos o  c o o p e r a t i v i s m o  b r a s i l e i  

ro. O  m o v i m e n t o  que, na Europa, n a s c e u  d a  e s p o n t a n i e d a d e  e d a s  ne 

cossidades de toda u m a  c l a s s e  trabalhadora, t o m a  formas i n e g á v e l  

monte a r t i f i c i a i s  no Brasil. E c o m  e s s e s  m e s m o s  c o n t o r n o s  e l e  vai

' 'to* nova. ¿o.g¿.b ¿açao coope.fiat¿vÁ.¿ta btia¿¿£e.¿^a.^
1 Ht' -d ptLoble.m0.tZca coopzn.at./.vX.i>ta no dcAcnvoZvimcnto'e.cond_ 
lïUûÔ, Coio.t5.nca pub¿¿cada com a c o Z a b o x a ç ã o  da Fundação 
$K¿&dKÍc.h- Naumann. Bonn, São Paulo. 79 73. p .  143-4.
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se m u l t i p l i c a r  e m  Santa Catarina.

Foi n e s s e  clima q u e  n a s c e u  e se d e s e n v o l v e u  a entidade 

to d e s s e  trabalho, que p a s s a r e m o s  a focalizar.

o b j e



CAPÍTULO ~ J \

FUNDAÇÃO DA COOPERATIVA TRITICOLA D * OESTE LTDA.
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2V 1--=- Po l í t i c a  Ec o n ô m i c a , d o  B r a s il n a D é c a d a  d e  50

^ po l í t i c a e c o n ô m i c a  d e s e n v o l v ida n a 's e g u n d a  m e t a d e  da d é c a  

ja d»2 ® u m  r e flexo da p o l í t i c a  e c o n ô m i c a  do pós-guerra, q u a n d o  

através de r e l a t ó r i o s  (relatório Siiuonsen, 1944-45), d i a g n ó s t i c o s  

(missão Abbink, 1948 e C o m i s s ã o  M i s t a  .Brasil-E.U.A., 1951-53) e me 

didas setoriais, se p r o c u r o u  r a c i o n a l i z a r  e n o r t e a r  o desenvolvi 

m o n t o  da e c o n o m i a  brasileira.

Em 1956, c o m  b a s e  nestes e s tudos preliminares, foi i m p l a n t a  

da a p r i meir a  e x p e r i ê n c i a  em planejcimento g o v e r n a m e n t a l  p r o p r i a m e n  

te dito, a t r a vés do "Plano de M etas" do P r e s i d e n t e J u s c e l i n o  Kubi 

tschek (1956-61), q u e  c o m  b a s e  e m  d i v e r s o s  conceitos, tais como, 

_Hponto de e s t r a n g u l a m e n t o "  e "demanda derivada", iria d i s c i p l i n a r  

cerca de u m  q u a r t o  d a  p r o d u ç ã o  nacional. L a f f e r  c o n s i d e r a  o "flano 

de Metas", como se disse, a p r i m e i r a  e x p e r i ê n c i a  em p l a n e j a m e n t o  

no Brasil, p r i n c i p a l m e n t e  em r a z ã o  d e  sua p r o f u n d i d a d e  e complexly 

dade, c a r a c t e r í s t i c a s  q u e  o d i s t i n g u i r a m  das a n t e r i o r e s  t e n t â t i. 

vas, limitadas a m e d i d a s  s e t o riais e e s f orços i s o l a d o s  com v i s t a s  

à racionalização do p r o c e s s o  o r ç a m e n t á r i o  do país, como é o caso 

do ”Plano S a l t e” ( 1 9 4 8 ) . 33

O "Plano de Metas" do G o v e r n o  K u b i t s c h e k  deu especial ê n f a s e  

S política de i n d u s t r ialização, v i a  "subst i t u i ç ã o  <?.e importações", 

fto programa e n e r g é t i c o  e ao setor de i n f r a - e s t r u t u r a . 3'* Este p l a n o  

tomou por ba s e os c h a m a d o s  p o n t o s  de estra n g u l a m e n t o ,  " d e f i n i d o s  

{Kilas limit a ções â c a p a c i d a d e  de importar" e a "demanda derivada".

33LAFER, C. 0 píanzjame.nto na B a u ó H ;  o b A c A v a ç õ e -6 òabAe. o Pia 
na de. M ztaò 119 56-1961], hr- LAFER, B. P i amjaman-to no 
UftAèit, 3.ed. São P a u l o , PzA&pzctlva, 197 5. p. 29- 30.

3^TÂVarëS/ M. C. V a  ¿ u b ò t í t u l ç ã o  de. I m p o A t a ç õ z ò  ao ca pltallà- 
frtõ . 6,ed. Rio de. Janz-iAo, ZakaA, 1 97 7 . 26 3p.
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Assim e que es tes setores d e v e r i a m  absorver: e n e r g i a  - 43,4% do in 

v e s t i m e n t o  inicial; t r a n s p o r t e  - 29,6% e a i n d ú s t r i a  de b a s e  -

20,4%- F i c a r a m  r e l e g a d o s . a  u m  p l a n o  s e c u n d á r i o  a a g r i c u l t u r a , -  com 

um i n v e s t i m e n t o  p l a n e j a d o  de a p e n a s  3-., 2% e a educação, c o n t e m p l a d a  

com i n v e s t i m e n t o  d a  o r d e m  de 3,4%. -r

Do m i n g u a d o  percen t u a l  a t r i b u i d o  à a g r icultura, parte d e s t i  

nava-se ao d e s e n v o l v i m e n t o  da t r i t i c u l t u r a , face ao c o n s u m o  c r e s  

cente do cereal, c o n s e q ü ê n c i a  n ã o  so do a u m e n t o  p o p u l a c i o n a l  como 

também da a l t e r a ç ã o  de h á b i t o s  a l i m e n t a r e s  r e s u l t a n t e s  do ê x o d o  ru 

r a l . ___

O  a l t o  c o n s u m o  do trigo, c o m  e l e v a d a s  q u o t a s  importadas,: acar 

retava c o n s i d e r á v e l  ônus à b a l a n ç a  comercial, provocando, e m  conse 

qüência, m e d i d a s  n e c e s s á r i a s  â d i f u s ã o  de sua cultura. De c o n f o r m i  

dade c o m  o " P lano de Metas", o g o v e r n o  b r a s i l e i r o  p r e t e n d i a  a t i n  

gir uma p r o d u ç ã o  nacional, e m  1960, e m  t orno de 1 . 5 0 0 . 0Ò0 t o n e l a  

das. Todavia,' n e s s e  ano os n ú m e r o s  f o r a m  e x t r e m a m e n t e  baixos, e as 

370.000 t o n e l a d a s  o b t i d a s  constituem/, inclusive, u m  r e t r o c e s s o  con 

siderãvel e m ' r e l a ç ã o  aos n ú m e r o s  de 1-955. 36

3‘ LáFÊR, C* o p . c . l t p .  42-7. 

j6tiAPKRt C. ap.c-U., p. 44.
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T A B E L A  II* 1

I M P O R T A Ç Ao''Ë PR O DU Ç A O D E TRIGO NO BRASIL, 1949/1957

(em ton)

ANO PRODUÇÃ O
% DA P R O D U Ç Ã O  ; 
SOBRE 0 TOTAL

IMPORT AÇAO TOTAL

1949 4 3 7 .506 35,2 802,655 1 . 240 .161

19 50 532.351 30,2 1.228.372 1 . 760. 725

1951 ' '4 2 3.64 6 2 4,4 L 1 .305.535 1.729.101

1952 6 0 9 .500 37,8 1 . 1 3 4 .290 1 . 62 3 . 7 90

1953 7 7 1 .692 32, 3 1 . 6lí. 250 2 . 38 6 .942

19 54 871.333 30,2 1.409.355 2.280 . 6 8 8

1955 101.315 3 9,5 :r 1.68 5.691 2 . 7 8 6 .906

1956 :054.971 37,5 r. 1 .422.456 2 . 2 7 7 . 4 2 7

1957 701 . 143 3 5,1 ¡.( 1.440.632 2.221.7

FONTE: D e s e n v o l v i m e n t o  e Conju n t u r a ,  n. 9., 19 59, p. IS.

D e v e - s e  notar, poiem, q u e  a q u e d a  da p r o d u ç ã o  nacional, prin 

cipalmente a p a r t i r  d e  1956, n ão foi tão a c e n t u a d a  como nos p a r e c e  

através da a n a l i s e  da t a bela 119 1. é  que, até a q u e l e  ano, o s  -moi_ 

nhos b r a s i l e i r o s  r e c e b i a m  q u o t a s  de t r i g o  n a c i o n a l  e importado, a 

preços difere n t e s ,  e s t a b e l e c i d o s  p e l o  M i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a .  

Esta p o l í t i c a  p r o v o c o u  u m a  sér ie de fraudes na c o m e r c i a l i z a ç ã o  do 

cereal, r a z ã o  p e l a  qual as e s t a t í s t i c a s  r e s t a r a m  s e r i a m e n t e  compro 

metidas. P r o c u r a n d o  e l i m i n a r  tais problemas, e de m o d o  e s p e c i a l  a 

importação c l a n d e s t i n a  do p r o d u t o  de p a í s e s  v i z i n h o s  (Argentina e 

Uruguai) t e n d e n t e  a o b t e r  o s u b s í d i o  o f e r e c i d o  p e l o  G o v e r n o  Fede 

ral, o D e c r e t o  n9 40.316 de 8 de n o v e m b r o  de 19 56 d e t e r m i n o u  que 

todas an o p e r a ç õ e s  f i nanceiras  r e l a c i o n a d a s  â c o m p r a  e venda do
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trigo f ossem  e f e t u a d a s  s o m e n t e  a t r a v é s  do Banco do B r a s i l . 37

A l é m  d e s s e  o r g a n i s m o  de crédito, que d e s e n v o l v i a  sua p o l í t i  

c a  de e x p a n s ã o  do t r i g o  a t ravés de m e c a n i s m o s  c o n v e n c i o n a i s  (crédi 

to agrícola e e s t a b e l e c i m e n t o  de p r e ç o s  m í n i m o s ) , o G o v e r n o  Fede 

ral p r o c u r a v a  d e s e n v o l v e r  a t r i t i c u l t u r a  u t i l i z a n d o  também o Servi 

ço de E x p a n s ã o  do T r i g o  (SET).

Ambos, porém, se m o s t r a r a m  ineficientes, r e d u n d a n d o  e m  fra 

casso as m e t a s  e s t a b e l e c i d a s  pelo G o v e r n o  Brasileix*o, não só a de 

se tornar a u t o - s u f i c i e n t e ,  como a de -'impedir o c r e s c e n t e  v o l u m e  de 

importação. ^

O  B a n c o  do Brasil, não p r o p r i a m e n t e  c o m  o o b j e t i v o  de unir

o s a g r i c u 1 t o r e s  - em t o r n o  dos i d e a i s c o o p erativistas, mas principa_l 

mente v i s a n d o a s i m p l i f i c a r  suas o p e r a ç õ e s  n o m e io rural, passou, 

através__.de-sua^JCarteira A g r l c o l a  c r i ada e m  1938, a d i f u n d i r  o - m o v i  

mento c o o p e r a t i v i s t a . E r a  u m a forma, s e m  d ú v i d a  racional, que,; en 

contrava a g r a n d e  c a s a b a n c á r i a  b rasileira, d e  transacionar, de

Assim, a l é m  d e  f a c i l i t a r  a c o m e r c i a l i z a ç ã o ,  que seria r e a l i z a d a  em 

massa, as c o o p e r a t i v a s  t e r i a m  a i n d a  a r e s p o n s a b i l i d a d e  de c l a s s i f i  

car, secar, s e m i - b e n e f i c i a r , e n s a c a r  e a r m a z e n a r  o produto, o p e r a  

ções e stas q u e  os p e q u e n o s  e m é d i o s  produtores, em sua m a i o r i a

37S o b r e  o  p r o b l e m a  d a  t r i t i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  na d é cada d e  50, 
1er; KNIGHT, P. T. Su.b&£í.£.iU.ção de. ZinpoAtaçõe.-ò na agA-icuí 
t u A a  bAdòllelAa: a pAodu ç a o  do tA¿go no R¿o GAande. do Sut. 
Rt'.VJ.itii BAa.Ál¿í¿Aa de Economia, R¿o de JanelAo, 2 6 ( 2 ) . 3 - 31, 

.... ãt)A* / jun. 1 9 72. V E S E H V O L V I M E N T O  ECONOMICO: a PR0VLIÇA0 VE 
f U Î G Ô  NO BRASIL, Ve.òe.nvoi.vÁ.me.nto £ ConjuntuAa, RZv de. Ja- 

'■ HítiH.0 , (2)* 11-26, ò(Lt. 1 959.

m a neira m e n o s  t r abalhosa, no m e i o  rural, r e d u z i n d o  d e zenas e, às 

vezes, c e n t e n a s  d e  o p e r a ç õ e s  minúsc u l a s ,  a m e i a  d ú z i a  de t r a n s a  

ções, c o m  e v i d e n t e s  e p r á t i c o s  r e f l e x o s  na área a d m i n i s t r a t i v a .
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desprovidos de c o n h e c i m e n t o s  e de capital, não t i n h a m  c o n d i ç õ e s  de 

levar a e f e i t o . 38

—— — A a t i v i d a d e  do B a n c o  do Brasil, no entanto, não se restrin

glu a penas à d i f u s ã o  do movimento, mas t a mbém ao acompanhamento,

fiscalização e, mesmo, t u t e l a  d a s  c o o p e r a t i v a s  a t r a v é s  do compare

cimento c o n s t a n t e  de seus r e p r e s e n t a n t e s  às a s s e m b l é i a s  g e r a i s  da

Cooperativa. E m  tais ocasi õ e s ,  a l é m  de c o n c i t a r  os a g r i c u l t o r e s  a

se u n i r e m  a t r a v é s  d e s t a s  entidades, t e c i a m  e l o q d e n t e s  c o mentários

sobre os b e n e f í c i o s  q u e  o B a n c o  do Brasil p o d e r i a  f o r necer âs en

tidades a s s i m  formadas, c o m o  c r é d i t o  integral da safra, c o b e r t u r a

i
para'c o m p r a  da p r o d u ç ã o  o u  d e  sementes, f i n a n c i a m e n t o  p a r a  c o n s t r u  

ção de silos e armazéns, e o u t r o s . 39 3

---- A l é m  do B a n c o  d o  Brasil, o Serviço de E x p a n s ã o  do T r i g o  (SET)

e a S e c r e t a r i a  de Viação, O b r a s  P ú b licas e A g r i c u l t u r a  do E s t a d o  

de S a n t a  Ca ta rina, a p a r t i r  d o s  anos 40, i n i c i a l m e n t e  a t r a v é s  do 

D .E.A.C. (Departamento d e  E c o n o m i a  e ’A s s i s t ê n c i a  ao C o o p e r a t i v e s  

mo) p o s t e r i o r m e n t e  s u b s t i t u i d o  pelo DOPr (Departamento de O r g a n i z a  

ção da P r o d u ç ã o ) , r e a l i z a r a m  trabalho; idêntico, l e v a d o s  p e l o s  mes 

mos objetivo s, isto é, r e u n i r  os peque n o s  e o s  m é d i o s  a g r i c u l t o r e s  

em a s s o c i a ç õ e s  c o o p e r a t i v a s  t e n d o  em m i r a  a r a c i o n a l i z a ç ã o ,  fisca 

lização e p a d r o n i z a ç ã o  da p r o d u ç ã o  agrícola.

33A r q u i v o  do I n s t i t u t o  N a c i o n a l  de C o l o n i z a ç ã o  e R e f o r m a  A g r á 
ria (INCRA), F l o r i a n ó p o l i s ,  SC. F eder a ç ã o  da& Coope.n.atl- 
vaá T A¿tZc.u¿a¿, 1967- 19 62. Em pattece/i aptieó&n.tado a União 
da¿ C o o p e r a t i v a s  TAltZc u Z a á  CataA.tne.nse., em 1959, G l ã como 
Ÿ, SlAena, S e c A e t a A l o  da Cooper a t i v a  diz te.xtuatme.nte.: "0 
Banco do BfiaslZ S. A. pede e. In&lòte de mãoò poòtaò p a r a  
que. pò agAlc u í t o A e ò  e pAodutoJie.& de tulgo ¿e. o A g a n l z e m  cm 
coop ¿Aatlva¿ paAa evltaA- Z.htt 0 t A a b a Z h o  de pAe.òtaA e.&c.Za- 
tié&ifíitñtóó I n d i v i d u a l s " . ò.p.

3^Àir^Uiyõ d a  C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  A l f a  Ltda. ( C O O P E R A L F A ) , Cha 
jàsjtãô* SG* ílvAo d e A t a &  das A sse.mbZe.la0 GeAals da C o o pera  

t K l t Z c u t d  do O a s t t  Ltda. . L e v a n t a m e n t o  efetuado atna 
VÉA do LivKO do. A tas, 1 9 5 í- 19 62.
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“Através'“d e s ta"" p o l í t i c a , ~dë o r i g e m  governamental," surgiu e m  

Santa C a t a r i n a  u m  m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  o r i e n t a d o  de "cima" pa 

r a  "baixo", p r o c u r a n d o  a g r e g a r  os a g r i c u l t o r e s  e o r i e n t a r  a produ

X /
ção á t r a v é s  de c r é d i t o  rural, p o l í t i c a  de p r eços m í n i m o s  e d i f u s ã o  

de p r á t i c a s  a g r í c o l a s  mais rentáveis. C o m  a forma ç ã o  das c o o p e r a t i  

vas, e s ta s s e r i a m  r e s p o n s á v e i s  pela c o n s t r u ç ã o  de uma infra- e s t r u  

tura de c a p i t a l  intensivo, e n q u a n t o  que o governe, a l é m  de c omple 

mentá-la, o r i e n t a r i a  sua p o l í t i c a  agrícola, no sentido de i mplan 

tar uma i n f r a - e s t r u t u r a  d e  capital extensivo.

I n f r a - e s t r u t u r a  de capital intensivo, ^omo e n s i n a  Wharton, 

é a q u e l a  q u e  exige v u l t o s o  c a p i t a l  e, se p r o p o r c i o n a d a  a t r a v é s  do 

Estado o u  de uma e n t i d a d e  social, pode servir a um grupo d e t e r m i n a  

do de a g r i cu ltores. N e s t e  caso, s e r i a m  e n q u a d r a d a s  a c o n s t r u ç ã o  de 

meios de a r m à z a n a g e m  (silos e a r m a z é n s ) , f a c i l i d a d e s  d e  t r a n s p o r  

tes de m e r c a d o r i a s  a t r a v é s  d e  frotas de c a m i n h õ e s  a p r opriados, be 

n e f i c i a m e n t o  da p r o d u ç ã o  agrícola, c o m  a i n s t a l a ç ã o  de m aquinaria,
,'v-

e outros.

A s  i n f r a - e s t r u t u r a s  de c a p i t a l  'extensivo, t a m b é m  na o p i n i ã o  

do c i t a d o  autor, r e l a c i o n a m - s e  c o m  meinor uso de capital, e s t a n d o  

e n q u a d r a d a s  d i r e t a m e n t e  no campo da p r e s t a ç ã o  de serviços, tais co 

mo e d u c a ç ã o  rural, c o n s e r v a ç ã o  do meio ambiente, c o n t r o l e  de doen 

ças e p r a g a s  agrícolas, s e r v i ç o  de e x t ensão rural, e o u t r o s . 1’ 0

No caso, o E stado u s a r i a  as c o o p e r a t i v a s  como meio c o m p l e m e n  

tar d e  e q u i p a r  os p e q u e n o s  e m é d i o s  p r o d u t o r e s  agrícolas, em u m  mo 

mento d e  transição, pois o a l a r g a m e n t o  do’ m e r c a d o  c o n s u m i d o r  brasi 

leiro e x i g i a  m a i o r  q u a n t i d a d e  de p r o d u t o s  para seu abaste c i m e n t o .

O
 ̂ ^ViMÂOTOflit C. Rw ín^Ka-c.& tAutaxa pana o chv !■ c ímtn to do òostofi 

dí\H.Í£ütâi í m  ARAUJO, P. F. L . de & SCHUIi, G. E. Ve¿en- 
uàiíU.íftUilUo da <kQMc.ü.l£vLHa.. S/io Pauto, r < onclfca, 1 977 ,.

9.
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-------- ñ' n o v a  política, a p a r e n t e m e n t e  b e m  i n t e n c i o n a d a , apresenta,

todavia, o r i g e m  defeituosa, pois a i d e o l o g i a  do m o v i m e n t o  c o opera 

tivista p r o p õ e  que s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i v a s  sejam o r g a n i z a d a s  pelos 

próprios usuários, como o c o r r e u  c o m  os inicia d o r e s  desse m o v i m e n  

t¿7 ~dárido d e s t a q u e  e s p e c i a l  ao c a r á t e r  voluntário, cuitônomo e. demo 

crático de sua organização.

No p r e s e n t e  caso, o m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  não b r o t o u  do

seio rural, n e m  r e p r e s e n t o u  a ação c o n s c i e n t e  do agricultor. Este

apenas r e c e b e u  c o m  r e l a t i v a  e x p e c t a t i v a  a inicia t i v a  e s t a t a l , . aguar

dando benefícios, m a s  sem c o n s c i ê n c i a  de que sua efetiva p a r t i c i p a

i
çao era vita l p a r a  o b o m  ê x i t o  do e m p r e endimento. A p e n a s  u m  péque 

no grupo, r e u n i n d o  os que t inham m a i o r  v i v ê n c i a  nos m e i o s  bancá 

rios e econômicos, a t r a v é s  de c o n t a t o s  d i r e t o s  com os a g e n t e s  fi

1 nanceiros, d e m o n s t r o u  entusiasmo. Os a g r i c u l t o r e s  de u m  m o d o  , ge 

ral, entretanto, a c e i t a r a m  as n o v a s  m e d i d a s  sem a n e c e s s á r i a  con 

vicção. *♦1

2.2 - A Co o p e r a t i v a  Tr i t í c o l a  D'Oe s t e  Lt d a : Fu n d a ç ã o

Ë n e s t e  c o n t e x t o  que, no P l a n a l t o  O c i d e n t a l  C a t a r i n e n s e ,  na

'^Arqui vo  Incra, Florianópolis, SC. FedeAaç.ão das C o o peAati- 
vaò TAitZc o Z a s  1961-61. Em A e Z a t Õ A i o  da V i A e t o A i a  apresen  
tado em 30 de. òetembAo de. 19 62, o P a e s i d a n t e  da CoopeAati- 
va Luiz B a Z d i ò ò c A a  aiAÍtn ¿e e.xp/ie.S4ou ”Lri,ta discAença, a 
deò confiança, de eòtaAe m tAab-aZhando pan.a o s u s t e n t o  de 
ama V í a etoAia que foAa disto p o d e A i a  cuidaA de outAos negó 
c¿oò ganhando ma-¿6 òem es taA ¿c encomodando com foAmaZida- 

_ des jL exigências que vos peAtence, tiAa toda v i t a Z i d a d e  e 
e à t Z m u Z o " . A d i a n t e  pAossegue: "TaZvez p e(a ilZtima vez {¡oa- 
nuiZáAei um apeZo aos senhoAes coopeAados pedindo que se 
unam contAa a expZoAnçãc inte.Ame.diãAia, dando foAça àòZidã 
kia g uni ájjoio iAAeòtAit o a ÏÏiAe t o A i a , foAnecendo - theò o 
¿tillad econômico n e c e s s a n i o , . s em que os mesmos t e n h a m  neces_ 

_ ¿idttdo. do. paAa os xecuAsos pAivados paAa g a A a n t i A  o
que e vosso .



c idade de Chapecó, c entro da zona t r i t i c o l a  do Estado, n a sceu en 

14 de julho d e  1957, a " C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  d 1 Oeste Ltda.".'42

A  A s s e m b l é i a  Geral da c o n s t i t u i ç ã o  da s o c i e d a d e  r ealizou-se
i

Ü 3 14 horas d a q u e l e  dia, na sede do C l u b e  R e c r e a t i v o  Chapecoense, 

c o m  o  c o m p a r e c i m e n t o  de v i n t e  associados, todos, segundo a primei 

ra Ata da sociedade, t r i t i c u l t o r e s  r e s i d e n t e s  no m u n i cipio de Cha 

pecó, G u a t a m b u  e L i n h a  d e  São R o q u e . 1,3

A l é m  dos v i n t e  socios fundadores, c o n t o u  t a m b é m  a A s s e m b l é i a  

Geral com a p r e s e n ç a  do P r e f e i t o  M u n i c i p a l  P l í n i o  de Nês, d o  Cole 

tor Estadu al  W a l d i r  Macuco, e de p e s s o a l  t é c n i c o  e n c a r r e g a d o  da 

difusão do m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  na região. E n t r e  estes ú l t i m o s  

encontravam -se S e b a s t i ã o  B o n a s s i s  de A l b u q u e r q u e ,  Chefe da Seção 

de C o o p e r a t i v i s m o  da D i r e t o r i a  d e  A s s i s t ê n c i a  ao C o o p e r a t i v i s m o  do 

Estado de Sa nta Catarina, N i l s o n  R o d r i g u e s  de Figueiredo, G e r e n t e  

do Banco do B r a s i l  S.A. e S e t e m b r i n o  Zanchet, Chefe da C a r t e i r a  de 

Crédito A g r í c o l a  e I n d u s t r i a l  do Banco do B r a s i l  S . A . . 1114

A  p r e s e n ç a  das r e f e r i d a s  a u t o r i d a d e s  t o r n o u - s e  fato c o n s t a n  

te nas A s s e m b l é i a s  G e r a i s  r e a l i z a d a s  p o s t e r i o r m e n t e ,  como se cons 

tata a t r a v é s  do l i v r o  de A t a s  da citada Coope r a t i v a ,  o que revela 

influência e x t e r n a  ao m e i o  rural, i n d u z i n d o  e o r i e n t a n d o  o n a s c e n  

te m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  na região.

F o r a m  o b j e t i v o s  d e s t a  p r i m e i r a  A s s e m b l é i a  Geral: a p r o v a ç ã o  

dos E s t a t u t o s  da Sociedade; e l e i ç ã o  d a  p r i m e i r a  D i r e t o r i a  d a  Socie 

dade e a e l e i ç ã o  de d o i s  d e l e g a d o s  p a r a  r e p r e s e n t a r  a C o o p e r a t i v a  

junto â F e d e r a ç ã o  das C o o p e r a t i v a s  T r i t í c o l a s  de Santa Catarina.

**2A r q u i V o  C ooperalfa, Chapecó, S. C. LivJio d c. Ata¿ dcu> A 
bfíiaò Gzn.al& da Coopen.at.iva Tn.itZc.ota do Oç.òtt Ltda. 
A tá do. conótituição da Coopen.at.iva T n i t Z c o C a  do O e i t e  
LtdA, p . 1-S.

op.cit., p. J>5.
'*'*ïb±d., op. cit. , p. 1-5.



......Os E s t a t u t o s  h a v i a m  sido r e d j. ejidos previ a m e n t e ,  por certo

a t e n d e n d o  ao m o d e l o  p a d r ã o  f o r n e c i d o  pelos servi ç o s  e n c a r r e g a d o s  

da d i fusão do m o v i m e n t o  e a sua a p r o v a ç ã o  foi unânime.

Para c o m p o r  a p r i m e i r a  D i r e t o r i a  da S o c i e d a d e  f oram e l eitos 

Presidente, M i l t o n  C í c e r o  S tramare; Secretário, R e n a t o  Luiz Perei^ 

ra de Souza; C o n s e l h o  de A d m i n i s t r a ç ã o ,  A d i n o  Tonin, Luiz Marcor. e 

E r n e s t o  Braum; C o n s e l h o  Fiscal, A g i l b e r t o  Pomper m a y e r ,  M a r c o s  Ar 

lindo T r o m b e t t a  e O r e s t e s  Antonini; Suplentes do C o n s e l h o  Fiscal, 

N e r e u  M o r e i r a  da Costa, E s t a n i s l a u  J a b o i n s k i  e H e r m i n i o  T i s s i a

ni.45

A  e l e i ç ã o  foi p o s t e r i o r m e n t e  i m p u g n a d a  ipelo D i r e t o r  do Serv_i 

ço de E x p a n s ã o  do T r i g o  (que não e steve p r e s e n t e  â A s s e m b l é i a  Ge 

ral de c o n s t i t u i ç ã o  da Sociedade) por i n c o m p a t i b i l i d a d e  do ÍPresi 

dente e d o  S e c r e t á r i o  eleitos, que e x e r c i a m  a t i v i d a d e  liberal além 

da t r i t i c u l t u r a . 46

.... D e  a c o r d o  c o m  os e s t a t u t o s  sociais, a e m p r e s a  c o o p e r a t i v a  en

tão c o n s t i t u í d a  p r e t e n d i a  unir os a g r i c u l t o r e s  q u e  se d e d i c a s s e m  

ao c u l t i v o  dò trigo, na área g e o g r á f i c a  a b r a n g i d a  p e l a  c o o p e r a  ti 

va, f o r n e c e n d o - l h e s  a r t i g o s  n e c e s s á r i o s  ao d e s e n v o l v i m e n t o  da trjl 

ticultura, a s s i m  como p r o m o v e r  o h e n e f i c i a m e n t o , a p a d r o n i z a ç ã o  e 

a venda de sua produção, tendo e m  vista a d e f e s a  dos i n t e r e s s e s  

econômicos dos a s s o c i a d o s . 1*7

^ 5A r q u i v o  Cooperalfa, Chapecó, S.C. LZv/io cíe A tai dai A¿¿en- 
bJtíZai Ge.fiait da Coope.fiat.iva Tn.itZco¿a de Oíate. Ltda.,
A ta da c o m t i t u i ç ã o  da C o o p e r a t i v a  T nitl coi'a do Úesta 
Ltda. p. 1 - 5 . . ...

^ A r q u i v o  Cooperalfa, Chapecó, S.C. L Z v k o  de Atai dai Aae.n- 
bttÍAi Gzfiaii da. Coopz/iativa Tn.itlc.ola do O a t z  Ltda.
Atct dá A6ie.mbZe.ia G eàaí E x t x à o x d i n ã A i a  de. 28/9 1 1 9 5 8 . *p.6- 

....  1 .

M ‘'feiSfÁTUTO C o o p e r a t i v a  Tríticol.i D ' Oesto Ltdn. Chapeco,
Â , ad, , t 9 6 1 - Hf),
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Seria, d e s s e  modo, constituidci uma c o o p e r a t i v a  mista de pro 

dução e consumo, p a r a  f o r n e c i m e n t o  aos a s s o c i a d o s  não só de insu 

mos d e s t i n a d o s  ao d e s e n v o l v i m e n t o  da t r i t i c u l tura, c o m o  t ambém arti 

gos de u s o  p e s s o a l  e doméstico. Para tanto, p r o p u n h a - s e  a c o opera 

tiva o r g a n i z a r  a r m a z é n s  de distribuição, sonho este aliás n ã o  con 

c r e t i z a d o ,  p e l o  m e n o s  no que toca à C o o p e r a t i v a  Tritícola. Somente 

m a i s  tarde, cora a t r a n s f o r m a ç ã o  da S o c i edade e m  " C o o p e r a t i v a  M ista 

A g r o p a s t o r i l  de C h a p e c ó  Ltda.", foi. a l c a n ç a d o  tal objetivo.

Na p a r t e  r e f e r e n t e  à c o m e r c i alização, a C o o p e r a t i v a  p reten 

dia, de a c o r d ó  c o m  seus Estatutos, c o m e r c i a l i z a r  a p e n a s  o trigo, 

tornando-se, portanto, u m  ó r g ã o  de l i gação entre os a g r i c u l t o r e s  

produtores e o B a n c o  d o  Brasil, ú n i c o  ó r g ã o  r e s p o n s á v e l  p e l o  paga 

.mento de todas as o p e r a ç õ e s  r e f e r e n t e s  às v e n d a s  deste cereal; Es 

te aspecto, de m o n o c o m e r c i a l i z a r , veiò d i f i c u l t a r  o  c r e s c i m e n t o  e 

o d e s e n v o l v i m e n t o  d a  sociedade, p o i s  á t r i t i c u l t u r a  e m  Santa Cata

rina não alcançou, d e p o i s  de 196 2, o r e l ativo s u c e s s o  o b t i d o  no
...\ i.

Rio G r a n d e . d o  Sul. P

;; A  a d m i n i s t r a ç ã o  da Coop erativa, de a cordo c o m  o C a p í t u l o  V 

de seus Estatutos, e r a  e x e r c i d a  a t r a v é s  dos s e g u i n t e s  órgãos: As 

sembléia Geral de associados, C o n s e l h o  de A d m i n i s t r a ç ã o  e—Con s e l h o  

Fiscal.

A  A s s e m b l é i a  G eral ê o ó r g ã o  s o b e r a n o  e tem p o deres s o b r e  os 

negócios e m  geral, b e m  como aprovar, r a t i f i c a r  ou não todos os

atos q u e  i n t e r e s s e m  a o s  a s s o c i a d o s  e à Cooperativa. As A s s e m b l é i a s  

Gorais p o d e r ã o  ser o r d i n á r i a s  o u  e xtraordinárias, e serão c o n v o c a  

das p e l o ' P r e s i d e n t e  da C o o p e r a t i v a  o u  por 20% dos associados, com 

quinze dias de antecedência.

Sua R e a l i z a ç ã o  d e v e r i a  contar, n a  época, com a p r e s e n ç a  de 

mãiê tiift a s s o c i a d o  e m  p r i m e i r a  convocação, ou, não a l c a n ç a n d o  

fcssçi limite, e m  s e g u n d a  convocação, duas horas mais tarde, com

rçualquej. n ú m e r o  de sócios.



A d e s p e i t o  de sua soberania, os atos das A s s e m b l é i a s  Gerais 

.«¡ram controlados p elos ó r g ã o s  e s p e c í f i c o s  do Estado, a q u e m  eram 

remetidas cópias da d o c umentação. Por isso, m u i t a s  d e c isões de As 

a m b i c i a s  Gerais, como v e r e m o s  adiante, não p u d e r a m  ser cumpridas  

jjor ferir a l e g i s l a ç ã o  em vigor.

A e x e c uç ão das d e l i b e r a ç õ e s  das A s s e m b l é i a s  G e r a i s  era efe 

tuada por um C o n s e l h o  de A d m i n i s t r a ç ã o  c o m p o s t o  por cinco associa 

dos, com m a n d a t o  de d o i s  anos. 0 P r e s i d e n t e  e o S e c r e t á r i o  eram 

/jloitos e s p e c i f i c a m e n t e  p a r a  o cargo. Ao C o n s e l h o  A d m i n i s t r a t i v o  

cabia: est at ui r regras p a r a  os casos; o m i s s o s  jou duvidosos, até a 

realização de nova assembléia; o r g a n i z a r  o r e g i m e n t o  interno ; deli 

berar sobre as d e s p e s a s  d a  administração; i n s t i t u i r  normas p a r a  a 

contabilidade e e m p r e g o  do F u n d o  de Reserva; v e r i f i c a r  os b a l ance 

tos e o e stado e c o n ô m i c o  d a  cooperativa, c o n v o c a r  A s s e m b l é i a s  Ge 

rais e d e l i b e r a r  sobre admissão, d e m i s s ã o  o u  e x c l u s ã o  de a s socia 

do.

Ao P r e s i d e n t e  c a b í a  r e p r e s e n t a r  a C o o p e r a t i v a  e m  todos os 

4 tos que e s t a b e l e c e s s e m  r e l a ç õ e s  jurídicas, a s s i m  como f i s c a l i z a r  

os serviços da C o o p e r a t i v a  e contratar, d e m i t i r  o u  s u s p e n d e r  - fun 

cionãrios. Cabia-lhe, ainda, v e r i f i c a r  m e n s a l m e n t e  o saldo e m  cai 

xa, redigir r e l a t ó r i o  a n u a l  e r e p r e s e n t a r  os cooperados, c o m o  solji 

áÂrioíí c om a Cooperativa, e m  f i n a n c i a m e n t o s  e contratos.

O  C o n se lho Fiscal, c o m p o s t o  por três m e m b r o s  eleitos p o r  um 

Ano, exercia f i s c a l i z a ç ã o  nos negócios r e a l i z a d o s  pela Cooperati. 

v a > através de exame de livros, documentos, c o r r e s p o n d ê n c i a ,  balan 

cutes, sáldO; de caixa, e outros.

As s i m  pstruturada, c o m  a Diretoria, C o n s e l h o  A d m i n i s t r a t i v o  

® Conaelho Fiscal eleitos, a C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  D ' O e s t e  Ltda. 

rcííjistiràdã no M i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a  sob n9 5.6 01 a 18,



ab F U  de 1 9 5 8 e n a J u n t a  C o m e r c i a l  do E s t a d o  de S a n t a ' C a t a r i n a  sob' 

n<? 11.450 de 16 de j a n eiro de 1 9 5 8 . !'R

N e n h u m  d o c u m e n t o  foi e n c o n t r a d o  a respeito de a t i v i d a d e s  eco 

ivômicas d e s e n v o l v i d a s  p e l a  r e c é m  criada c ooperativa d u r a n t e  . este 

p r i m e i r o  ano de existencia, tudc levando a crer que sua a t u a ç ã o  

e f e t i v a  se t enha i n i c i a d o  no b i ê n i o  58/59, quando foi a p r e s e n t a d o  

â A s s e m b l é i a  Geral O r d i n á r i a  o p r i meiro Relatório Anual da o r g a n i  

z a ç ã o .

C oncluindo, p o d e - s e  afirmar que a C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a

D'Oeste Ltda., foi f u n d a d a  e m  1957, em plena v i g ência do "Plano de 

Metas" d o  P r e s i d e n t e  J u s c e l i n o  Kubtschek. Estie p r o g r a m a  não trata 

va, objetivamente, da d i f u s ã o  do m o v i m e n t o  cooper a t i v i s t a  no Bra 

sil, pois, como vimos, dedicava-se, em sua quase totalidade, à im 

plantação de i n f r a - e s t r u t u r a  e da industrialização via "substitu_i 

çao de importações".

I n s erid o na p o l í t i c a  de "substituição das importações" e n c o n  

trava-se o trigo, c e r e a l  c u j a  importação afetava seriamente n o s s a  

balança comercial.

D e n t r o  da f r a c a s s a d a  política de expansão da cultura d o ;, tri 

go, o B a n c o  do Brasil torna-se o único órgão e n carregado do p a g a  

mento das o p e r a ç õ e s  r e a l i z a d a s  em torno do abastecimento do ce

real. N ã o  e s t a n d o  o B a n c o  do Brasil estruturalmente o r g a n i z a d o  pa 

ra realizar todas as operações, passa a difundir a união dos agri 

cultores e m  cooperativas, v i sando a racionalizar suas operações.

Nascem, assim, p e q u e n a s  cooperativas, tritícolas, o r i e n t a d a s  

Por a quele órgão, q u e  no e n ta nt o não.possuem bases sólidas para 

que p o s s a m  se desenvolver. ,

** títírtidão de r e g i s t r o  da Cooperativa não foi e n c o n t r a d a  no 
Âtcjüivo dá J u n t a  Com er cial de Florianópolis. Porém, e m  vã 
j?iOê d o c u m e n t o s  relativos a Cooperativa, constam o n ú m e r o  
â a data do r e g i s t r o  da entidade.
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CARACTERÍSTICAS GEOGRAFICAS DO ESPAÇO.u

- DE ATUAÇÃO DA COOPERATIVA



3,1 - Ev o l u ç ã o  d a  Co o p e r a t i v a  Tr i t í c o l a  D'Oe s t e Lt d a ,

A p e s a r  de sua ê f e m e r a  existência, a C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  

D'Oeste Ltda. p o d e  ser c o n s i d e r a d a  como a " c élula mater" da C o o p e  

rativa R e g i o n a l  Alfa, a t u a l m e n t e  a m a i o r  c o o p e r a t i v a  de p r i m e i r o  

grau do E s t a d o  de Santa C a t a r i n a  e q u e  v e m  p r e s t a n d o  i n e s t i m á v e i s  

serviços aos a g r i c u l t o r e s  do m u n i c i p i o  d e  C h a p e c ó  e regiões a d ja 

contes.149

C o m  o o b j e t i v o  de p r o p o r c i o n a r  m e l h o r e s  esclarecimentos. e 

compreensão d o  p r e s e n t e  trabalho, p r o c u r o u - s e  a p r e s e n t a r  d e  m ò d o  

sucinto, a t r a v é s  do f l u x o g r a m a  da p a g i n a  33$, o m e c a n i s m o  de e v o l u  

ção da C o o p e r a t i v a .  ; r

N o v e  anos após sua fundação, ou^seja, e m  1966, o s  r e s p o n s a  

veis pela C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  D ' O e s t e  Ltda., c o l o c a r a m  o r e g i s  

tro e l i cen ça de f u n c i o n a m e n t o  a d i s p o s i ç ã o  d o s  ó r g ã o s  e s t a d u a i s  

competentes. D e s d e  logo, todavia, a l g u n s  a s s o c i a d o s  i n i c i a m  u m  tra 

Dalho de r e e s t r u t u r a ç ã o  da entidade, q u e  c u l m i n o u  èm 29 de o u t u b r o  

de 1967 c o m  a r e a l i z a ç ã o  de A s s e m b l e i a  G e r a l  E x t r a o r d i n á r i a ,  desti. 

nada a r e f o r m u l a r  o s  estatutos, a l t e r a r  a r a z ã o  s ocial e e l e g e r  no 

va diretoria. N a s c i a  a C o o p e r a t i v a  M i s t a  A g r o p a s t o r i l  de C h a p e c ó ,  

conhecida p e l a  sigla "Coope r c h a p e c õ " ,  q u e  f u n c i o n o u  até d e z e m b r o  

de 1974, q u a n d o  foi p r o p o s t a  n o v a  a l t e r a ç ã o  d a  razão social d a  so 

ciedade.

D u r a n t e  o p e r í o d o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  1967 e 1974, a C o o p e r a  

tiva c o n s e g u i u  r e l a t i v o  sucesso, i n c o r p o r a n d o  i n c l u s i v e  c o n g ê n e r e s

4 ’CociÈJfefàtiva de p r i m e i r o  grau, isto ê, q u e  se c a r a c t e r i z a  p e 
lei plrestação d i r e t a  de s e r v i ç o s  aos a s s o c i a d o s ,  e m  o p o s i -  
ÇtÍQ â federações e c o n f e d e r a ç õ e s  q u e  f u n c i o n a m  c o m  f i l i a 
das i n t e g r a n d o  suas atividades..
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ORIGEM DA COOPERATIVA REGIONAL ALFA LTDA



>i região. D e n t r e  estas d e s t a c a m - s e  a C o o p e r a t i v a  L a t i c í n i o s  Chape 

eó Ltda. (Incorporação p r o p o s t a  em 1972 e u l t i m a d a  e m  31 d e  julho 

le 1974) e C o o p e r a t i v a  A g r í c o l a  M i s t a  X a x i e n s e  f u n d a d a  em 1950 e 

Anexada pela C o o p e r c h a p e c ó  em 27 de n o v e m b r o  de 1974.

Como r e s u l t a d o  d e s t a  ú l t i m a  incorporação, r e u n i n d o  duas enti 

'..idos de r e l a t i v a  expressão, c h e g o u - s e  a uma nova e d e f i n i t i v a  ra 

J.ÎO 30cial, p a s s a n d o  a C o o p e r c h a p e c ó  a partir d e  17 d e  d e z e m b r o  de 

1974 a d e n o m i n a r - s e  C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  Alfa.

T r a n s f o r m a d a  agora na m a i c r  C o o p e r a t i v a  A g r í c o l a  de 19 grau 

do Estado d e  S a n t a  Catarina, a C o o p e r a t i v a  A l f a  c o n t i n u a  c o m  o tra 

h.ilho de incorporações, tendo a n e x a d o  a 5 d e ^ d e z e m b r o  d e  1975, a 

Cooperativa M a d e r e i r a  R e g i o n a l  do Val-e do U r u g u a i  Ltda.

Cada u m a  das fases e v o l u t i v a s  por que p a ssou em sua c a m i n h a  

da a Cooperativa, c o r r e s p o n d e u  t a m b é m  a uma a l t e r a ç ã o  em seu campo 

do ação. S ão essas a l t e r a ç õ e s  q u e  se p r e t e n d e  a n a l i s a r  a seguir.

3.2 - ESPACO DE ACÃO DA COOPERATIVA TRITÍCOLA D ’ OESTE LTDA.
J  : t

Por o c a s i ã o  d e  sua fundação, a C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  d ’O e s te 

t.tda. t i n h a , p o r  área d e  ação, o m u n i c í p i o  de Chapecó, o n d e  se es 

'-tbeleceu a sede da Sociedade, a c r e s c i d a  dos m u n i c í p i o s  v i z i n h o s  

‘•*j Xaxim, Xanxerê, São Carlos, Palmitos, Mondai, Descanso, Itapi

«•wnja# São M i g u e l  d ' O e s t e  e D i o n i s i o  Cerqueira, todos a n t e r i o r n e n
i

*■•5 pertencentes ao c i t a d o  m u n i c í p i o  d e  Chapecó, p e r f a z e n d o  14.337 

. (tabela III9 1 e f igura 1) .

Em 1953, após a e x t i n ç ã o  do a ntigo t e r r i t ó r i o  de Iguaçu

■1946)j que a b r a n g i a  g r a n d e  p a r t e  da área analisada, s u r g e m  movi 

r e iv in dicatoríos para c r i a ç ã o  d e  novos m u n i c í p i o s .  Inicia 

astíiM» tâítl 1 9 5 3 , u m  p r o c e s s o  d o  d e s m e m b r a m e n t o  territorial, que 

dificultar, em parte, a c o m p a r a ç ã o  ontro dados utiliz a d o s  paia





T A B E L A  I I I 9 1

AREA DE AÇAO DA C O O P E R A T I V A  TRI7 ÍC0LA D ’OESTE LTDA . - 1058

M U N I C Í P I O S AREA

CHAPECO 3 . 772 K m2

XAXIM I .120 K'm2

XANXERÊ 2.379 Knr-

SAO CARLOS 3 57 K m 2

PALMITOS
i

1 .467 Km2

MONDAI 722 Km2

DESCANS O 500 Km2

I TAPIRANGA 474 Km2 j

SAO MIGUEL  DVOESTE 1 . 393 Km2

DIONI S I O  C E R Q UEIRA 1.287 Km2

TOTAL 14.387 Km2

V
FONTE: E n c i c l o p e d i a  dos 

'nzitio, u. XXXII
M u n i c Í D i o s  Brasileiros. Ri o de J a 
, IBGE'. 4 2 3 p .

tnalisar a área, e s t r u t u r a  fundiária, regime de e x p l o r a ç ã o  da ter 

ra, e outros, e n t r e  as d é c a d a s  de 60 e 70.

Na m e s m a  área a t u a v a m  ain da a í> seguintes C o o perativas: a) 

Cooperativa M i s t a  X a x i e n s e  L t d a . , fundada em 1950, p o s t e r i o r m e n t e  

ncorporada  ã C o o p e r a t i v a  A g r o p a s t o r i l  de C h apecó Ltda.. s u c e s s o r a  

■;a C o o u e r a t i v a  T r i t í c o l a  D ' O e s t e  Ltda.. ora focalizada; b) C o o p e r a  

'iva P a l m i t o s  Ltda., l o c a l i z a d a  em Palmitos d e s d e  1933, c u j o  o b j e  

!‘Vo p r i n c i p a l  era a c o l o c a ç ã o  da p r o d u ç ã o  agríc o l a  de seus asso 

iados; e f o r n e c i m e n t o  de insumos a g r í c o l a s  e q ê n e r o s  de pr.inei.ra 

'-•cessîidâdè aos mesmos; c) C o o p e r a t i v a  M a d e r e i r a  do Vale do CJru 

■uta À îitdâ»» iàituada t a m b é m  e m  C h a p e c o  e p o s t e r i o r m e n t e  tamben»



! acórporada pela C o o p e r a t i v a  Agropa:;t;ori 1 de C h a p e c ó  L t d a . , d) Caí 

,:%x Rural U n i ã o  de P o r t o  Novo, situada em Itapiranga, onde h a v i a  si 

.¡o fundada p or i n f l u e n c i a  dos jesuítas Padres T e o d o r e  Amstad, Max 

.> Uissberg e J o ã o  Rick, d i f u s o r e s  cío - cooperativismo, de C r é d i t o  ?;•;

. ,il do Rio G r a n d e  do Sul; e) S o c i edadë C o o p e r a t i v a  C a i x a  Rural

nião P o p u l a r  de são C arlos no m u n i c i p i o  de São Carlos; f) Banco 

'atarinense C o o p e r a t i v a  C e n t r a l  de (Crédito A g r í c o l a  de Santa Cata 

riña, ta m b é m  em São Carlos.

No t e- se  a t e n d e n c i a  para a d i f u s ã o  do c o o p e r a t i v i s m o  de Cré 

iHto Rural n a . região, em g r a n d e  parte por i n f l u e n c i a  de c o lonos 

alemães e i t a l i a n o s  o r i u n d o s  d o  Rio G r a n d e  do S u l , q u e  se e s t á b e l e  

oeram na região. N e s s e  Estado, o c o o p e r a t i v i s m o  de C r é d i t o  Rural 

tomou g r a n d e  i m p u l s o  no i nício do século XX, g r a ç a s  ao t r a b a l h o  ab 

'negado d o  j e s u í t a  T e o d o r e  Amstand.

Em Í967/68, sob a v i g e n c i a  do D e c r e t o - L e i  59, r e g u l a m e n t a d o  

pelo D e c r e t o  60.597 de 19 de abr il de 1967, a C o o p e r a t i v a  T r i t í c o  

la D ' O e st e Ltda. teve seü e s t a t u t o  reformulado, p a s s a n d o  a d e n o m i  

nar-se A g r o p a s t o r i l  de C h a p e c ó  Ltda. Sua área de ação, por óutro 

lado, a i n d a  e m  v i r t u d e  d a  n o v a  l e g i s l a ç ã o , d e v e r i a  l i m i t a r - s e  a o  mu 

nicípio sede. Todavia, face ao d e s m e m b r a m e n t o  s o f r i d o  na d é c a d a  de

- ■ - ? 
•>ü pelo m u n i c i p i o  de Chapeco, c o m  redução de sua area de 3. 722 km

2
para 990 k m  , a nova e n t i d a d e  foi a u t o r i z a d a  a e s t e n d e r - s e  por

*ois m u n i c í p i o s  vizinhos, (figura 2). Entretanto, a i n d a  assim sua 

urca de a t u a ç ã o  era, a essa altura , c o n s i d e r a v e l m e n t e  i n f e r i o r  ' ã 

1c sua an te c e s s o r a ,  (tabela III9 1 e 1II9 2 ) .

E ss e aspecto, a p a r e n t e m e n t e  negativo, r e d u n d o u  e m  b e n e f í c i o  

i'ara a A g r o p a s t o r i l  de C h a p e c ó  que, a t u a n d o  em á r e a  mais reduzida, 

passou a o p e r a r  sobre bases m a i s  sólidas e mais c o m p a t í v e i s  com 

recutsos.





T A B E L A  I t I 9 2

AflfA OE AÇAO DA C O O P E R A T I V A  A G R O P A S T O R I L  DE CHAPECO LTDA. - 13BB

MUNICÍ P I O S A r e a

1
CHAPECO - 990 K m 2

CAXAMBU 00 SUL 263 K m 2

AGUAS DE CHAPECO 120 K m 2 '

NOVA EREXIM ». 4 0 Krn2

QUILOMBO y 623 K m 2

P I NHA LZINHO
i

152 K m 2 '

TOTAL 2.196 K m 2

TONTE: S i n o p s e  E s t a t í s t i c a  de Santa C a t a r i n a  1971. Rio de 
Ja.ne.lAo, IBGE, 1 9 70. p.¡23-4.

Em 1974, apôs n o v a  a l t e r a ç ã o  dos e s t a t u t o s  e r a z ã o  social, a 

o p e r a t i v a  A g r o p a s t o r i i : de C h a p e c ó  Ltda., g r a ç a s  ã i n c o r p o r a ç ã o  

-- '.rês o u t r a s  congêneres, p a s s a  a d é n o m i n a r - s ê  C o o p e r a t i v a  Regio 

r-"L Alfa, a m p l i a n d o  n o v a m e n t e  sua árçà de ação. (tabela III9 3, f i  

■-■i 3) .

Verifica-se, pela t a b e l a  I I 19 3, q u e  a área de a t u a ç ã o  da en 

'■ ‘ , a p a r t i r  de 1974, p r a t i c a m e n t e  duplicou, ficando, todavia, 

¡onge ai n da da que p o s s u i a  a C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  D ’Oeste

: •. e v i d e n t e m e n t e  e x a g e r a d a  para uma C o o p e r a t i v a  r e c é m - f u n d a d a , 

utava c o m  d i v e r s o s  proble m a s ,  inclu s i v e  b a i x o  c a pital social.
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TABELA III* 3 

AREA DE AÇÃO DA COOPERATIVA. REGIONAL ALFA - 1974

39

MUNICIPIOS ÁREA

CHAPECO 990. Km2

XAXIM 658 Km2

CORONEL FREITAS 399 Km2

SAO CARLOS 249 Kn2

QUILOMBO i 623 Km2

SEARA 306 Km 2

ITA 203 Km2

CAXAMBU DO SUL 263 Km2

Ag u a s  d e c h a p e c o 120 Km2

NOVA ERÉXIM 48 Km2 i

XAVANTINA 263 Km 2

TOTAL 4 . 022 Kn 2

FONTE: S i n o p s e  E s t a t í s t i c a  de Santa Catarina. R-co de J a- 
ne-c/LO, IBGE, J97I. p. 156-58.
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TAI3ELA ï 11 9 4

EVOLUÇÃO DA AREA DE A Ç A ü DA COOPER A T I V A  R E G I O N A L  ALFA

I 9 50 / i ‘17 ï)

ANO 1958 191:0 • 1974 1979

AREA 14.367 K m 2 2.19Ü K m 2 4.022 K,m?- 4.022 K m 2

A C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  Alfa, a u m e n t a n d o  sua área de ação, ti 

:iha e s t r u t u r a  p a r a  j u s t i f i c a r  a expansão, a p r e s e n t a n d o  c o n d i ç c e s  

do a t e n d i m e n t o  à d e m a n d a  de a g r i c u l t o r e s  e m  d i v e r s o s  m u n i c í p i o s  

do O este Cata rinense. ;

,3 - Características Geográficas do Espaço de A c ã o  da Cooperativa

A  á r e a  c o r r e s p o n d e  a p a r t e  d o  P l a n a l t o  O c i d e n t a l  Cataí’inen 

se, d r e n a d o  p e l o s  rios U r u g u a i  e seus a f l u e n t e s  Chapecó, S a r d e n t o  

*■ Peperiguaçu. Ê u m a  á r e a  c o m  a l t i t u d e s  c o m p r e e n d i d a s  entre ,20 0m 

•' l.OOOm, e n c o n t r a n d o - s e  as m a i s  a c e n t u a d a s  p r ó x i m a s  à f r o n t e i r a  

do vi::inho e s t a d o  do Paraná, onde a:¡ "serras" da Fartura e Capar.e 

:r.a s e r v e m  de d i v i s o r e s  de águas entre as b a c i a s  dos rios U r u g u a i  e 

¡'•uaçu. As m e n o r e s  a l t i t u d e s  estãc ao sul da reqião, junto ao rio 

Uruguai e b aixos c ursos de seus afluentes, que c o r r e m  a n c a i x a des,

i t ijRficando f o r t e m e n t e  o p l a n a l t o  e e m p r e s t a n d o  ã região uma tepo 

;rai;.i.a acidentada. A  área no e n t a n t o  está longe de a p r e s e n t a r  3 3 

L^cto m o r f o l ó g i c o  uniforme, r e g i s t r a n d o  t o p o g r a f i a  suavem e n t e  

Enloda, p o s s i b i l i t a n d o  a m e c a n i z a ç ã o  da lavoura. Os d e c l i v e s  são 

u '‘’nt:uàdo* a p e n a s  nos vales, o que não impossibilit a a ut.il ização 

!" Rt»Lo parei a agricultura.
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O  c l i m a  da r e g i ã o  p o d e  ser c l a s sificado, de a c o r d o  com

KÛppen, como m e s o t é r m i c o  brando, p r ó p r i o  das r e g i õ e s  subtropicais, 

sujeito a i n v a sões p e r i ó d i c a s  de "massas de ar" frias de o r i g e m  po 

lar. 0 i n v e r n o  ë a c e n t u a d a m e n t e  sensível, c o m  t e m p e r a t u r a s  medias 

m e n s a i s  i n f e r i o r e s  a 159C. Existem, entretanto, i m p o r t a n t e s  dife 

r e n c i a ç õ e s  de t e m p e r a t u r a  na região, em d e c o r r ê n c i a  do fator alti 

tude. A s  g ead as são c o m u n s  n o  inverno, v a r i a n d o  de c i n c o  a dez

dias a n uais a o  sul da área, junto ao Vale d o  Uruguai, p a r a  trinta 

dias anuais ao n o r t e  d a  região, p r ó x i m o  à f r o n t e i r a  c o m  o Paraná, 

onde são e n c o n t r a d a s  as m a i o r e s  altitudes. N e £ t a  á r e a  o i n v e r n o  ê 

acentuadamente frio. No verão, nas r e g i õ e s  m a i s  baixas, a tempera 

tura do m ê s  m ais q u e n t e  (janeiro) m a n t é m - s e  a c i m a  de 229C, p o d e n d o  

portanto, ser c o n s i d e r a d o  quente. Já ao n o r t e  da área, as e l e v a d a s  

altitudes n ã o  p r o p o r c i o n a m ,  sequer, um m ê s  c o m  t e m p e r a t u r a s  supe 

riores a 2 2 9 C . 50

Q u a n t o  à p l u v i o s i d a d e  p o d e - s e  c o n s i d e r a r  a r egião c o m o  de 

clima superúmido, sem a p r e s e n t a r  u m  único mês seco. 0 total anual 

cie chuvas é s u p e r i o r  a 1..750iranf u l t r a p a s s a n d o  p o r  v e z e s  cs

2.000mm. E m b o r a  a d i s t r i b u i ç ã o  das c h u v a s  seja e q u i t a t i v a ,  e m  -ter 

mos normais, p o d e m  o c o r r e r  c o n c e n t r a ç õ e s  e s t a c i o n a i s  c o m  m á x i r a s

o m í n imas e x t r e m a m e n t e  irregulares, c o m  d e s v i o s  que f i g u r a m  entre 

os; m e n o r e s  do B r a s i l . 51

Os fortes d e s v i o s  n e g a t i v o s  em r e l a ç ã o  a p l u v i o s i d a d e  r.or 

"'al, q u e  o c o r r e m  e m  certas épocas, e m b o r a  raros, são s e n t i d o s  prin 

cipalmente p e l a s  p o p u l a ç õ e s  rurais, q u e  não e s t ã o  e s t r u t u r a l m e n t e  

preparadas p a r a  e n f rentá-los.

SoN I N È R 4 Clima.. In: Q&ogtafiX-a do ÚfiaLll; Azglão ¿at. Kco 
dê, ján&lào, V.5., IBGE, 1 977. p . 69-70.

s 1 I b i d . , p. 35- 50.
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Solos - O  O e s t e  C a t a r i n e n s e  a p r e s e n t a  d o i s  g rupos p r i n c i p a i s  

¿o s o l o s :  C i r i a c o - C h a r r u a  e Erechira, c u j a  d i s t r i b u i ç ã o  esta condi 

a l o n a d a  ao f at or relevo. 0 p r i m e i r o  r é l a c i o n a - s e  a áreas de r elevo 

f o r t e m e n t e  ondulado, c o m  d e c l i v i d a d e  e n t r e  15 e 45%. A p r e s e n t a  re 

lativa f e r t i l i d a d e  natural, n e c e s s i t a n d o  de a d u b a ç ã o  c o r r e t i v a  fa

v*,i à d e f i c i e n c i a  de fósforo. Por outro lado, a forte d e c l i v i d a d e

1 • ~
do solo p r o v o c a  a c e n t u a d o  p r o c e s s o  de 'erosao, a s s i m  c o m o  d i f i c u l t a  

.i utilização d a  m e c a n i z a ç ã o  a g r í c o l a V 5,Já os solos E r e c h i m  e s t a o  re

1 acionados a áreas de r e l e v o  suave m e n t e  o n d u lado, b e m  como a

rireas de f u n d o  de vale. Sao profundos; b e m  d r e n a d o s  e a p r e s e n t a n  

irande fertilidade. À  e r o s ã o  m o d e r a d a  "pode ser c o n t o r n a d a  p o r  prá 

ricas c o n s e r v a c i o n i s t a s  (terracea m e n t ó ) . São solos q u e  permitem, 

em sua m a i o r  parte, o u s o  de-m e c a n i z a ç ã o  d a  lavoura, p r o p o r c i o n a n  

do, por co ns e g u i n t e ,  o d e s e n v o l v i m e n t ó  de urna a g r i c u l t u r a  m a i s  ra 

c io na l . 52

3,4 - Es t r u t u r a  Fu n d i á r i a  ; !

O  í n d i c e  de G i n i  e a c u r v a  de L o r e n z  a p l i c a d o s  à e s t r u t u r a  

fundiária p e r m i t e m  o e s t u d o  da m e s m a  nas á r e a s  de a t uação da c o o  

■•̂ r at iva T r i t í c o l a  D ' O e s t e  Ltda. e de sua s u c e s s o r a  C o o p e r a t i v a  Re 

uonal. A l f a  Ltda. U t i l i z a r a m - s e ,  p a r a  tanto, os dados c o n t i d o s  nos 

'•< nsoí> a g r o p e c u á r i o s  de 1960 e 1975.

O  i n d i c e  de Gini p a r a  1960 é d é ~ 0 , 4 2  e p a r a  1975 é de 0,45, 

‘testando e q u i l i b r a d a  d i s t r i b u i ç ã o  de t erras e b a i x o  índice de

55-LEVANTAMENTO de r e c o n h e c i m e n t o  d o s  solos d o  E s t a d o  de S a n t a  
Ca ta ri na. MEC, M1UTER, ¡Govzn.no do E&.tado de S a n t a
Catarina., 1973,  v . í . ,  p. 113-8, 230-5.



.....

-oncentração fundiária. A s i t u aç ão entre os p e r í o d o s  de I960 e

•j75 m a n t e v e - s e  p r a t i c a m e n t e  inalterada.

A c u r v a  de L o r e n z  r e g i s t r a  a f a s t a m e n t o  da linha de e q üidis 

-ribuição de 2,4 cm, tanto em 196C, como e m  1975, indicando, as 

v:n, baixa c o n c e n t r a ç ã o  fundi á r i a  no; d e c o r r e r  do período. (figura 

; c 5).

A r e g i ã o  o c u p a d a  p e l a  C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  A l f a  e sua ante 

oíssora c a r a c t e r i z a - s e  p e l a  d e s t a c a d a  p r e s e n ç a  de m i n i f ú n d i o s  e 

t..>quenas e m p r e s a s  r urais c o m  d i m e n s õ e s  inferi o r e s  a 100 ha. -Esta 

:,ítuação é r e s u l t a n t e  do p r o c e s s o  de ocupação^ da terra d e s e n c a d e a  

tío no início do s é c u l o  XX, p r i n c i p a l m e n t e  a p a r t i r  de 1915-1916, 

juando e m p r e s a s  c o l o n i z a d o r a s ,  o r i u n d a s  p r i n c i p a l m e n t e  do R i o . G r a n  

:io do Sul, p a s s a r a m  à d e m a r c a ç ã o  e v e n d a  de lotes de 25 a 30 h a  a 

colonos d e s c e n d e n t e s  de italianos e a l e m ã e s  e s t a b e l e c i d o s  n a q u e l e  

Kstado . 53

! 43

!>c'PIÀ22A, • P. W. A o<iupaq.ão do ca¿£¿ catan ¿turn >, t>. F to Alano p o 
li A, il F SC, a . ad. 115 p.
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TABELA n ] ç 5

ESTRUTURA FUNDIÁRIA: COOPERA VIVA TRITlCIlLA □* GESTE LTÜA.

CATEGORIAS DIMENSIONAIS 

(ha)

ESTABELECIMENTOS

(%)

Ar e a

m

0 a -10 3 3,62 B , 4 7

10 a -100 65 , 07 78, 14

1Õ0 a -500 1 ,27 10 ,17

500 a -1000 0 , 03 1,21
i

1000 e ma i s 0.01 2,01

TOT AIS j 100 % 100 %

FONTE. Censo Agropecuário, IBGS, ¿I960.

"tf
i

Como se pode observar pelas tabelas III9 5 e III9 6, á pre 

iominãncia de minifundios e pequenas empresas rurais é urna constan

Lo. su

fj!| Mini fundió - Empresa Rural - Conceito. Do acordo corn o E s t a 
tuto da Terra (Lei n9 4 ¿50-1, de 30/11/6-0, Minifundio é 
"todo imóve t AuA-xt com a-tc" y xpt'oAávví' -inf,'’ Hi o A a o modal'c 

Lxado paAa a Avspecttva ae.£|<¿io e tipos dt ç.xpioAaçào nvic  
oc.oAAe.nt.e.6 " . J á , " empA.es a Mutaf seAa tor! a a pAopAi vdadc  

agn.<C0-fvt cchm ixAea compAvv nc/ida cntxc. iwa ;• s viseen fas '•’(>- 
2f,S D modulo A u a -x C " . Cumpr* salientar que, de acordo com c 
Incra, o módulo rural para o oeste catarinoase foi fixado 
em 15 ha.
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TABELA '.f []? lï

ESTRUTURA FUNDIAR IA: COOPERATIVA REGIONAL ALFA LTDA. - 1Ü75

CATEGORIAS DIMENSIONAIS 

C ha )

ESTABELECIMENTOS

( ¾ )

AREA

m

0 a -10 38 ,  in 1 1 , 3 3

10 a -100 6 1 , 0 5 7 9 , 3 8

100. a -500 0, 8 j 7 , 3 4

500 a -1000 0 , 0 4  5 1 , 4 5:

100 0 ou + 0 , 0 0  5 0 , 5  .

TOTAIS íoo % 100 % ;

FONTE: Censo Agropecuário, IBGE, 1960

Com base nas citadas tabelas, constata-se que, entre os anos 

>ie 1960 e 1975, cresceu o número de estabelecimentos inferiores a 

10 ha, o mesmo ocorrendo com a área pelos mesmos ocupada.

Por outro lado, as demais categorias dimensionais, ressalva 

via urna pálida exceção, na faixa de 500 a -1000 ha, sofreram redu 

‘,‘ao, tanto no que tange aos estabelecimentos como no que respeita 

>i área ocupada. Há, portanto, sinais evidentes de um processo de 

- ircelamento da terra, acentuando t> número de minifundios na rs 

\Uão. Inexistindo, como já se viu (figura 4 e 5), concentração fun

• ’.iria expressiva, a conclusão inarredável é de que a área apresen 

■i aspectos de saturação no que toca a população rural. A questão, 

segundo Lago,



"ë de Q K a n d t  lmpon.tanc.la, já que o pan.co.tam en to e_x 
c e a i v o  tende a ne.du.zln a p o s i b i l i d a d  e. de. i u i t e n t a  
ção de ¿amZliai maii n u m e x o ¿ a i , _ialvo quando ai £on 
mai de utilização a l c a n ç a m  padnÕei t é c n i c a  que pen 
m i t a m  g n a n d e  aumento de p n o d u t i v i d a d e " .55

A criação c o n f i n a d a  de aves e suínos, f oi,no O e s t e  Catarinense,

especialmente junto às zonas de i n f l u ê n c i a  d o s  frigoríficos, a so

luçHo para o problema, a ela se associando, c o m o  c o n t i n g ê n c i a  natu

ral, a c u l t u r a  do milho. É  o f a m o s o  b i n ô m i o  " m i l h o - p o r c o " .

3A l  - Re g i m e d e Ex p l o r a ç ã o  e Ut i l i z a ç ã o  d a  Te r r a

. i . ; '

De a c o r d o  c o m  o C e n s o  A g r o p e c u á r i o ,  IBGE, 1975, os produto 
! ? 

res rurais f ò r a m  c l a s s i f i c a d o s  e m  U;

" VxopxZetáxioi - quando ai te.Axai do eitabeleci 
mento, no todo ou em paxtz, ¿oaem  de iua pxopxie 
dadi.
kxxcndataxio - ie.mpxe que ai texxai do e.itabele 

ci.mento tZvenem  iido tomadai em axxendamento, me 
diante o pagamento de uma quantia ¿ixa em dinheZ 
xo ou equivalencia em pxodutoi.
Taxceixo - quando ai texxai do eitabetecimento fioi 
iem de. pxopxiedade de texceixo e e.itivciiem iendo 
exploxadai em xegime de paxcexia.
Ocupante. - no caio em i¿ue a exploxação ie pxocei_ 
ie  em texxai devolutai ou de ten.ce.ixoi {com ou 
iem comentimento do pxopxietãxio) nada pagando o 
pxodutox pelo ieu  u ¿ o " .56

M ê m  dessas categorias, são a p o n t a d a s  o u t r a s  de p o u c a  expressão,

V  rigor c o n s t i t u í d a s  por a g l u t i n a ç ã o  das demais.

Para m e l h o r  i n t e r p r e t a ç ã o  da matéria, r e a g r u p a m o s  as diver

'•‘'s categorias c o n f o r m e  a t a b e l a  III9 7, a p r e s e n t a n d o  os seguin

’ <-‘3 tipos de r e g i m e  de e x p l o r a ç ã o  da terra: e x p l o r a ç ã o  direta,

í5
í
V
i

S5LÁCO, P, P. Santa CataxZna dZ.men&õe.& e. pzxipe.cti.vcu. Via- 
Ai.ãnopolii, UFSC, 1 978. 2S3p.

5,’FtíMDÀÇ/l0 INSTITUTO B R A S I L E I R O  DE G E O G R A F I A  E ESTATÍSTICA. 
CftUo ag/topacuãA-co, Santa Cataxina; 19 75. Rio de Janei- 
Xo, I8GÊ, 1 9 79 . v.1.  T. 19.  p. 21.



• fiando a terra p e r t e n c e  ao agricultor; e x p l o r a ç ã o  d i r e t a  através

V  ocupação, q u a n d o  a e x p l o r a ç ã o  se e f e t i v a  em terras devolutas, 

.;<,m que o a g r i c u l t o r  pague taxa a l g u m a  p e l o  seu uso; e x p l o r a ç ã o  in 

íire.ta, aqui c o m p r e e n d i d a s  a p a r c e r i a  e o arrendamento; e x p l o r a ç ã o  

r. is ta, q u a n d o  a e x p l o r a ç ã o  apresenta, c a r a c t e r í s t i c a s  de duas das 

categorias c i t a d a s  anteriormente. r

já em 1960, na área de ação da-'Cooperativa T r i t í c o l a  D ' Oeste 

Ltda., o r e g i m e  de e x p l o r a ç ã o  d i r e t a  d a  terra predominava, c o m

;*),08% das p r o p r i e d a d e s  i n c l uídas neste grupo. E stas p r o p r i e d a d e s  

ocupavam ce rc a de 90,58% da área total das terras rurais. A  ssse 

porcentual p o d e m  a inda ser a c r e s c i d o s  9,4% das p r o p r i e d a d e s  ocupa 

l.»s c o r r e s p o n d e n d o  a 4,27% da área, © n d e  o ocupante, a p e s a r  de ex 

piorar d i r e t a m e n t e  a terra, não p ossui t í t u l o  de propri e d a d e .  (ta 

bola III9 7). ' ¿

A  e x p l o r a ç ã o  indireta a b r a n g i a . a p e n a s  10,4% d a s  p r o p r i e d a d e s  

« 4,1% da á r e a  explorada, e n q u a n t o  q u e  p e r c e n t a g e n s  i nferiores fo ! 

ram encontra das p a r a  e x p l o r a ç õ e s  mistas, o n d e  p e q u e n o s  proprietá; 

rios, com á re as rurais i n s u f i c i e n t e s a c r e s c e n t a m  a seus estabel^T' 

cimentos o u t r a s  a r r e n d a d a s  ou ocupéidãs. E s t e  g r u p o  de ocupação.- mi J

'K I
t.a, todavia, não u l t r a p a s s a v a  a 1,09% d o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  e 1,05%! 

da área total.

4 9



TABELA III9 7 

REGIME DE EXPLORAÇÃO DA TERRA - I960

REGIME DE EXPLORAÇÃO \ DF: USTADELECIMENTU % DA AREA

EXPLORAÇÃO DIRETA 75,08 90, 58

EXPLORAÇÃO DIRETA-OCUP. 9,41 4,2 7

EXPLORAÇÃO INDIRETA 10,42 4,1

EXPLORAÇÃO MISTA 1,0 9 1,05

TOTAIS 100 %

-  -

10 0 % -

FONTE: C e n s o  A g r í c o l a  196 0, Paraná, S.C., IBGE, T.XXI, v. II.,
: p. 116.

Em  1975, como se p o d e  o b s e r v a r  a t r a v é s  da t a b e l a  I I 19, 8 , 

a explo r a ç ã o  direta, e m  suas duas m o d a l i d a d e s ,  e m b o r a  e m  queda, 

ainda predomina. A  indireta, por sua vez, c o m  l i g e i r o  acréscimo, 

sofre os e f e i t o s  d o  p r o b l e m a  da falta de terras, o q u a l  tende a 

nqravar-se c o m  o p a s s a r  do tempo.

A s s i m  sendo, o r e g i m e  de p e q u e n a s  p r o p r i e d a d e s ,  a l i a d o  à 

predominância d a  e x p l o r a ç ã o  direta, d e v e r i a  c o n t r i b u i r  para o de 

sonvolvimento e e x p a n s ã o  das sociedcides c o o p e r a t i v a s , e ntre as

quais a e m p r e s a  e m  exame, já que a i n t r o d u ç ã o  de insumos modernos, 

práticas c o m e r c i a i s  mais rentáveis, armaz e n a g e n s ,  b e n e f i c i a m e n t o  e 

padronização da p r o d u ç ã o  s e r i a m  mais f a c i l m e n t e  d e s e n v o l v i d o s  atra 

vês da u n i ã o  de e s f o r ç o s  desses p e q u e n o s  a g r icultores. Tal fato, 

entretanto, n ã o  ocorreu, pois v ários o u t r o s  f a tores a c a b a r a m  por 

entravar o d e s e n v o l v i m e n t o  da C o o p e r a t i v a  e m  estudo, p r i n c i p a l m e n  

te em seus derz p r i m e i r o s  anos de existência. A s p e c t o s  mais d e t alha  

desse p f ô b i e m â  serão analisador, no c a p í t u l o  seguinte.
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TABELA III’ 8

REGIME DE EXPLQRAÇÂCI DA TERRA - 1975

REGIME DE EXPLORAÇAn % DE ESTABELECIMENTO % DA AREA

EXPLORAÇÃO DIRETA 7 3 , 7 6 8 6,5

EXPLORAÇÃO OIRETA-OCtJP. (1,31 3, 5

EXPLORAÇÃO INDIRETA 12,96 5,46

EXPLORAÇÃO MISTA 4,97 4,54

1
TOTAIS 10 Ü % ^ 10 0 %

FONTE: C e n s o  A g r o p e c u á r i o ,  Santa Catarina, IBGE, T.J9, p. J44 
53.

3.5 - Pr o d u ç ã o  Ag r í c o l a  d o s  Mu n i c i p i o s  a t i n g i d o s  p e l a  a c a o ¡; da
9 f

Co o p e r c h a p e c õ /Co o p e r a l f a  1

í >• 'f '

N o  e s tudo da p r o d u ç ã o  agrí colei da área de a ç ã o  da Coopera 

tiva, era toda fase evolut i v a ,  isto ô, de 1957 a 1979, s u r g e m  al 

guns p r o b l e m a s  que d i f i c u l t a m  a i n t e r p r e t a ç ã o  dos d ados levanta 

dos.

De início, c u m p r e  s a l i e n t a r  a i n s tável d i v i s ã o  polít i c o

- a d m i n i s t r a t i v a  das áreas munic i p a i s .  N a  d é c a d a  de 60 a região

sofreu c o n t í n u o  p a r c e l a m e n t o  de suas u n i d a d e s  administrative.s ,

o q u e  .torna i mpossível a c o m p a r a ç ã o  de d a d o s  e n t r e  esse deòer.io

o o s e g u i n t e . Como ilustração , basta citai- que em 1957, qüar.do

foi i n s t a l a d a  a C o o p e r a t i v a  Tritícola, o m u n i c í p i o  de C h a p e c ó

. 2
posfsuia ümâ área de 3.772 k m  , e n q u a n t o  que em 19‘G9, q u a n d o  a 

<5hi'ideuiê ñúí r e e s t r u t u r a d a f p a s sando a d e n o m i n a r - s e  C o o p e r a t i v a



M i s t a  A g r o p a s t o r i l  de Chapecó, o m e s m o  m u n i c í p i o  p o s suia tão

2 - -
somente 990 k m  . N e s t e  u ltimo ano, a area de açao da Coop^rati

2
va,.-‘•que se e s t e n d i a  por seis municipios, era de 2.196 km , bem 

inferior, portanto, à q u e l a  de C h a p e c ó  em 1957.

O u t r o  p o n t o  a ser d e s t a c a d o  é o que diz r e s p e i t o  ã grande 

extensão da área o p e r a c i o n a l  da T r i t í c o l a  no p e r í o d o  de 1957 a 

1966, c o b r i n d o  cerca de 14.387 km*V, e n q u a n t o  que sua sucessora 

atingia a p e nas 2.196 km . É q u a s e  i mpossível e s t a b e l e c e r  u m  pa 

ralelo de a t u a ç ã o  entre as duas entidades, ^tomando p o r  b a s e  ex 

tensões tão desiguais, p r i n c i p a l m e n t e  se c o n s i d e r a r m o s  a ci í:_i 

culdade de t r a n s p o r t e  entre cs núcleos p rodutores.

C o m o  v e r e m o s  no c a p í t u l o  IV, a C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  D' 

Oeste Ltda. v e i o  a fraca s s a r  e sua a t u a ç ã o  na r e g i ã o  foi de re 

duzida importância. D i a n t e  d e s s e s  p r o b l e m a s  e do d i f í c i l  con 

fronto de d a d o s  entre as d é c a d a s  de1 60 e 70, e n t e n d e m o s  de pou 

co v a l o r  a l i n h a r  os n ú meros de p r o d u ç ã o  a g r í c o l a  d a  p r i m e i r a  dé 

c-ada de a t u a ç ã o  da Cooperativa. Partimos, assim, para um e studo 

mais d e t a l h a d o  dos dados da d écada iseguinte, ou seja, de 1970 

quando a C o o p e r a t i v a  i n iciou fase de r e c u p e r a ç ã o  e expansão.

E m  1970 e x i s t i a m  na área de ação da C o o p e r a t i v a  Kista

A g r o p a s t o r i l  de C h a p e c ó  Ltda., 9.471 p r o p r i e d a d e s  a g r í c o l a s  que 

se d e d i c a v a m  p r i n c i p a l m e n t e  ao c u l tivo de milho, feijão e tr_i 

(tabela I I 19 9) .
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O  a u me nto de produção, p r i n c i p a l m e n t e  do milho, soja e fei

jão, a pa rtir de 1975, está r e l a c i o n a d o  c o m  a a m p l i a ç ã o  da área

2
de ação da Cooperativa, que p a s s o u  de 2.196 km em 1974 , para 

4.022 km em 1975, apõs a i n c o r p o r a ç a o  da C o o p e r x a x i m  (fluxogra 

ma, p . 3 1 ) . N e s s a  o c a s i ã o  a C o o p e r a c h a p e c õ  a l t e r o u  sua razão so 

ciai, p a s sa ndo a d e n o minar-se, como já vimos, C o o p e r a t i v a  R e g i o  

nal Alf a Ltda.

A t r a v é s  da a n á l i s e  da tabela III9 9, p o d e - s e  o b s e r v a r  que 

o milho semp re foi, no t r a n s c o r r e r  do período, o p r o d u t o  "rei" 

da região, c o m  a u m e n t o s  c o n t í n u o s  de área de c u l t i v o  e produção. 

Alé m de r e p r e s e n t a r  o p r i n c i p a l  p r o d u t o  a g r í c o l a  da região, c o n s  

titui-se em e l e m e n t o  b á s i c o  para o d e s e n v o l v i m e n t o  da s u i n o c u l t u  

ra e da avicultura, pois, c o m o  se sabe, p a r t i c i p a  em alta p e r c e n  

tagem na a l i m e n t a ç ã o  animal. A  região p r o d u z i u  em 1 9 7 5 , 4 . 5 2 3 . 0 6 5

frangos e 644.340 suinos, respe c t i v a m e n t e ,  17,6% e 18,3% da pro
-.i

dução estadual.

E n q u a n t o  o m i l h o  e o feijão p e r m a n e c e r a m  c o m  p r o d u ç ã o  apre 

ciãvel e q u a s e  e s t a bilizada, o m e s m o  não o c o r r e u  c o m  o t r i g o , q u e  

perdeu t e r re no a cada ano. P o r  o u t r o  lado, a soja p a s s o u  a assu 

mir papel d e s t a c a d o  n a  região, p r i n c i p a l m e n t e  a p artir de 1973 

/74. V a l e  lembrar, entretanto, a b e m  da verdade, q u e  a a c e n t u a  

da ex pansão d e s s a  l e g u m i n o s a  a p artir de então, está mais rela 

cionada c om a c o n j u n t u r a  i n t e r n a c i o n a l  do que p r o p r i a m e n t e  c o m  a 

atuação da C o operativa. O  preço da t o n e l a d a  da soja sofreu, nes 

se poríodo, u m  a u m e n t o  real da o r d e m  de 500%, o que, por certo, 

tove i nf lu ência d i r e t a  na e x p a n s ã o  de sua c u l t u r a  no Brasil.

fíâsa e x c e p c i o n a l  c o t a ç ã o  do produto, resultou, sem dúvida, 

da frustada safra americana, somada ao f r a c a s s o  d a  p e s c a  no Pe 

J'u. c&iife! J é  sábe¿ rio c a m p o  da ração animal, soja e f a rinha de
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peixe são p r e c iosos c o mponentes. Os c i t a d o s  países, por sua vez, 

cada um em sua área, t i v e r a m  s empre c o n s i d e r á v e l  d e s t a q u e  no vas 

to c o m é r c i o  m u n d i a l  do produto. Por coincidência, n u m  m e s m o  pe 

ríodo, u m  e o u t r o  foram mal s u c e d i d o s  em sua p r o d u ç ã o  a c a b a n d o  

por c o l o c a r  em d e s t a q u e  a soja b rasileira.

A n a l i s a n d o  a tabela 1119 10, a seguir, n o t a - s e  que a p r o d u  

tividade a g r í c o l a  da r e g i ã o  s o f r e u  g r a n d e s  flutuações, c h e g a n d o  

a a l c a n ç a r  dados promissores, como .ocorreu c o m  o m i l h o  em 1976, 

quando a t i n g i u  3.384 kg/ha. Porém, dois anos após, essa p r o d u t i  

vidade cai u p a r a  1.586 kg/ha, d e c r e s c e n d o  ^m m a i s  de 50%. ; T u d o  

leva a cre r que o a u m e n t o  de p r o d u t i v i d a d e  na região, e m  certos 

anos, r e s u l t o u  m a i s  da alta de c o t a ç õ e s  d o  p r o d u t o  no m e r c a d o  do 

que p r o p r i a m e n t e  de u m a  a ç ã o  d a  C o o p e r a t i v a  no s e n t i d o  d e  .provo 

car, a t r a v é s  de a d e q u a d a s  técnicas, a u m e n t o  da . p r o d u t i v i d a d e  

agrícola na região. S e n ã o  v e j a m o s  : Áa a l t a  p r o d u t i v i d a d e  a l c a n ç a  

da p e l o  m i l h o  era 1976, teve como c a u s a  a e l e v a ç ã o  do p r e ç o  do 

pr oduto p o r  t o n elada e m  1975, q u a n d o  alcançou, s e g u n d o  d a d o s  da 

C o m i s s ã o  E s t a d u a l  de P l a n e j a m e n t o  iUjrícola ( C E P A ) , o m a i o r  p r e ç o  

real d e  to da  a d é c a d a  de 70. F a t o  i d ê n t i c o  o c o r r e u  c o m  a soja no 

b i ê n i o  73/74, q u a n d o  a a l t a  p r o d u t i v i d a d e  c o i n c i d e  com os m a i s  

e l e vados p r e ç o s  reais alcançados. C onclui-se, portanto, como foi 

dito q u e  o a u m e n t o  da p r o d u t i v i d a d e  e s t e v e  m a i s  r e l a c i o n a d o  com 

a alta c o t a ç ã o  do p r o d u t o  nos m e r c a d o s  i n t e r n o  e externo, fato 

que, sem dúvida, levou o a g r i c u l t o r  a u t i l i z a r  t e c n o l o g i a  mais 

i n t e n s i v a  n a q u e l e  ano ou no subseqüente.
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C A P Í T U L O  - IV

i

COOPERATIVA TRITÍCOLA D'OESTE LTDA. 
ATIVIDADES ECONÔMICAS
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¡itl - As Transações Comerciais

R e g i s t r a d a  na J u n t a  C o m e r c i a l  d o  E s t a d o  de Santa C a t a r i n a  

.•h 16“ de jane ir o de 1958, sob n? 11.450, a C o o p e r a t i v a  no mesmo 

ano p a ss ou  a o p e r a r  regularmente, com ano c o m e r c i a l  que se e s t e n d i a  

:c 30 de se te mb ro a 29 do m e s m o  mes, do ano seguinte.

Ao t é r m i n o  do p r i m e i r o  ano de exercicio, isto ê, em 29 de se 

tembro de 1959, a C o o p e r a t i v a  c o n t a v a  já c o m  d u z e n t o s  e vinte asso 

ciados aos q u ai s p r e s t a v a  os s e g u i n t e s  serviços: a) r e c e b i m e n t o  pa 

ra p o s t e r i o r  e n trega ao Banco do Brasil, do t r i g o  produzido; b) 

fornecimento aos associados de sementes de t r i g o  e m i l h o  híbrido.

A  p a r t i r  de 1961/62, as a t i v i d a d e s  t o r n a r a m - s e  m a i s  diversi 

ficadas, po is  e m b o r a  e s t r u t u r a d a  e m  f vmção da t r i t i c u l t u r a , a em 

presa r e a l m e n t e  o p e r o u  c o m  trigo somejite até 1961, q u a n d o  p a r t i u  

para c o m e r c i a l i z a ç ã o  de feijão, m i l h o  e s u ínos (tabela ÍV9 1 ) . Pas 

sou i g u a l m e n t e  a fornecer, a p a r t i r  de 1960/61, a seus cooperados, 

alêra de sementes, p r o d u t o s  v e t e r i n á r i o s  e sal mineral. (tabela

LVv 1).

S e m  r e c u rsos para e d i f i c a ç ã o  da sede própria, a e n t idade alu 

•jou, pr ov is o r i a m e n t e ,  uma sala s i tuada à A v e n i d a  Dr. N e r e u  Ramos, 

3/nÇ, p o r  CR$ 1.500,00, ali i n s t a l a n d o  escritório, a l m o x a r i f a d o  e 

■iepósito. 57

E m b o r a  funcio n a s s e  regularmente, no p e r í o d o  de 1958/1964, a 

‘■oops?rativa a p r e s e n t o u  uma série de problemas, comuns, por certo, 

'-■ntre as c o o p e r a t i v a s  da época e p r o v a v e l m e n t e  entre m u i t a s  das 

'juo o p e r a m  atualmente. C o m  b a s e  nos r e l a t ó r i o s  da Diretoria, apre 

sentados às A s s e m b l é i a s  Gerais, atas destas ú l t i m a s  e no resumo

S7Á f d ü i v o  Çtooperalfa, Chapecó, S.C. LivJio de. Atai do Conselho 
áfe Áí{?iiXMi.A<-'iação da CoopiihutZva Tn.itX.coZa V 'Ocòte. Ltda.
Aia liiílticAfl 5 do Coiuaiho do. A d m i n i ò t n a ç ã o  de. 7/2! 196.'. 
p. t 1-4.
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de balanços a r q u i v a d o s  no Incra, c o n s e g u i m o s  d e t e c t a r  uma série de 

obstáculos que sem d ú v i d a  v i r i a m  a a b alar o b o m  a n d a m e n t o  da orga 

nizaçãô no anós posteriores. Três ordens de p r o b l e m a s  c e r c e a r a m  

.1 e x p a n s ã o  da E m p r e s a  Cooperativa: d e f i c i ê n c i a s  de o r d e m  econômica, 

administrativ a e educacional.

6 0

i
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,1 j,2 - D e f i c i ê n c i a s  d e  Or d e m  Ec o n ô m i c a  

■1,2.1 - In s u f i c i ê n c i a  d e  Ca p i t a l

O c a p i t a l  social da Coop-Dri.it i v a , t a n t o  o r e g i s t r a d o  como

• í realizado, sempre foi insuficiente (tabela IV? 2). ser.do em 1959 

•'•cmivalente a US$ 6.748,27 e US$ 521,39, r e s p e c t i v a m e n t e .5 A  luta 

•untrci a e x i g ü i d a d e  de c a p i t a l  foi urna c o n s t a n t e  d u r a n t e  todo o pe 

ilodo, o que  pode ser o b s e r v a d o  tanto a t ravés dos d i v e r s o s  r e l a t o  

rios d a  Diretoria, como das atas das A s s e m b l é i a s  G e r a i s  O r d i n á r i a s  

Ex traordiná ri as. As c ausas d e s s a  i n s u f i c i ê n c i a  de c a p i t a l  não 

j;ão d i f í c e i s  de identificar. N ã o  b a s t a s s e  o b a i x o  v a l o r  das q uotas 

partes, s e r i a m e n t e  c o m p r o m e t i d o  p e l a  c r e s c e n t e  inflação, m u i t o  pe 

:¡ava na b a l a n ç a  a fraca a d e s ã o  dos a g r i c u l t o r e s  ao movime n t o .  Mes 

;’K> sem ter o r e g i s t r o  do n ú m e r o  total de a s s o c i a d o s ,  sabe-se, con 

' siderando o v a l o r  das q u ó t a s  p a rtes e o total do c a p i t a l  s o c i a l  re 

qistrado, q u e  o n ú m e r o  de c o m p o n e n t e s  da e n t i d a d e  n u n c a  foi supe 

rior a 274. Para a g ravar o problema, era b a i x a  a i n t e g r a l i z a ç ã o  

■■las quotas partes, com um c a p i t a l  social r e a l i z a d o  sempre i n f e r i o r  

; 36,5% d o  c a p ital social r e g i s t r a d o  (tabela IV9 2). C o m  b a i x o  ca 

‘tal social, a C o o p e r a t i v a  não p o d e r i a  d i n a m i z a r  suas atividades,

: ‘ i.rci.p á l m e n t e  no que c o n c e r n e  à pires taçao de s e r v i c o s  aos a s s o c i a  

coiîio tr an sporte e a r m a z e n a g e m  da produção.

Ern d i v e r s a s  oportu n i d a d e s ,  m a n i f e s t o u  - a 'D.L.retoria Executi

o ánimo de erguer sede p r ó p r i a  e silos para a r m a z e n a g e m  de

-aos, bem co mo adquirir frotas dc: c a m i n h õ e s  p a r a  transporte da

ftíferênoia a dolaros, para que se possn m e l h o r  rela- 
çjitírtçit* cam o Vrtlor real do. c a p i t a l , poi:; à õnoca era ■ muito 
alta a inflação.
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TAB ELA V2 2

EVOLUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DA COOPERATIVA TRITÍCOLA DOESTE LTDA.

(CRÇ)

ANOS CAPITAL
REGISTRADO

À REALIZAR REALIZADO
1 /o

REALIZ.EM USS

1 9 5 9  

1 9 6  0

1.237.700,00 1.142.071,60 9 5.628,40

> )■

7,72 521,39

1 9 6 1 1.505.700,00 1.156.536,70 34 9.163,30 23,19 1.261,65

1 9 6 2 1.697.000,00 1.319.549,60 37 7,450,40 22,24 922j 97

1 9 6 3 2.624.000,40 1.679.224,80 94 4.775,60 36,00 1.724,33

1 9 6 4 2.654.000,00 1.689.224,80 96 4.775,20 36,35 781,20

1 9 6 5 2.741.000,00 1 756.404,00 984.596,00 35,32 486,82

1 9 6 6 2.741.000,00 1.756.404,00 9 e 4.5 96,00 35,92 445,52 .

FONTE: Reaumo de Balanços da Cooperativo Tritícòla D'Oeste Ltda., 1959/66 , Arqjivo 

Cooperativa Regional Alfa, Chapeco', S.C.



safra produzida. No entanto, os e s c a s s o s  r e c u r s o s  i m p e d i a m  a con 

c r e t i z a ç ã o  d e ss as i m p o r t a n t e s  p r o v i d ê n c i a s . 59

Du r a n t e  a A s s e m b l é i a  Geral E x t r a o r d i n á r i a  de 11 de abril de 

1959 d i s c u t i r a m  os associados, a p o s s i b i l i d a d e  de c o n s t r u ç ã o  de 

moinho de trigo próprio. Na época, o Sr. Ely Silva, G e r e n t e  do Ban 

do Brasil da c i d a d e  de Chapecó, pôs ã d i s p o s i ç ã o  da e n t i d a d e  os 

favores da C a r t e i r a  de C r é d i t o  A g r í c o l a  e I n d u s t r i a l  d a q u e l e  ban 

co ( C . R . E . A . I . ), apontando, no entanto, a n e c e s s i d a d e  de v e r  cons 

tituído um p a t r i m ô n i o  s ocial estável, c o m  a f i n a l i d a d e  de s e r v i r  

de base de g a r a n t i a  ao empréstimo. P a r a  e s s e  fim, foi aprovado, 

por u n a n i m i d a d e  na c i t a d a  A s s e m b l é i a  ,r, aumento! de c a p i t a l  social , 

vi sando a t e n d e r  às n e c e s s i d a d e s  do e m p r e e n d i m e n t o . 60

A p e s a r  da r e s o l u ç ã o  tomada, percebe-se, ao a n a l i s a r  a t a b e l a
S' •? ;

IV9 2, q u e  o i n tento não foi conseguido, p o i s  o a u m e n t o  do c a p i t a l  

social, ao m e n o s  no que t o c a  aos q u a t r o  p r i m e i r o s  anos, foi insicj 

n i f i c a n t e . ¥  " '

r,,,A r q u i v o  Inçra, F l o r i a n ó p o l i s ,  S.C. Federação daò Coop&x.at¿- 
vai t/UiXcoUdò 1 96 1- 1962. Rctatófiio da Vi/wtofiia 1 960-61 .
i  ; p.-

r>'’Àí-quivo Cooperalfa, Chapecó, H.C. L ¿ v /lo cíe A t.oA da& kó&zm- 
kífeíiiè da. Coof)i?Aã.t<.KHi f>i¿tZcota do Op.óte.. Ltda.
At¿t da. A i  i  e il b C 0  e a  a t  E x t ’iao \ d i n a n i a  ¡1 / 1 /  1 9 5 9 .  p . l ó .



/4,2.2 - In s u f i c i ê n c i a  d e Ca p i t a l  d e G iro Pr ó p r i o

A  e x p r e s s ã o  C a p i t a l  de G i r o  e u t i l i z a d a  c o m o  sinônimo de 

"Capital C i r cu lante" ou " C a pital de Trabalho". Indica a parte do 

patrimônio da empresa que s o f r e  c o n s t a n t e  m o v i m e n t a ç ã o ,  como por 

exemplo as d i s p o n i b i l i d a d e s  e os valores r e a l i z á v e i s . 61 Ë, por con 

seguinte, o total de v o l u m e  de r e c u r s o s  i n j e t a d o s  em uma empresa, 

com a f i n a l i d a d e  de d i n a m i z a r  suas operações. O C a p i t a l  de Gire de 

uma s o c i e d a d e  pode ser: a) próprio, isto é, p a r t e  dos recursos pró 

prios da e m p r e s a  que não f o r a m  imobilizados; b) de terceiros, ou 

seja, r e c u r s o s  de outros, i n j e tados ria empresi, c o m  finalidade de 

reforçar sua a tividade econômica, p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  os recur 

sos p r ó p r i o s  são i n s u f i c i e n t e s  ou foram i m o b i l i z a d o s  e m  alta pro 

porção. P

Para  uma m elhor a n á l i s e  da situação, e s t a b e l e c e u - s e  ccmpa 

ração e n t r e  o P a t r i m ô n i o  d a  C o o p e r a t i v a  (patrimônio líquido r.ais 

fundos) e o A t i v o  Total, o u  seja, todo o c a p i t a l  e x i s t e n t e  na era 

presa. 0  o b j e t i v o  era o de o b s e r v a r  a p e r c e n t a g e m  do A t i v o  Tc tal 

r e p r e s e n t a d a  por Capital Próprio.

11r RAMCOt H » Ca tJiu.tuA.CL, c t n n í i i  c <> ¿ n t e A p A c t a ç á o  de b a t a n ç e s  
¡3, «¡i. São Pauto, Attaò, 1.9 7S. p. 190.
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TADELA IV* 3

COMPARAÇÃO ENTRE O PATRIMONIO LIQUIDO : FUÑOOS E O
-1

AT I V O  TOTAL DA COOPERATIVA TRIT ICOLA O •OESTE LTDA.

ANO % DE CAP. DE GIRO PRÛRRIO PATRIMONIO LIQ. E FUND.(C

1959 4 3, 3 9% .. 1 16 . 528 , 40

1960 - -

1961 15,9 0% 4 11.363,30

1962 41,95% 4 39.650,4 0

1963 2,8 % 1.008.475,60

1964 12,6 % ^2.252.675,20

1965 32,9 % 2.272.496,00

1966 52,28% 3.054.346,90

FONTE; R e s u m o  de B a l a n ç o s  d a  C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  D ' O e s t e  
Ltda., 1959/66, A r q u i v o  C ooperalfa, Chapecó, S.C..

C o m o  se pode o b s e r v a r  a t r a v é s  d a  t a b e l a  IV9 3, a Coopera 

ti v a  n e c e s s i t o u  de mais de 50% de C a p i t a l  de G i r o  de terceiros, err. 

seis dos sete anos analisados. A  a l t a ^ p e r c e n t a g e m  d e  r e c u r s o s  de 

terceiros foi o b s e r v a d a  p r i n c i p a l m e n t e  e m  1963 e 1964, q u a n d o  ape 

ñas 2,8% e 12,6%, r e spectivamente, do c a p i t a l  e x i s t e n t e  na coopera 

tiva lhe p e r t e n ç i a m . Os anos c o m  m a i o r e s  p e r c e n t a g e n s  de recursos 

p r ó p r i o s  f o r a m  os de 1959 e 1966, q u a n d o  a e n t i d a d e  e s t a v a  a ir.i 

ciar o u  e n c e r r a r  suas atividades, n e c e s s i t a n d o  portanto, pequer.o 

C a p i t a l  de Giro, devido à falta de d i n a m i s m o  e m  suas o p e r a ç õ e s  cc 

iuerciais. A  b a i x a  p e r c e n t a g e m  de C a p i t a l  de G i r o  Próprio, nos ancs 

du m a i o r - a t i v i d a d e  da empresa, leva a c o n c l u i r  sobre a precarieca 

de de r e c u r s o s  de que dispunha, ere razão do b a i x o  capital social e 

das d i f i c u l d a d e s  c o n c e r n e n t e s  à sua i n t e g r a l i z a ç ã o .
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4,2.3 - Au s ê n c i a d e  Su p o n t e  Pa t r i m o n i a l

Ainda com r e l a ç ã o  a p r o b l e m a s  de o r d e m  econômica, pode-se 

-ilientar a a u s ê n c i a  de suporte p a t r i m o n i a l  n e c e s s á r i o  â o b t enção 

_• incentivos crediticio:;.

TABELA IV9 4

ATIVO DA COOPERATIVA TRITÍCOLA 0 ’OESTE LTDA. (em CR$)

I

ATIVO ATIVO ATIVO ATIVO
DATA

CIRCULANTE PERMANENTE R . L . P . TOTAL

1959 .222.154,20 13.740,00 - 235.894,20

1960 - - - . -

1961 2.572.671,70 13.740,00 - 2.586.411,70

1962 1.062.070,60 13.740.00 -* 1.075.810.60 :

1S63 32.207.776,70 1.383.364,60 2.157,518,70 35.749.150,20

1964 16.344.720,10 1.582.686,00 - 17.927.406,10

1965 2.042.478,10 1.853.626,00 2.216.917,20 6.913.021,30 '

1966 ■ 485.451,00 3.358.956,00
/

1.996.986,00 '5.841.393.00 ;

?0NTEi R e s u m o  dos Balanços da C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  D ' O e s 
te Ltda., A r q u i v o  C o operalfa, Chapecó, S.C.

Co mo  se pode obser v a r  através da a n á l i s e  do a tivo da Coope 

'iva citadel (tabela IVf? 4), seu ativo permanente, até o ano de 

-, era <3õ a penas CR$ 13.740,00, o que c o r r e s p o n d i a  a uma 'peque

■ Jciitideiâs de m óveis e xistentes no e s c r i t ó r i o  da empresa. ?omen 

c 1963 stiu ativo p e r m a n e n t e  a u m e n t o u  g r a d a t i v a m e n t e , c o m  '* a 

" s í ç u g  de ú m  t e r r e n o  no valor de CR$ 550.000,00, a s s i m  coro de 

r*: •' d« mnt«ria.\ de const:truçao e ferramentas, a l c a n ç a n d o

1 ̂ Lal tia Cttí 1.303.8(34,80.



.. P O r ê m y - n e s t e  m e s m o  ano, ura d e s a s t r e  na a r m a z e n a g e m  da prc

dução r e c o l h i d a  e n t r e  os associado:; p r o v o c o u  n o v a  o n d a  de desáni

rr;o, i m p e d i n d o  que a sociedade p r o g r e d i s s e . 62

P r a t i c a m e n t e  d u r a n t e  os cinco p r i m e i r o s  anoíi de exister.

cia, a e m pres a não logrou a d q u i r i r  bons p e r m a n e n t e s  que pudesser.

ciarantir a c a p t a ç ã o  de incent i v o s  c r e d i t i c i o s  a longo prazo, neces

sários aos i n v e s t i m e n t o s  jã apontados. D e s s e  modo. obteve, tão sc

mente, c r é d i t o  a curto prazo, u t i l i z a d o  p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  repas

se aos a s s o c i a d o s  por conta da e n t r e g a  de m e r c a d o r i a s . 63

Q u a n d o  finalmente v e i o  a adcruirir c e r t o  p a t r i m ô n i o  fixe

q u e  p o d e r i a  g a r a n t i r  f i n a n c i a m e n t o s  a longo pírazo, p r o b l e m a s  de na

tureza a d m i n i s t r a t i v a  a c a b a r a m  por d e s a j u s t a r  a v i d a  da sociedade,

p r o v o c a n d o  grande desalento, crue v i r i a  c o n t r i b u i r ,  decisivamente,

i _
□ara a d e s a t i v a ç a o  d a  empresa, a p a r t i r  de 196 5.

4.3 - Pr o b l e m a s  d e  O r d e k Ed u c a t i v a

Um g r an de n ú m e r o  de p r o b l e m a s  q u e  a t i n q e  o m o v i m e n t o  c o o p e r a  

tivista b r a s i l e i r o  tem por causa o d e s p r e p a r o  do cooperado. A'" - edu 

cacão c o o p e r a t i v i s t a  é i n d i s p e n s á v e l  ao b o m  f u n c i o n a m e n t o  e organi. 

zação d esses  ó rgãos como a seguir enumeramos.

6 7

.Ftèiatôrio da Diretoria, a p r e s e n t a d o  e m  30 de s e t e m b r o  de 
í . 53 r fala sobre o d e s a s t r e  d e c o r r i d o  ná c o m e r c i a l i z a ç ã o  
d« feijão, p o n t o  q u e  «era a n a l i s a d o  poster i o r m e n t e .

k'^ÂiH^uivo C o o p e r a chapecó, U.C. Resumo d v. baZanç.06 da Cc- 
ope.fia.ti.va. Thit.lc.ola do 0<?.!>í.e Ltda. de / vi»9, i 960  e 19% I .



a) os a s s o c i a d o s  d e s e m p e n h a m  funções de d e l i b e r a ç õ e s ,  d i r e ç ã o  e 

controle i n t e r n o  da empresa; b) de seu p r e p a r o  e de seus conheci_ 

mentos d e p e n d e  a s u p e ração dos o b s t á c u l o s  que se o p õ e m  ã consolida 

cão d e s t a s  o r q a n i z a c õ e s .

No cas o específico, a c r i a ç ã o  da C o o p e r a t i v a  n ã o  foi esponja 

noa, c o m o  já foi s a l i e n t a d o  no C a p í t u l o  II, mas induzida por cr 

gãos o f i c i a i s  c o m  o i n t u i t o  de o r g a n i z a r  e f a c i l i t a r  as operaçces 

de c o m e r c i a l i z a c ã o .  Os a g r i c u l t o r e s  p r e c i s a v a m  ser a t r a í d o s  ao rr.o 

vimento, e os a p e l o s  d i r i g i d o s  pelos ó r g ã o s  o f i c i a i s  n ã o  f o r a m  su 

f i c i e n t e m e n t e  fortes c a r a  m o tivá-los. U m  dos a r t i f í c i o s  utiliz a d o s

* ■

nesse s e n t i d o  foi o de p r o m e t e r  à C o o p e r a t i v a  a a d m i n i s t r a ç a o  úr.i 

ca e e x c l u s i v a  do silo do M i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a  em c o n s t r u c a o  

no m u n i c í p i o  de C h a p e c ó . 54 A l é m  do silo, h a v i a  p r o m e s s a s  de eitípres 

timos p a r a  f i n a n c i a m e n t o  de safra, c o m p r a  de v e í c u l o s  p a r a  trar.s 

p o rt e de me rc ad o r i a s ,  i m p o r t a ç ã o  de r e p r o d u t o r e s ,  e outros, desde 

que os a g r i c u l t o r e s  formassem, a t r avés da entidade, u m  p a t r i m ô n i o  

estável, c o m  a f i n a l i d a d e  de g a r a n t i r  as o p e r a ç õ e s  de c r é d i t o . ' 5 

De co nc re to , m u i t o  p o u c o  o u  q u a s e  nada foi cumprido, a p enas o p e r a  

cões r e l a c i o n a d a s  ao r e c e b i m e n t o  de p r o d u t o s  a g r í c o l a s  p e l o  preço 

e stab e l e c i d o .  E m  torno d e s s e s  problemas, o s e c r e t á r i o  da C o o p e r a ti 

va, P l í n i o  Sirena, e m  p a r e c e r  a p r e s e n t a d o  â U n i ã o  das C o o p e r a t i v a s  

T r i t í c o l a s  Catari n e n s e s ,  e m  19 59, a s s i m  se exoressou:

6 8

t;bRIÍ‘íER, A. K. & DR [MER, B. , op\ cit. , p.'433.

r ç’Ar q u i v o  Cooperalfa, Chapecó, £¡.C. LivJio de A ¿as da& A & ó v k - 
bi it-ia S QoHdis da Coop (?’m  tZvc T jií tZcoi.a do (' t* ;>£ o. l.ttUi.
A X a «a a A s ó  e ni b £ <* <. a G e \ a (' d c 1 5 / I 1/19 5 9. p . i .
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"Pita jRotuna andante, a Cooperativa, ao inveó de
ttiaze.fi benefiZcioA ao¿ 6 en i a¿ s o d a d o  i>, todoó na.
pn.Jlme.ina vi.Ata dizem óe’ieni ¿acnifricadoA c o m ai
d&òpe.AaA de onganizaqão, adminiAtnaqao, pana ne
cebe.n.em a mcAma coiAa que oa .demaiA". ~

E mais adiante:

"O Banco do Bn.aAÍl pedo. e in¿i¿te pala que. oa 
agnicuitoncA e pn.odu.toneA de tnigo Ae oíganizem "■
em coope.n.ativa¿ pana evítan-ííieA o txabaíko.....
Com viAtaA ao pn.eAznteL e. pana zAtimulan o movi 
mento coope.nativiAta nao ítn-fam cnian urna quota 
de beneficio pana o 6ocio da Coopen.ati.va, deAcon 
tando a meAma pAoponção ao que não c iocio" .66

Com isso p e r c e b e m o s  c l a r a m e n t e  a falta de e s p o n t a n e i d a d e  do m o v i

mento e o d e s p r e p a r o  d o u t r i n á r i o  de seus a s s o c i a d o s ,  q u e  se unirarn

em v i r t u d e  das p r o m e s s a s  d o  B anco do Brasil, i penas c o m  o fito de

obter a l g u m  beneficio.

O d e s p r e p a r o  em r e l a ç ã o  à d o u t r i n a  e à f i l o s o f i a  coopératif

vista vai s e ¡ r e f l e t i r  em d i v e r s o s  o u tros a s p e c t o s  e o p o r t u n i d a d e s ,..í. ' ¿
e, d e  m o d o  es pe cial, no r e d u z i d o  c o m p a r e c i m e n t o  de a s s o c i a d o s  ãs 

Assem b l e i a s  Ç e r a i s  O r d i n á r i a s  e E x t r a o r d i n á r i a s .

C o m  b a s e  no livro le Atas das A s s e m b l e i a s  d a  C o o p e r a t i v a , pro 

cedemos a u m  l e v a n t a m e n t o  que nos levou à t a b e l a  IV9 5.

6 ®Arquivo íncra, Florianopolis, s.C. fe.de.naçã.o da¿ Coopziati- 
UéU TKi.£ZcoJta.& 1 96 1 /62 . Van éc-zn apn.e.i entado ã Un ião daò 
Ç-;i ü p  <? A rt f.tV'rtA Tn i tïao CaA Cixtaninen&eò e m  / 9 5 9 .  i . p .
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TABE L A IV« 5

P A R T I C I P A Ç Ã O  DOS A S S O C I A D O S  AS A S S E M B L É I A S  GERA IS  

DA C O O P E R A T I V A  TRITÍ COLA -D'CJESTE L T D A . - 1ÍJ57/1964

DATA N ? DE A S S O C I A D O S  P R E S E N T E S C O NV O CA ÇÃ O

4/7/19 57 20

23/9/1958 40 2 -

li/ 4/1959 3 8 2 a-

31/10/1959 15 n9 insuficiente

)5/11/1959
17 V  <

2 5

28/11/1959 62 3 5

2/2/1S60 1 7 2- '•••

15/10/1961 12 2*

.28/10/1961 9 ; 2?

10/11/1962 13 2-

7/12/1963 30 2-

12/12/1964 4 n9 insuficiente

FONTE: L i v r o  de A t a s  da C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  D ' O e s t e  
L t d a . (*)

A  falta de c o n h e c i m e n t o  da f i l o s o f i a  c o o p e r a t i v i s t a ,  sëus 

tr.clpios e sua l e g i s l a ç ã o  leva f a t a l m e n t e  o a g r i c u l t o r  ao d e s i n  

■rosse por sua a s sociação. N ã o  que ele p r e m e d i t a d a m e n t e  se a faste 

orcjão, mas, t o t a l m e n t e  d e s i nfo rmado, a c a b a  por se m a n t e r  à dis 

i g n o r an do que esse alheamento, c e d o  o u  tarde, trará desas 

’■M£> c o n s e q ü ê n c i a s  p a r a  o e m p r e e n d i m e n t o .  Se n ã o  há u m  g r u p o  di 

"‘‘■o e bern i n t e n c i o n a d o  à frente do órgão, e s s e  d e s e n t r o s a m e n t c

• • ' r-i o ¡movimento a c u r t o  prazo. A n a l i s a n d o  a tabela IV9 5 ,

f<;ív'>íO ?>í*. Cí1 > t -S Cf) /n ,v' irti.içõe s  ò o h  n. c  o nume,-'tu t o t a l ’, ci c
a i ò o ti-i adob duH.(tn t<¿ o pa>i.ífído .



verificamos q u e  o c o m p a r e c i m e n t o  dos a s s o c i a d o s  às 7\ssemblë.ias era 

bastante baixo, sempre i n f e r i o r  a 50?,, o q u e  forçava, de a c o r d o  

com a legislação, a r e a l i z a ç ã o  das reuni õ e s  i n v a r i a v e l m e n t e  em se 

gunda c onvocaç ão, por d e f i c i ê n c i a  de quorum. Assim, as A s s e m b l é i a s  

de i xavam de r e p r e s e n t a r  a v o n t a d e  dos associados, p a r a  e s p elhar 

a v o n t a d e  d e  u m  pequeno grupo, que, ou impunha suas decis õ e s  z.os 

demais ou, c o m o  q u a s e  sempre ocorria, temeroso de a s s u m i r  a respon 

sabilidade, t o r n a v a - se inoperante. C o m o  e x e m p l o  p o d e m o s  c i t a r  o 

episódio d a  A s s e m b l é i a  Geral E x t r a o r d i n á r i a  de 28 de o u t u b r o  de 

1961, q u a n d o  a d e c i s ã o  de c o m p r a  do terreno urjpctno para a c o n s t r u  

ção da sede da e n t i d a d e  foi suspensa, face ao r e d u z i d o  n ú m e r o  de 

a s s o c i a d o s  (apenas nove presenças) . Nova tentativa, e m  10 d e  r.ovem 

bro de 1961, q u a n d o  se p r e t e n d i a  e x p a n d i r  as a t i v i d a d e s  da empre 

sa, m a l o g r o u  em razão do b a i x o  n ú m e r o  de p r e s e n ç a s  à reunião.

A l é m  do b a i x o  indice de c o m p a r e c i m e n t o  de a s s o c i a d o s  as ¿ As 

sembléias, o u t r o s  p r o b l e m a s  surgiram, d e n o t a n d o  c l a r a m e n t e  a ü s ê n  

cia de e d u c a ç ã o  c o o p e rativista. Se b e m  q u e  as C o o p e r a t i v a s  são

c r i a d a s  c o m  o o b j e t i v o  de p r o p o r c i o n a r  servi ç o s  a seus associados, 

não é m e n o s  v e r d a d e  que estes, por sua vez, d e v e m  selar pelos pa 

t r i m ô n i o  d a  associação, uma vez que este p a t r i m ô n i o  p e r t e n c e  a to 

da u m a  comuni d a d e .  Só a t r a v é s  da d efesa do p a t r i m ô n i o  c o l e t i v o  es 

taremos p r a t i c a n d o  u m  v e r d a d e i r o  cooperativismo, pois de o u t r a  for 

ma, uns s e r i a m  p r e j u d i c a d o s  e m  r e l a ç ã o  aos outros.

N o  e x e m p l o  ora estudado, n o t a - se, d e s d e  o inicio, uma a u sõn 

cia d e  c u i d a d o s  em r e l a ç ã o  ao p e q u e n o  p a t r i m ô n i o  da r e c é m - c r i a d a  

associação, nu ma e v i d e n t e  d e m o n s t r a ç ã o  de d e s i n t e r e s s e ,  falta "• de 

p r e p a r o  e de e s p í r i t o  associativo.

E n f r e n t a n d o  uma serie de d i f i culdades, e n t r e  as quais a vulta 

va a c a r ê n c i a  de "capital" n e c e s s á r i o  ao b o m  a n d a m e n t o  dos r.egõ 

citíãj a êcitípêfâtiva c o n s o g u i u  formar u m  p e queno p a t r i m ô n i o  c o n s t a n  

te p r i n c i p a l m e n t e  de sacos e sacolas para ombalacjcn;; de produtos



a g r í c o l a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  o trigo, o b j e t o  de suas p r i n c i p a i s  trar. •

sações c o m er ci ai s. No entanto, m u i t a s  vezes essas e m b a l a g e n s  erar

indevid am en te  a p r o p r i a d a s  pelos a s sociados, q u e  a c a b a v a m  por lhes

dar o u t r o  destino. Em seu r e l a t ó r i o  r e f e r e n t e  ao e x e r c í c i o  de

1959, o P r e s i d e n t e  da C o o p e r a t i v a  a s s i m  se exprime:

"Pedimos malò colabonação do j aòiociadoò, no ¿en 
tido d c. dc.mon&tnan que áão fiz aí'ment e _coopenati 
viòtaò, e. avltaK maione.é pn.zotupaçde.6 5 V ine.to_ 
nia. no& contnolc.Á de entncg a ^e  'iece.bi.me.nto, tan 
to de tnÍQo, como da& bol-ia* vaziaò, como ocofine. 
no ato pneòente, onde ò <» fiZQl&tna a ¿alta: de qua 
òe (600) òelòcentoò &aco¿> vazloó dlòtnlbuZdoò  e 
não neto finado &, em òua Malón paite, pel te. ne anteó 
ainda ao eKen.clc.lo antenlon e equivalente, a um 
pne.úcZzo de CR$ 1 5. 000, 00 (quinze mil cn.uze.1 
fi06.&7 { ~

Os a s so ci ad os , n e s t e  caso, u t i l i z a v a m  a e m b a l a g e m  não c o m o  um pa

trimônio d a  C o o p e r a t i v a  q u e  t a m b é m  lhes pertencia, mas como u tènsí

¡lios d e  u m a  e m p r e s a  q u e  lhes e r a  estranha. Este fato, e v i d e n t e m e n

te, e s t ã  r e l a c i o n a d o  ao " c o o p e r a t i v i s m o  induzido" e não ao e s p o n t â

neo, o n d e  c o o p e r a d o s  s e n t e m  a n e c e s s i d a d e  d o  e s f o r ç o  coletivo, em

prol d a  c o mu ni dade.

O u t r o  g r a v e  problema, p r ó p r i o  da falta de c o n h e c i m e n t o  * do 

ideal c o o p e r a t i v i s t a , esta ligado à c o m e r c i a l i z a ç ã o  d i r e t a  de p r o d u  

tos p e l o s  a ss oc iados, por c e r t o  a t r a í d o s  por v a n t a g e n s  m e r c a n t i s . A  

d e s p e i t o  d a  n o r m a  e x p r e s s a  d o  A r t i g o  21 d ó  E s t a t u t o  d a  entidade, 

d e t e r m i n a n d o  a o b r i g a t o r i e d a d e  de e n t r e g a  d a  p r o d u ç ã o  a C o o p e r a t i  

va, e da s a n ç ã o  c o n t i d a  n o  a r t i g o  26, letra "e" do m e s m o  documento, 

p e n a l i z a n d o  c o m  e x c l u s ã o  o a s s o c i a d o  fciltoso, h a v i a  f r e q ü e n t e  deso

b e d i ê n c i a  â d e t e rminação, c o m  a c o m e r c i a l i z a ç ã o  de p r o d u t o s  sem a 

.intermediação da entidade. No r e l a t ó r i o  da d i r e t o r i a ,  de 195?,

G7ftiríHtiV© ïfttpâ, Florianópolis, S .C^ Fe.dznaq.cio das Coopenati- 
W&A , )961/62-. Ratixtônio da Vinetonia da Coope
rativa TnltZcola d'0còtí> Ltda, J 959.  6.j>.
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já c i t a d o  ant eriormente, o P r e s i d e n t e  E r n e s t o  B r a u m  m a n i f e s t a v a  

seu desalento: "Va parta dos aò&o c t.acio 6 , fioram re o istradoò variai, 

abó£enç.õe.ò na entrada da &ua p r o d u ç ã o , acusando- i e meámo a retira 

dá de' bolsas vazlaò, ¿em retornarem, nem as b o l s a s e. multo mtr.os

o t r i g o " . h 8

Essa a b s t e n ç ã o  t o r n o u - s e  ainda mais intensa quando, logo a 

seguir, foi a p r o v a d a  em Assemb l é i a  Geral a r e t e n ç ã o  de 5% do valor 

da m e r c a d o r i a  comercializada, p a r a  fazer face às despesas c o m  a 

a d m i n i s t r a ç ã o  do órgão, registrando-se, então, d e s v i o  de cerca de 

30% d a  p r o d u ç ã o  dos associados.

Como já se s a l i entou anteriormente, o trigo era c o m e r c i a l i z a  

do u n i c a m e n t e  a t r a v é s  do B a n c o  do Brasil, que p a g a v a  às Coopératif 

vas o u  a p r o d u t o r e s  particulares, p reço único, t a b e l a d o  para o pro 

duto. C o m  o d e s c o n t o  de 5%, e f e t u a d o  p e l a  Cooper a t i v a ,  os associa 

dos t i n h a m  p r e j u í z o  i m e diato de CR$ 50,00 a CR$ 60,00 por sa 

co. E m  c o n s e q ü ê n c i a  surgia o comércio' paralelo, o b j e t i v a n d o  dejs

viar o t r i g o  das Cooperativas. E m  A s s e m b l é i a  Geral Ordinária, rea
i  ■

l izada e m  1 de d e z e m b r o  de 1959, p a r t i u - s e  para i n s t i t u i ç ã o  de mui 

tas de CR$ 50,00 a CR$ 60,00 por saco de c ereal c o m e r c i a l i z a d o  à 

re velia da entidade. Os casos acima, e m b o r a  p a r e ç a m  simples ocor 

rências, c o n s t i t u e m  sinal evidente de falta de e m b a s a m e n t o  e de 

c o n s c i ê n c i a  c o o p e r a t i v i s t a  típica cie um m o v i m e n t o  c r i a d o  sem ou 

tras p r e o c u p a ç õ e s  senão a de o r i e n t a r  a p r o d u ç ã o  agrícola e fa c i 11 

tar as o p e r a ç õ e s  de c o m e r c i a l i z a ç ã o  em regiões de rápidas trar.sfor 

mações.

A c o o p e r a t i v a  e ntrou e m  novo fase, quando, abando n a n d o  a

6i3Í M d i ,  op.cl-t., S. p.

6 ̂ A rqüivq tncra, Floria n õ p o l  ij; , S . C . Fe.de.raçào das Coope.ratl- 
V&ò f/lltZcoi&S, 196 1 /62. la * i; c e r apr cs c  n vado a União d a  i 
Ú 0 0fatAat.ivas T ri. tZcolas Ca (»u'u;\ei i*mi / v 09. s. p.
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c o m e r c i a l i z a ç ã o  e s p e c i a l i z a d a  de trigo, i n iciou a c o m e r c i a l i z a ç ã o  

de milho, fe ijão e suínos, p r i n c i p a l m e n t e  a p a r t i r  de 1962. No en 

tanto, o u t r o  p e r i g o  p a s s a v a  a r o ndar n entidade, p o i s  a falta de 

e x p e r i ê n c i a  dos a d m i n i s t r a d o r e s  levaria a e m p r e s a  a p e r c o r r e r  carni 

¡ihos t o r t u o s o s  p r i n c i p a l m e n t e  no t r a n s c o r r e r  de 196 3 e 1964.

4,4 -  Problemas  de  Ordem Ad m i n i s t r a t i v a

Co mo  jã v i m o s  no C a p í t u l o  II, a , C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  exer  

cia a t i v i d a d e s  através d a  A s s e m b l é i a  Geral de A s s o c i a d o s ,  do C o n s e  

lho de A d m i n i s t r a ç ã o  e d o  C o n s e l h o  Fiscal. O  C o n s e l h o  de A d m i n i £  

tração p o s s u i a  uma D i r e t o r i a  Executive, c o m p o s t a  d e  u m  D i retor Pre 

sidente, u m  G e r e n t e  e u m  Secretário, tendo por f i n a l i d a d e  e x e c u t a r  

as d e c i s õ e s  d o  C o n s e l h o  de A d m i n i s t r a ç ã o  e d a s  A s s e m b l é i a s  Ge

rais. 70

Jã se observou, anter i o r m e n t e ,  q u e  O comparecintento de asso 

c iad os  às A s s e m b l é i a s  G e r a i s  era sempfe baixo, d e i x a n d o ,  c o n s è q ü e n  

temente, as d e l i b e r a ç õ e s  r e l a t i v a s  aos n e g ó c i o s  a c a r g o  de uma mi 

noria, que g e r a l m e n t e  c o m p u n h a  os C o n s elhos de A d m i n i s t r a ç ã o  e Fis 

c a l  de. Entidade. ¡

Ne s t a s  condições, o papel d e l i b e r a t i v o  dos a s s o c i a d o s  

v és d a s  A s s e m b l é i a s  G e r a i s  era b a s t a n t e  restrito.

A l é m  d e s s e  problema, t a m b é m  r e l a c i o n a d o  ã d e f i c i ê n c i a  adrni 

nistrativa, p o d e m  ser s a l i e n t a d o s  os já r e f e r i d o s  e d e c o r r e n t e s  da

7Ô iisfcâfcUfcô -da C o o p e r a t i v a  TrLt.xccla D ' O e s t e  A r quivo
INtíttA, pasta "Alfa 09". F'loi? ï a n ó pó 1 i s , y, . c .
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inexperiência  da a d m i n i s t r a ç ã o  no c a m p o  c omercial. Como ilustra 

ção, basta citar a a q u i s i ç ã o  , em 19 59, por p a r t e  da Cooperativa, 

de CR$ 606.54 0 , 0 0  de sementes de trigo de m ã  qualid a d e ,  que não 

germinaram, p r o v o c a n d o  d u p l o  prejuízo, â e n t i d a d e  e ao agricu]^

t o r . 71 V a l e  lembrar que n e n h u m a  açãc foi r e a l i z a d a  por parte dos 

a d m i n i s t r a d o r e s  p a r a  t entar a m e n izar os preju í z o s ,  o que. gerou sem 

dúvida, d e s c o n f i a n ç a  e i n c r e d u l i d a d e  dos a s s o c i a d o s  c o m  r e s peito ã 

a t u a ç ã o  dos õ r gãos a d m i n i strativos. E m  1963, n o v a m e n t e  a ir.expe 

r i ência no c a m p o  c o m e r c i a l  se fe:i sentir, q u a n d o  a Cooperativa, na 

e s p e r a n ç a  d e  a u f e r i r  m e l h o r e s  resultados, se l a n ç o u  ao comércio do 

feijão. Aliás, a c o m e r c i a l i z a ç ã o  do f eijão c o m e ç o u  a tomar v u l t o  a 

p artir de 1961, de início timidarnenté, p a r a  se t o r n a r  no p e r í o d o  

de 1962 a 1964 a p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  da empresa. No entanto, a fal^ 

ta de c o n h e c i m e n t o s  a p r o f u n d a d o s  no ramo, assiin c o m o  a p r e c a r i e d a  

de do s equipéimentos do silo p e r t e n c e n t e  ao M i n i s t e r i o  da Agricul^ 

tura e c e d i d o  à C o o p e r a t i v a  em 1962, a c a r r e t a r a m  n o v o  d e s a s t r e  eco 

nômico, este ú l t i m o  sem d ú v i d a  o p r i n c i p a l  r e s p o n s á v e l  pela desati 

va ç ã o  da e n t i d a d e  a p artir de 1965. Não tendo sido e n s a c a d o  er. épo 

ca ad equada, o f eijão foi a t i n g i d o  pela umidade, o q u e  p r o v o c o u  

sua fermentação. P a r t e  da p r o d u ç ã o  que foi a p r o v e i t a d a  sõ alean 

çou o m e r c a d o  de São Paulo tardiamente, q u a n d o  não mais obteve pre 

ço e m  v i r t u d e  da p e n e t r a ç ã o  da safra o r i u n d a  do norte do P a í s . Nes 

tas condições, p e r m a n e c e r a m  estocados, em São Paulo, cerca de

M /\rctvtivo Incra, Florianópolis, s . c .  F í d e . A a ç d o  d a ¿  C o o p z ' . c i - t i -  

VttA ■T/iitÁ-CotaA, 1 96 1 - 6 2 . *!<.’ ('.i fo-i i o da P i o  (ok ¿a da C. :y c- 
t i v a  T f i i t Z c o t a  d ' 0 e . & . t a  i f d a ,  7959. ò  y .



,uj4S wil ,® .filtro sacas de feijão, c a u s a n d o  à C o o p e r a t i v a  um pre 

•Í'O de o r d e m  de CR$ 2 . 1 5 7 . 5 1 8 , 7 0 . /2' A  s i t u a ç ã o  t o r n ou-se ainda 

-.ais grave com o d e s c o n t o  do Imposto de V e n d a s  e C o n s i g n a ç õ e s  inc^ 

,.;ite sobre tais o p e r a ç õ e s . 73

Insucessos d esta m o n t a  a c a b a r a m  por a g r a v a r  a s i t u a ç ã o  dí 

^ o p e r a t i v a ,  acentuando ainda mais o d e s i n t e r e s s e  do cooperado. A  

•:.:;enblêia Geral O r d i n á r i a  m a r c a d a  para o a n o  s e g u i n t e  (1964) não 

;>h1 e ser reali z a d a  por a b s o l u t a  falta de " q u o r u m”, r e g i s t r a n d o  u_~ 

::::;Lgnificante c o m p a r e c i m e n t o  de q u a t r o  associados. A p a r t i r  ce

■ :itão, as a t i v i d a d e s  da C o o p e r a t i v a  m a n t i v e r a m - s e  p r a t i c a m e n t e  pa 

r.ilizadas, como pode ser o b s e r v a d o  citravés dbs r e s u m o s  de balânçc s 

!i> 1965 e 1966. A  c o m e r c i a l i z a ç ã o  do f eijão a i n d a  foi l e v a d a  a

V-'
••oito d u r a n t e  os anos de 1963 e 1964, mas p r a t i c a m e n t e  p a r a  C2

*
:;rir as d e s p e s a s  c o m  e m p r e s t i m o s  e f e t u a d o s  d u r a n t e  o ano de 1962 .

: .vjas as dividas, s a l dados os c o m p r o m i s s o s ,  a C o o p e r a t i v a  m a n teve- 

-:uí em ina tiv i d a d e  d u r a n t e  os anos de' 1965 e 1966. O n ú m e r o  dë as 

suciados, a s s i m  como o capital r e g i s t r a d o  e c a p i t a l  r e a l i z a d o  res 

;.iram p r a t i c a m e n t e  inalterados d u r a n t e  o b i ê n i o  1965/66. (tabela

• V*?. 2). O a t i v o  c i r c u l a n t e  d e c r e s c e u  p r o g r e s s i v a m e n t e ,  e n q u a n t o  

i"o o ativ o p e r m a n e n t e  s o f r e u  l i g e i r a  ascenção, e m  v i r t u d e  da iro 

■'Slização e f e t u a d a  c o m  a c o m p r a  d e  t e r r e n o  e m a t e r i a l  de c o nstru 

(tabela IVÇ 4). E s s e  fato permitiu, a p a r t i r  de 1968, q u e  a 

operativa v i e s s e  a se r e e s t r u t u r a r  sob bases m a i s  sólidas.

‘ar q u i v o  C o o p e r a l f a, Chapecó, S.C. Resumo da balanço da C \ - 
opú.hatíva l à i t Z c o l a  d'Ozóte Ltda., 1 96 3.

Ar.quiVo C O operalfa, Chapecó, S.C. LZv/to de. Atas dní A-t>t>çr- 
fr-ííã.tcH GeAa-i da C o o p e r a t i v o - T >iZt.Zc.o la d'Oi’&te. Ltda.
A.fcl da A ô & ç m b t î h i  Gtnak' On.dxya/Ua de. 7/12/1963. p. 4 4 - 5C .
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4,5 - A Cr i s e F in a l

A  s i t u a ç ã o  da C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  D ' O e s t e  Ltda. não era a 

única na região. W i l s o n  Santa Catarina, e m  a r t i g o  p u b l i c a d o  no pe 

r i ó d i c o  " Coope.Aat¿v¿ómo Cata/i¿nenó i?.’1, f a l a n d o  sobre " D i a g n ó s t i c o  

e P e r s p e c t i v a s  do M o v i m e n t o  C o o p e r a t i v i s t a  da R e g i ã o  Oeste", a s s i n  

se expressa:

”... &a/ig¿Aam ¿nume/ta.i coope.'tat¿va¿, não ¿ornante, na 
/ieg¿ao, mai t ambem e.m todo o litado, quaie. todai ¿n  
v¿a.vt¿¿,, tticntca e e.conom¿c.amtnt<i, a¿ qaa¿& &o/iam, 
pouco d pouco, ¿e d¿¿u.¿ndo c. ¿c d e s g a s t a n d o  na¿
mão4 do. d¿A¿ge.nte¿ d&Ap/izpa/t.adoó e ¿ne.¿ c/iupulos o¿>,
(Jazendo com que ¿a.xg¿sóa o d<i¿án¿mo e. o de.i cAedtto 
do movi.mo.nto, causando um ve.xda.de.¿/lo cao¿ ecoii0m¿co 
-soc.¿at no Estado z na /teg c a o . 7 ''

No caso, l o n g e  estamos de a d m i t i r  qué a g i s s e m  i n c o r r e t a m e n t e  o s  di

r i g e n t e s  d a  Triticola. M a s  não ha d ü v i d a  e m  que, no q u e  tange ao

d e s p r e p a r o  e inexperiencia, p a r e c e m  a p r o p r i a d a s  as p a l a v r a s  do ar

ticulista.

E m  m e i o  a esse caos, teve início, e m  1964, o r i e n t a d o  pelos 

G o v e r n o  F e d e r a l  e Estadual, u m  m o v i m e n t o  d e n o m i n a d o  " S a n e a m e n t o  do 

C o o p e r a t i v i s m o  C a t a r i n e n s e " . Sua e x e c u t o r a  foi a D i r e t o r i a  de O r ç a  

n i z a ç ã o  d a  P r o d u ç ã o  ( DOPr), que d e c i d i u  e x p u r g a r  d o  seio d o  movi 

m e n t o  m o r m e n t e  o s  a v e n t u r e i r o s  e d esonestos. A l é m  de i n q u é r i t o s  

policiais, f o r a m  d e t e r m i n a d a s  intervenções, eis q u e  o t r a b a l h o  do 

D O P r  era e m i n e n t e m e n t e  punit i v o ,  face à falta de c o n d i ç õ e s  p a r a  a 

p r e v e n ç ã o  de irregu l a r i d a d e s ,  por c a r ê n c i a  de p e s s o a l  técnico.

Todavia, como só a c o n t e c e  n e s s a s  ocasiões, corn o joio, não 

raro, vai t a m b é m  o trigo, e, e m  m a t é r i a  de c o o p e r a t i v i s m o ,  não po 

d erla hei ver exceção. D i v e r s a s  e n t i d a d e s  havia, cujos diretores, se

7‘'SANTA CATARINA, W. V.iagnó&t-i c.o <> pv.Hòpe. cliva do c o o p <’ ‘i a t i - 
di X h e (j i a o p t a natto u. m<> iu ovst c. c.ata/Unensv.. Cuopt- 

Jta£¿v¿Mno Cata/L.lmnòiL. I: lo/..ianópot¿ó , 22:&--10, j » <' • , 19'!.



bera que i n e x p e r i e n t e s  e d e s p r eparados, e r a m  íntegr.on e p o s s u i a m  ra 

zoãvel d o s e  de boa v o n t a d e . O r i e n t a v a m  c o m  escrúp u l o ,  mas d e sorde 

nadamente, e n t i d a d e s  que, d e v i d a m e n t e  r e cuperadas, p o d e r i a m  ser de 

real utilidade. P a r e c e  certo que entré essas p r e c a r i a s  associ a ç õ e s  

e s t a v a  a m a l f a d a d a  C o o p e r a t i v a  Tr.i-rico.la D ' O e s t e  Lt.da., que, a des 

p e i t o  de todos os seus problemas, poderia, c o m  r e j u v e n e s c e d o r a  in 

joção de técnica, ser s u f i c i e n t e m e n t e  recuperada. Tal não ocorreu, 

todavia. E a n o s s a  entidade, c o m o  veremos a seguir, a cabou por ses 

s o b r a r .

C o m o  r e s u l t a d o  d e s s a  política, das t r e z e n t a s  e c i n q ü e n t a  e

uma c o o p e r a t i v a s  e x i s t e n t e s  no E s t a d o - e m  1967^, r e s t a r a m  a p e n a s - c e n
' -1 • ;

to e o i t e n t a . e  cinco, v i s t o  que centcr e s e s s e n t a  e seis delas tive 

ram seu r e g i s t r o  c a n c e l a d o . 75 J :

1 A  d e s p e i t o  das d i f i c u l d a d e s  financeiras, a empresa, e m . 1964,

a i n d a  teve f ô l e g o  p a r a  h i p o t e c a r  s o l i d a r i e d a d e  ã "Comissão da i Ter 

c e i r a  R e u n i ã o  R e g i o n a l  das C o o p e r a t i v a s " ,  p l e i t e a n d o  i s enção do Im 

p o s t o  de V e n d a s  e C o n s i ç n a ç õ e s . Nesta -ocasião, a e n t i d a d e  solic_i 

tou ao G o v e r n o  E s t a d u a l  l i b e r a ç ã o  do % e s m o  t r i b u t o  p a r a  c o o p é r â t i 

vas de c o n s u m o  e p r o d u ç ã o  agr íc ola qtfe c o m e r c i a l i z a s s e m  e x c l u s i v a  

m e n t e  c o m  ass o ci a d o s ,  a s s i m  como a r e d ução de 25% para aquelas que 

o p e r a s s e m  c o m  terceiros. 7Í> Buscavam, 'assim, os d i r i g e n t e s  , n u m  ver 

d a d e i r o  esforço, o b t e r  apoio f i n a n c e i r o  n e c e s s á r i o  à s o b r e v i v ê n c i a  

da empresa. D e s a t e n d i d a  em suas r e i v i n d i c a ç õ e s ,  m a n i f e s t o u - s e

7 8

7 '’2 Â N C H Î N , N. EòtatZòtJca do cocpe.^.at¿v.¿6 mo b '¡ o . Bo/.e
.tÃ.m íconcmlco . F ¿otilan ópe f ; ï , £ 2 : 5 , íU''-’-, ¡96 9 .

Uf 8Al?quÍVtt tncra, Florianôpal 1.;.=, .S.C. Paòta Kí.\a 1Q. 5apierne.,! 
Ÿf tí(.‘ (C o V u ixo dei A.s s cm!: i'i’.i.ci ('n'tiai' 0 -’i ■' iu-i <ci de / /
1 9 6 4 . S. p.



-nucamente a D i r e t o r i a  c o n t r a  o d e s c a s o  g o v e r n a m e n t a l ,  riendo à 

nitra as d e f i c i ê n c i a s  da p o l í t i c a  cooperativista.' '' A  s i t uação 

-n ou -s e,  então, i n s u s t e n t á v e l  e, a ,9 de j a n eiro de 1965, a A s s e m  

:óia_„;Geral d e v o l v e u  à C I B R A Z E N  (Companhia B r a s i l e i r a  de Armasen a 

w z o } os silos que esta ú l t i m a  c o n s t r u i r á  e que confiara arios 

:ás à sua a d m i nistração, ficando, assim, a C o o p e r a t i v a  sem condi 

os de a r m a z en ar a p r o d u ç ã o  de seus associados. Partia, assim, 

.mearnente, para a inatividade.

Já agonizante, a C o o perativa, nesse m e s m o  ano, em' m e d i d a  ex 

■ov.\a, procurou, a t r avés de c o n s u l t a  aos associados, sentir se che 

. :-a óu não a hora de c e r r a r  as portas. Os q u e s t i o n á r i o s  contir.r.am 

s eg uintes quesitos: 1) C o n t i n u a  ei p r e s t a r  fé na C o o p e r a t i v a ?  2} 

•ncorda c o m  a c o n s t r u ç ã o  d o  a r m a z é m  e  sede da C o o p e r a t i v a ?  3) Con 

rda c o m  a t r a n s f o r m a ç ã o  da C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  D'Oeste Ltda., 

C o o p e r a t i v a  Mista D ' O e s t e  Ltda.? 4) A u t o r i z a  a a l t e r a ç ã o  ¿os 

tiítutos? 5) Qual o v a l o r  da q u o t a  de c a p i t a l  que p r e t e n d e  subj5 

ívor e i n t è g r a l i z a r ? 6) Quer sua d e m i s s ã o  de a s s o c i a d o  d e s t á  Co 

•rativa?78 Ã  Assemb l é i a ,  de 9 de janeiro de 1965, na qual se 

-raria o r e s u l t a d o  d a  consulta, c o m p a r e c e r a m  a p e n a s  vinte e seis 

'"ciados, n ú m e r o  c o n s i d e r a d o  i r r i s o r i o  p a r a  as d e l i b e r a ç õ e s  t-ro 

radas. E, c o m o  era total o desint e r e s s e ,  tudo se estagnou.

E ra o fr acasso de uma e m p r e s a  a l i c e r ç a d a  sobre bases falsas, 

-der público, que tão b e m  soube difundir, através de meios

7 9

'Src. a t a  da A s s e m b l é i a  Geral rea 1.'izada a 9 de janeiro de 19 :5, 
r o g i s t r a - s e  a c o n t e s t a ç ã o  que d e v e r á  ser íc-i ta pelo D i r e 
tor P r e s i d e n t e  da C o o p e r a t i v a , e m  r e l a ç ã o  à cobrança d -s 
ICS' em todas as transa ç õ e s  <ie e n t r e g a  e a q u i sição de meica 
d o r i a s  entre a C o o p e r a t i v a  e seus a s s o c i a d o s , uma vez que 
tílis Operações, ou seja, "o ato c o o p e r a t i v o " , não são c?e- 
Ràçõès de venda ou comprei.

; -ftrquiyé Coope r a i  fn, Chopeco, ;:¡.C. Lívia A ta& da* Aò&cr- 
b/êlHÁ OcvtruA da. Coopphot.i*m ':J k J. tlv.o ta da l.tcla . > u -
fi? t'Mi? H t 0 <t>' iic c (■ H \ • ' <;.ç ,< CUI A \ C t! ; 1' ( U ■ * ’’ d.
9 /  7 ? /  6 5 . r . r> 3 .
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diversos, um m o v i m e n t o  de g r andes p r o p o r ç õ e s  (o E s t a d o  c o ntava em 

1965 com trezentas e nove c o o p e r a t i v a s  ) a c a b o u  por criar uni v e r  da 

deiro "cemitério" d e s s a s  entidades. O m e s m o  g o v e r n o  q u e  i n d uzira a 

f o r mação de tais e m p r e s a s  não lograra f a z ê-las funcionar, pois a 

m a s s a  de a g r i c u l t o r e s  se m a n t i v e r a  a l h e i a  ao m o v i m e n t o  que não nas 

cera de seu interior, e sem a p r e s e n ç a  do Estado, de seus incent_i 

vos, de seus b e n e f í c i o s  e de sua orientação, o a g r i c u l t o r  que, in 

seguro e des confiado, fora levado a a c e i t a r  o movime n t o ,  dele aca 

b aria por se afastar.

Desati va da, a C o o p e r a t i v a  só v i r i a  a d a r  sinal de v i d a  em 

fins de 1966, e de forma m e l a n c ó l i c a .. Seu P r e s i d e n t e ,  e m  m o d e s t o  

mas s i g n i f i c a t i v o  ofício, "devolvia" aos p o d e r e s  p ú b l i c o s  o regiís 

tro que, nove anos antes, sob as mais d i v e r s a s  promessas, r e c e b e r a  

dos ó r g ã o s  c o n s t i t u í d o s . 79

7 ’Ar d ü i v o  Incra, Florianópolis», S.C\ Pa&ta A l & a  10. 0
(iíJi-iú-ido dv POPt pe.to Sentirá Plinto Setena, Sc.cKctaA.i.o da 
C f « l'tit-lc'ûf.a do 0 cs H> itda. cm 1 6" 1 ? / 1 9 6 6 . V.
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NOVOS r u m o s : fundação  da cooperativa  m ista

AGROPASTOR1L DE CHAPECÓ, UDA.
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5,1 - A Recuperacãot

A  d e s p e i t o  de não o p e r a r  e f e t i v a m e n t e  d e s t e  196 5, e de sou 

r e g is tr o ter sido p o s t o  à d i s p o s i ç ã o  da DOPr, e m  d e z e m b r o  de 190'S, 

a C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  D ' O e s t e  Ltda., em realidade, nunca teve 

suas a t i v i d a d e s  t o t a l m e n t e  paralizadas. A s s i m  é que, e m  29 de o u t u  

bro de 196 7, foi c o n v o c a d a  A s s e m b l é i a  Geral E x t r a o r d i n á r i a  para 

tratar da r e f o r m a  e s t a t u t á r i a  e eleição da n o v a  diretoria. N a , opcr 

t u n idade, como em v á r i a s  outras, e n c o n t r a v a m - s e  p r e s e n t e s  Setemfcri 

no Zanchet, D i r e t o r  da C a r t e i r a  de C r e d i t o  A g r í c o l a  do Banco co 

Brasil, A l v a n c i r  Fico, r e p r e s e n t a n t e  do M i n i s i é r i o  da Agricultura, 

Vo l m a r  Pivatto, r e p r e s e n t a n t e  da DOPr, a s s i m  corno C a r l o s  Lock, Ins 

petor da ACARESC. Este último, apôs tecer c o m e n t á r i o s  sobre a r si 

tuaç ão  i r r e g u l a r  da Cooperativa, se p r o p ô s  a e f e t ü a r  c a m p a n h a : en 

tre os a gr ic u l t o r e s ,  c o m  a f i n a l i d a d e  de a n g a r i a r  novos a s s o c i a  

d o s . 80

C o m  a p r e s e n ç a  de t r i n t a  e sete associados, r e a l i z a r a m - s e  

e l e iç õe s p a r a  n o v a  diretoria, b e m  corno p r o m o v e u - s e  a a l t e r a ç ã o  ca 

razão s oc ia l da e n t i d a d e  q u e  p a s s o u  a d e n o m i n a r ~ s e  " C o o p e r a t i v a  

Mista A g r o p a s t o r i l  de C h a p e c ó  Ltda.". Para a t e n d e r  ã nova legisla 

ção, aíísim co mo  â r e e s t r u t u r a ç ã o  que se fazia n ecessária, foram al_ 

terad os  os E s t a t u t o s  Sociais, e s p e c i a l m e n t e  na p a r t e  r e l a t i v a  ã 

área de aç ão  da e n t i d a d e  e ã sua t r a n s f o r m a ç ã o  e m  c o o p e r a t i v a  ir.is 

ta, c o n g r e g a n d o  m a i o r  n ú m e r o  de agricultores.

P a r a  c o m p o r  o C o n s e l h o  A d m i n i s t r a t i v o  da S o c i e d a d e  no trienio

80A t q u i v o  Cooperalfa, Chapecó, í’>.C. L¿vfio iíç A da¿> A ¿¿err- 
.ÜíiiiA Gc.ia¿6 da Cooper a t i v a  T .x-itZcola do Oc.ite. Ltda.
Aid d ii A iò  finó Gv.AaC C x ( ha ax din a fila uV 9 /'1 0 /  1 9 ;•> 7 .
p »62-3.



seguinte, f o r a m  eleitos: A u r y  Luiz B o d a n e s e , O r l a n d o  J a c o b  Celia, 

A l c i d e s  Biffi Fin, M i g u e l  C a s e m i r o  C o v a l e s k i  e O l í v i o  B a l d i s s e

r a . 81

0 C o n s e l h o  r e c e b i a  da a n t i g a  C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  os se 

g u i n t e s  pertences: a) uma m á q u i n a  de e s c r e v e r  c o m  a d a p t a ç ã o  para 

contabil id ad e;  b) uma m á q u i n a  de c a l c u l a r  Everest; c) uin b u r e a u  de» 

fòrrnica; d) um t e rreno urbano, s i tuado à rua N e r e u  Ramos, na cida 

de de Chapecó, c o m  2.400 m e t r o s  q u a d r a d o s  de área; e) uma b a l a n ç a  

de p e s o  específico, e ou~ra c o m  cape.cidade p a r a  500 Kg; f) 18.000 

ti jo lo s d e p o s i t a d o s  ná C e r â m i c a  Chapecó; g) u m  m o t o r  de baixa írota 

ção; h) uma c o n t a b i l i d a d e  mecan i z a d a ,  a l é m  de p e q u e n o s  e q u i p a m e n  

t o s . 82

Em  8 de m a r ç o  de 1968, a p r o x i m a d a m e n t e  c i n c o  m e s e s  m a i s  'rtar 

de, A u r y  Lui z Bodanese, D i r e t o r  P r e s i d e n t e  da entidade, o f i c i o u  ao 

D i r e t o r  do jã c i t a d o  DOPr, s o l i c i t a n d o  a u t o r i z a ç ã o  p a r a  que a Coo 

p e r a t i v a  f u n c i o n a s s e  sob n ovos e s t a t u t o s  e n o v a  r a z ã o  s o c i a l . 83

Por q u e s t õ e s  de r e r o r m u l a ç õ e s  l e g i s l a t i v a s  a l i a d a s  a p rocès 

sos b u r o c r á t i c o s  e x t r e m a m e n t e  lentos, a n o v a  C o o p e r a t i v a  foi ãuto 

r i z a d a  a f u n c i o n a r  p e l o  INDA s o m e n t e  éin 31 de j a n e i r o  de 1969. 84

83

81A r q u i v o  Cooperalfa, Chapeco, S.C. Lívao de Atai daó A¿¿em- 
bleias Gexaiò da Cooperativa TxilZcoZa d'Oeste Ltda. A ta 
da Aó i embZéia GeiaZ Extn. a o -id -in an. ¿a de. 2 9/ 1 0/ 1 96 7. p . 6 2 - 3 .

02A r q u i v o  Cooperalfa, Chapecó, S.C. ReZatório da VixeioKia da 
Cooperativa Mista AgxopastoriZ da Chapecó n.<i ̂ exente ao bi¿ 
ni o 1 96 7/6*.

B ;iA.rcjuivo Incra, F l o r i a n ó p o l i s ,  S.C. Pasta At¡Ça. 10. OfiZcio 
t - 6 B enviado pon Auáij !.. Bodanese ao Qi.mtc\ do VGPk em 
&/3/19Ó&.

ht!Arq¡üivo Incra/ F l o r i a n ó p o l i s ,  S.C. Vasta At^a 10. Oblelo 
expedido pofi Matinato V. l’aiva, (•ncaA'ie.gado do cooperati
vismo do 1NVAU comunicando a Cooperativa  »! is ta. Agropasto- 
kií de Chapeco Ltda., em $ / f / / <?69 ,  autorização para  ^úhc-ío 
lift mento,
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Vale l e m b r a r  q u e  em 1966, a t r & v e s  do D e c r e t o  Lei n. 59, regu 

-••entaclo pelo D e c r e t o  n. 60.597 de 19 de abril de 1967, o movir.en 

. . c o o p e r a t i v i s t a  b r a s i l e i r o  foi s u b m e t i d o  a r í g i d o  c o n t r o l e  e sza 

. ! , o que deu  o r i g e m  a e x p r e s s ã o  usada por W a l d i r i o  Bulgar e l l i  

\ vr. tralismo E s t a t a l  ". 8 r> E s t a b e l e c e r a m - s e ,  sob a é g i d e  d e s s e  d ecre

■ diversas l i m i t a ç õ e s  às s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i v i s t a s ,  entre : as 

-■•lais d e s t a c a m - s e  a p r é v i a  a u t o r i z a ç ã o  p a r a  f u n c i o n a m e n t o ,  expedi. 

:a na época p e l o  INDA, b e m  como a l i m i t a ç ã o  da á r e a  d e  ação cas 

■í-operativas d e  p r i m e i r o  grau à região municipal. R e f e r i d a  lei..

>oLbia, ainda, 'as c o o p e r a t i v a s  de r e a l i z a r e m  o p e r a ç õ e s  cora tercei 

não só q u a n t o  à c o m e r c i a l i z a ç ã o ,  como t a m b é m  q u a n t o  ao r e c e d í  

m t . o  em d i n h e i r o . 86 Em v i r t u d e  d e s s a s  inovações, os p r o c e s s o s  de 

: icença e r a m  p or d e m a i s  morosos, e x i g i n d o  u m a  série de m e d i d a s  en 

. '1 vendo o INDA e o DOPr. F o r a m  inúmeras as c o o p e r a t i v a s  que d e i x a  

ï im de o bter r e g i s t r o  face às p e s a d a s  d e s p e s a s  c o m  c o r r e s p o n d e n
c

;a, viagens, e outros. Os a r q u i v o s  do INCRA, s u c e s s o r  do INDA, as 

: inalam casos em q u e  o r e g i s t r o  foi d e f e r i d o  d o i s  anos apõs as pri 

''iras pr ov id ências, não raro, q u a n d o  os a s s o c i a d o s  já se e n c ontra

• ua d e s i n t e r e s s a d o s  e a c o o p e r a t i v a  d e s f a l c a d a  do m i n g u a d o  capital 

inicial. N e s t e s  casos, c o m  f r e q ü ê n c i a  s o b r e v i n h a  o cancelamer.-.o 

u-, ativid ad es  que, a rigor, n e m  m e s m o  se h a v i a m  iniciado. No cue 

‘"*a à C o o p e r a t i v a  M i s t a  A g r o p a s t o r i l  de C h a p e c ó  Ltda., a autoriza

> para f u n c i o n a m e n t o  chegou, c o m o  se disse, a 31 d e  j a n e i r o  ¿.e 

isto é, apôs dez m e s e s  de e x a u s t i v a  troca de c o r r e s p o n d ê n c i a  

■■■•.tro Aury Luiz 3odanese, e m  nome da C o o p e r a t i v a ,  a D i r e t o r i a  .íò 

tio Santa C a t a r i n a  e a D i v i s ã o  de C o o p e r a t i v i s m o  do INDA , no 

Janeiro, que e x i g i a  f ossem c o n t i d a s  em E s t a t u t o  todas • as

''I3ULGARELLI, W * 0 p . CÃ t . , p. Hí>.



ex i g e n c i a s  da nova lei c o o p e r a t i v i s t a  e m  i m plantação. E m  c o n s e q ü ê n  

cia, os e st at u t o s  a p r o v a d o s  e m  A s s e m b l e i a  de 29 de o u t u b r o  de 196 7 

foram r e f o r m u l a d o s  e m  v á r i o s  pontos, s a t i s f a z e n d o  f i n a l m e n t e  à le 

gislação.

E m  3 de m a r ç o  de 196 9, a J u n t a  C o m e r c i a l  d o  E s t a d o  de Santa 

C a t a r i n a  e x p e d i u  c e r t i d ã o  c o m p r o v a n d o  o a r q u i v a m e n t o  dos d o c u m e n  

tos r e l a t i v o s  à r e f o r m a  da c i t a d a  c o o p e r a t i v a . 87
«

O  d i n a m i s m o  do n o v o  Conselho, l i d e r a d o  p o r  A u r y  Luiz B o d a n e  

se, não permitiu, entret a n t o ,  q u e  a b u r o c r a c i a  o f i c i a l  l i g a d a  â 

f i s c a l i z a ç ã o  e d i f u s ã o  do c o o p e r a t i v i s m o  e n t r a v a s s e  os t r a b a l h o s  

d e s s a  n o v a  fase da já s o f r i d a  C o operativa. ^

M e s m o  antes da c o n c e s s ã o  da l i cença de funcio n a m e n t o ,  os tra 

b a l h o s  se iniciaram, e, n o  a n o  de 196 7, i n s t a l o u - s e  a associ a ç ã o ,  

p rovis o r i a m e n t e ,  e m  a r m a z é m  c e d i d o  pelo Sr. N e i r o  Bernardi, p r õ x i  

m o  à Cibrazem. N o  m e s m o  ano, p e r c e b e n d o  as d e f i c i ê n c i a s  de o r d e m  

a d m i n i s t r a t i v a  q u e  h a v i a m  a t i n g i d o  a a n t i g a  C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a ,  

a D i r e ç ã o  c o n t r a t o u  os s e r v i ç o s  p r o f i s s i o n a i s  do e c o n o m i s t a  Odíilon 

Serrano, p ar a p r e s t a r  a s s e s s o r a m e n t o  ao D i r e t o r  P r e s i d e n t e  A u r y  

L. B o d a n e s e  e ao D i r e t o r  G e r e n t e  J a c o b  C e l i a . 88

E m  t em po  integral, p a s s a r a m  a d e d i c a r - s e  â r e c u p e r a ç ã o  da e n  

tidade, n ã o  s o m e n t e  a n g a r i a n d o  novos a s s o c i a d o s  e r e u n i n d o  os anti 

gos, m a s  t a m b é m  f o r n e c e n d o - l h e s  g ê n e r o s  de c o n s u m o  e s e m e n t e s  fis 

c a l i z a d a s  de trigo e m i l h o  híbrido. A s s umiu, inclusive, a n o v a  dJL 

reção, o e n ca rg o de r e c e b e r  p a r a  o Banco do Brasil, m e d i a n t e  c o m i s  

são de a s s o c i a d o s  ou não, até abril de 1968, a safra de feijão,

8 5

8 'Arquivo Incra, F l o r i a n ó p o l i s ,  S.C. Paita. A tfaa 10. C <¿fitldao 
n< 2*.795 d c 2/3/7969.

8E:Ài*quiVò C Ooperalfa, Chapecó, B.C. Re.latoA¿o do Con¿e.lho de. 
ÁiÍMÍiú.A.thação da Co opilativa M li, ta AQtiopa&tatiJLl de. Chapz- 
üd Lida,, üpAiíò c.ntado e.m 3 0 / 4 / I96S.
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t r i g o  e s o j a . 89

C o m  ess a s atividades, o b t i v e r a m  u m a  sobra l í q u i d a  de
Ù'-

NCR$ 4 2.016,28, sem c ontar o n u m e r a r i o  d e s t i n a d o  ã r e o r g a n i z a ç ã o  

da  entidade.

A l é m  d e s s e  trabalho, t r a t o u  a D i r e t o r i a  do p r e p a r o  de novos 

E s t a t u t o s  Sociais, a f i m  de q u e , e m  tempo hábil, f o s s e m  e n c a m i n h a  

do s  ao D O P r  e ao INDA p a r a  o f i c i a l i z a ç ã o  d o  n o v o  r e g i s t r o . 90

O d i n a m i s m o  do n o v o  C o n s e l h o  A d m i n i s t r a t i v o ,  a g o r a  m e l h o r  as 

sessorado, é e v i d e n c i a d o  a t r a v é s  de v á r i a s  m e d i d a s  p r o p o s t a s  e

a p r o v a d a s  e m  A s s e m b l é i a  G e r a l  O r d i n á r i a  r e a l i z a d a  e m  28 de julho

j
de 1968, q u a n d o  a C o o p e r a t i v a  ja c o n t a v a  c o m  q u i n h e n t o s  e t r i n t a  

ass o ci a d o s .  E n t r e  estas m e d i d a s  enumeramos: a) a p l i c a ç ã o  das so 

b r a s  v e r i f i c a d a s  após c a d a  exercício,' d e d u z i d o s  os d e v idos fundos

VS;- • i r
p r e v i s t o s  nos Estatutos, na a q u i s i ç ã o ' d e  n o v a s  "quotas", na p r o p o r  

ç ã o  d a  e n t r e g a  de p r o d u t o s  p e l o s  associados, q u e  f o r n e c i a  â socie 

d a d e  e m b a s a m e n t o  p a r a  r e f o r ç o  d e  sua e s t r u t u r a  econômica; b) o b t e n  

ç ã ò  p a r a  os a s s o c i a d o s  d e  e m p r é s t i m o s ' d e  a d i a n t a m e n t o  de lavouras, 

a s e r e m  r e p a s s a d o s  aos associados, e i n s t i t u i ç ã o  de u m a  taxa d e  re 

t e n ç ã o  de 3% i n c i d e n t e  s o b r e  o v a l o r  d o s  e m p r é s t i m o s ,  i g u a l m e n t e  

c o m o  r e f o r ç o  â e s t r u t u r a  f i n a n c e i r a  d a  C o o p e r a t i v a ,  d e v e n d o  tais 

t a x a s  ser e s c r i t u r a d a s  na c o n t a  de "Fundo de D e s e n v o l v i m e n t o  Eco 

nômico; c) c o n t r a t a ç ã o  de s e r v i ç o s  p r o f i s s i o n a i s  de m é d i c o  v e t e r i  

n á r i o  p a r a  a t e n d i m e n t o  aos rebanhos, m e d i a n t e  c o n t r i b u i ç ã o  de cr 

d e m  d e  N C R $  1,00 de cada associ ad o; e, d) c o m p r a  de v e í c u l o  para

8yArqüivo .Cooperalfa, Chapecó, S .C . Re.lat0A.lo do Con&e.lho de. 
Adm¿ri¿¿¿si<i£do da Coope.Jiat¿va Miòta Agtiopaò£osU.Z de. Chape.- 
do L'tdiii, dpA¿Áentacto em 30/4/  1968.

tt,iïbid., op.cZt.



s e r vi ço s g e r a i s  de transporte, n e c e s s á r i o s  a o  bom a n d a m e n t o  da coo 

p e r a t i v a . 91

D e s s e  modo, q u a n d o  o b t e v e  do INDA, e m  1969, licença para fun 

cionar, já ia a Cooperativa, ern real.id,ade, a m e i o  caminho, cc.-o 

bem a t e s t a  o r e l a t ó r i o  a p r e s e n t a d o  a A s s e m b l é i a  Geral O r d i n á r i a  em 

30 de abril de 1969, q u a n d o  já c o n t a v a  a e n t i d a d e  com mil e cin 

q ü e n t a  a s s o c i a d o s  e um c a pital s u b s c r i t o  de NCR$ 215.150,00, q u a s e  

t o t a l m e n t e  in tegralizado. :

i
5.1.1 - 0 Pa p e l  d a Ex t e n s ã o  Ru r a l  e o s Es t í m u l o s  Go v e r n a m e n t a i s

N ã o  d e v e m o s  o l v i d a r  o p a p e l  dos e x t e n s i o n i s t a s  da A C Ã R E S C , 

p r i n c i p a l m e n t e  C a r l o s  Locks, que d e s e n v o l v e u  i n t ensas c a m p a n h a s  

junt o aos  a g r i cultores, d e m o n s t r a n d o  as v a n t a g e n s  do c o o p e r a t i v i ^  

mo, o q u e  r e s u l t o u  e m  m a i o r  n ú m e r o  de adesões. A s s i m  é q u e  o qua 

d r o  d e  a s s o c i a d o s  da C o o p e r a t i v a  c r e s c e u  c o n s i d e r a v e l m e n t e ,  n ã o  só 

em  v i r t u d e  de tais campanhas, mas t a m b é m  d e v i d o  ao b o m  êxito da or 

gani za ç ã o ,  c o m o  v e r e m o s  adiante.

37

’ Ai-mi ivo . C o o p e r a  1 f a , C h a p e c a , ís. C . R e l a t ó  AÃ o do Co n a c f h o c. ¿ 
AtfiH-ÍHí.A -CArtÇrtO díi Caope.hat. ivo. Mc ¿ .ta A g h.opm .(:o x.á.I de Chap •; - 
e t> L t d  it., a p  *i i ’ ¿ c , i f ( t d o c m  ;•! 0 / •/ / 1 9 6 H .
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TABELA V* 1

EVOLUÇÃO 00 QUADRO DE ASSOCIADOS DA 

COOPERATIVA MISTA AGRDPASTORIL DE CHAPECO LTDA.

ANO SOCIOS ADMITIDOS DEMITIDOS EXCLUIDOS TOTAL

19 B 7 

^968 1.019 „6 00

3 7 

1 .050

19 6 9 920“ 1 64 00 1.306

1970 180 1 2 9
1 00 

00

1.957

1971 65 157 1.86 5

19 7 2 80 192 212 1 .54 1

1973 108 2 09 00 1.440

1974 177 72 00 1.615-

FONTE: R e l a t ó r i o  da C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  Alfa, 1 9 7 5 . (*)

A  p a r t i r  d e  1969, c o m  o r e g i s t r o  e l i c e n ç a  d e f i n i t i v a  de 

funcionamento, a "C o o p e r c h a p e c ó ", c o m o  f i c o u  sendo conhecida, ofcte 

ve ap oi o e i n c e n t i v o  de ó r g ã o s  ofici a i s ,  t r a d u z i d o s  p r i n c i p a l m e n t e  

e m  f i n a n c i a m e n t o  p a r a  c o n s t r u ç ã o  de silos e a r m a z é n s  próprios. ' A  

entidade, e n t ã o  l e g a l m e n t e  c o n s t i t u í d a ,  p o s s u i a  p a t r i m ô n i o  q u e  po 

dia ser o f e r e c i d o  e m  garantia, a l é m  de n ú m e r o  c o n s i d e r á v e l  de asso 

ciados, m il e doze, n ã o  s e m p r e  p r e s e n t e s  às assem b l é i a s ,  mas con 

fiant es  na a ç ã o  d e  seus diretores.

(1:)A d e m i s s ã o  d o  a s s o c i a d o  é l evada a e f e i t o  u n i c a m e n t e  a seu 
pedido, e n q u a n t o  que a e x c l u s ã o  p o d e r á  se e f etuar p o r  r.or 
té da p e s é o a  física, i n c a p a c i d a d e  c i v i l  não suprida o u  
f á i t a  rio a t e n d i m e n t o  aos r e q u i s i t o s  estatutários. INS7I- 
T Ü T Õ  R A C I O N A L  DE C O L O N I Z A R  A O  : E R E F O R M A  AGRARIA. L<LQÍò L<L- 
íj.ãò éúOp^/L¿Lt¿v¿,Ua. f l o A i a n o p o l l ò , ACARESC, &. d. p.lF.
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E m  j a n ei ro de 1969 o g o v e r n o  do E s t a d o  t o m o u  i m p o r t a n t e  me

àida e m  favor da a t i v i d a d e  cooper a t i v i s t a ,  c o n c e d e n d o ,  através da

Lei 4.226, b o n i f i c a ç ã o  de 20% sobre o ICM r e c o l h i d o  às e n t i d a d e s

fili a da s às c o o p e r a t i v a s  centrais. C o m  essa p r o v i d ê n c i a ,  a l é m  da

o u t o r g a  do b e n e f i c i o  fiscal, i n c e n t i v a v a  o p o d e r  p ú b l i c o  esta

dual  a i n t e g r a ç ã o  h o r i z o n t a l  de n u m e rosas e p e q u e n a s  entidades, for

t a l e c e n d o  c o n s i d e r a v e l m e n t e  o  m o v i m e n t o . 92

C o m o  fr uto d e s s a  medida, a C o o p e r a t i v a  A g r o p a s t o r i l  de Cha

pecó, e m  1969, f i l i o u - s e  ã Fecotrigo, c o m  s u b s c r i ç ã o  de

NCR$ 21.031,00, b e m  como à C o o p e r a t i v a  C e n t r a l  do O e s t e  C a t a r i n e n
i

se Ltda., s u b s c r e v e n d o  q u o t a s  no v a l o r  de N C R $  5 . 0 0 0 , 0 0  a s e r e m  in 

t e g r a l i z a d a s  c o m  i n c e n t i v o s  fiscais.

j Foi g r a ç a s  a esses i n c e n t i v o s  que a C o o p e r c e n t r a l  e n t r e

gou, e m  1970, v i n t e  e dois v e í c u l o s  às suas filiadas, entre elas
: ,1

a C o o p e r a t i v a  A g r o p a s t o r i l  d e  C h a p e c ó  Ltda.

O u t r a  i m p o r t a n t e  i n i c i a t i v a  do g o v e r i ^  E s t a d u a l  n e s s e  cam
....... *.

po, foi a ~ c r i a ç ã o  d o  " Fundo d e  A r m a z e n a g e m  e C o o p e r a t i v i s m o " ,  atra
' • ...... . '

vês d o  q u a l  f o r a m  f i n a n c i a d a s  as p r i m e i r a s  q u i n z e  u n i d a d e s  de arma. 

z e n a g e m  e b e n e f i c i a m e n t o  d e  cereais, e n v o l v e n d o  r e c u r s o s  da o r d e m  

d e  N C R $  4 00 .0 0 0 , 0 0 . "

" 0  mal¿ Impotitantz £ol o e¿cIto ge.timlnatlvo detzti 
minado p e io  Fundo, provocando o InZclo da*> opítia 
çÕ e i de. ctizdlto c oopítiatlvo, no Eòtado. A patitlti 
de zntao, aò agé.ncla¿ cAzdltZcla& pa¿^aA.am a. opa 
tiati com a4 coope.siatlvaò , financiando a ImpZanta 
ção de nova-b unldadcò  e ampZlando a ln¿Aa- attiata 
tia, armazenagem e comzticla Clzação do& ptiodutoi 
agtiZcoZaó" . 9*

9 I N C E N T I V O S  fiscais às coope r a t i v a s .  B o Z z t l m  e c o n ó m i c o . FZo_ 
hldtiopoZlà, £5 ¡36-9, mal., 7 969 .

9 3MOJFíAEÍ13/ At de O. CoopztiatlvlAmo : aò tiazõei de u m a  expcklcn- 
álà bém ¿ucadlda, Coopetiatlvlómo catatilne.mz, FlotilanÕpo- 
Í.U , 9» 5-7, <xbtit , 19 11.
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No e l e n c o  d e  m e d i d a s  governamentais, m e r e c e  realce, ainda, a c r i a  

ção do " Fundo de E s t i m u l o  à P r o d u t ividade", que p a s s o u  a s u b s i d i a r

o t r a n s p o r t e  de c a l c á r e o  e fertilizante, a s s i m  como os juros r e l a  

ci o n a d o s  c o m  a c o m p r a  de m á q u i n a s  agrícolas, m u d a s  de á r vores e re 

p r o d u t o r e s  s e l e c i o n a d o s . 94*

F o r a m  d e c i s õ e s  que, em conjunto, p r o m o v e r a m  o d e s e n v o l v i  

m e n t o  d e  n u m e r o s a s  c o o p e r a t i v a s  q u e  se d e b a t i a m  e m  d i f i c u l d a d e s  fi 

nancearas.

A  2 d e  f e v e reiro d e  1969, Carlos Lock, r e p r e s e n t a n t e  da

A C A R E SC e S e t e m b r i n o  Manchet, C h e f e  da C a r t e i r a  A g r í c o l a  do B a n c o

. ■ i
d o  Brasil, e x p u s e r a m  e m  A s s e m b l e i a  da C o o p e r a t i v a  A g r o p a s t o r i l  de 

Chapeco, as v a n t a g e n s  de c o n s t r u ç ã o  de a r m a z é m  para p r o d u t o s  dos 

a s s o c i a d o s ,  r e c o l h i d o s  p e l a  entidade, e n f a t i z a n d o  q u e  o e m p r e e n d i  

mento, d e  g r a n d e  u t i l i d a d e  na região, s eria p a g o  p o r  si próprio, 

a t r a v é s  d o s  l u cros a d v i n d o s . 95

A p e s a r  da r e d u z i d a  p r e s e n ç a  de a s sociados, a p e n a s  s e s s e n  

ta e três, a idéia r e c e b e u  a p r o v a ç ã o  u n â n i m e  e o  C o n s e l h o  A d m i n i s  

t r a t i v o  r e c e b e u  c a r t a  b r a n c a  p a r a  e s c o l h a  de local e b u s c a  d e  fun 

dos p a r a  o e m p r e e n d i m e n t o  (depósito p a r a  3 0 0.000 sacas e e q u i p a m e n  

t o s ) . A  A s s e m b l é i a  Geral d e c i d i u  a i n d a  o u t o r g a r  p o d e r e s  ao C o n s e  

lho de A d m i n i s t r a ç ã o  p a r a  a v e n d a  do t e r r e n o  da C o o p e r a t i v a  l o c a l i  

zado à r u a  N e r e u  Ramos, n o  c e n t r o  de Chapecó, c o m  2 . 4 0 0 m 2 , o u  sua 

p e r m u t a  p o r  outro, c o m  á r e a  s u p e r i o r  a 2 0 . 0 0 0 m 2/ e m  l o c a l i z a ç ã o

m a i s  compatível, a s s i m  c o m o  o b t e r  junto ao B a n c o  de D e s e n v o l v i m e n  

to d o  E s t a d o  d e  Santa Catarina, em c o n v ê n i o  c o m  a A C A R E S C ,

9 1* A r q u i v o  Cooperalfa, Chapecó, S.C. LJLvtio de. A ta¿ de. Aò&tLm-
bt&ÂáÁ Ge.A.aÃ.6. A t a  da A òizmbizÃ.a Gzfiat £x.tnaondinan¿a da
Coo\ie.kati\>a kQfiop&òtofiil de. C h a p e c ó  Ltda., de. 2/2// 969 .
p . l3-6s

9 !}A r q ü i v ó  Coópetalfa, Chapecó, S . C t L ¿ v a o  de A ta& de. A ¿¿e.m- 
bl&JÍaà G&æcUa , A i a  da Aaj.c.mb£í¿a Ge.-'iaZ E xtnaotidinahla da 
Coóp&h.(t£tva H t à t a  A gAopaótoK.¿¿ de. Chape.co Ltda., de. 2/2/ 
69. p . 7 3 - 6 .



fin a nc ia me nt o coin prazo de d o z e  anot;, mais d o i s  de carência. Embo 

ra o u t o r g a d o s  esses poderes, a c o n t r a t a ç ã o  de f i n a n c i a m e n t o  fica 

ria c o n d i c i o n a d a  à p o s t e r i o r  e l a b o r & ç a o  de o r ç a m e n t o  e a p r o v a ç ã o  

da A s s e m b l é i a  Geral.

Fora dad o u m  voto de c o n f i a n ç a  ao novo C o n s e l h o  A d m i n i s t r a  

tivo. Do b o m  ê x i t o  desse e m p r e e n d i m e n t o  d e p e n d e r i a ,  em g rande par 

te, o futuro da o r g a n i z a ç ã o  a g o r a  reestruturada. Q u a l q u e r  falha le 

varia sem d ú v i d a  a s o c i e d a d e  a u m a  dissolução, d e s t a  vez irrev e r s í  

vel. Tal e n t r e t a n t o  não ocorreu, e, em 18 de f e v e r e i r o  de 1970, 

at ravés de n o v a  A s s e m b l é i a  Geral E x t r a o r d i n á r i a ,  f o r a m  t o m adas as 

pr i m e i r a s  p r o v i d ê n c i a s  p a r a  e f e t i v a  c o n c r e t i z a ç ã o  da obra.

C o m  e f i c i e n t e  a s s e s s o r a m e n t o  de f u n c i o n á r i o s  do Banco do 

Brasil, da A C A R E S C  e de r e p r e s e n t a n t e s  do DOPr, a A s s e m b l é i a  Geral 

a u t o r i z o u  o C o n s e l h o  A d m i n i s t r a t i v o  a : r e a l i z a r  o f i n a n c i a m e n t o  pa 

ra a c o n s t r u ç ã o  de a r m a z é m  e e q u ipamentos, no v a l o r  de

NCR$ 920.500,00, o b t i d o s  a t r a v é s  de e m p r e s t i m o s  no B R D E . P a r a  tan 

to, p r o m o v e u - s e  na c i t a d a  A s s e m b l é i a  s i g n i f i c a t i v o  a u m e n t o  de capi 

tal social, o b r i g a n d o - s e  c a d a  a s s o c i a d o  a s u b s c r e v e r  no m í n i m o  uma 

"quota" no v a l o r  de NCR$ 1.000,00, r e p r e s e n t a d a  por dez n o t a s  pro 

m i s s õ r i a s  v e n c í v e i s  a n u a l m e n t e  e e n d o s s a d a s  ao B R D E  como g a r a n t i a  

de f i n a n c i a m e n t o . 96

V e r i f i c a - s e ,  a essa época, que, a l é m  do t r a b a l h o  do C o n s e  

lho A d m i n i s t r a t i v o  o p e r a n d o  e m  tempo integral, a a s s i s t ê n c i a  pres 

tada pelos r e p r e s e n t a n t e s  de ó r g ã o s  o f i c i a i s  t o r n a - s e  mais eficaz, 

o r i e n t a n d o  t r a b a l h o s  r e l a c i o n a d o s  p r i n c i p a l m e n t e  c o m  a o b t e n ç ã o  de 

financia me nt os . A d m i n i s t r a ç ã o  firme, a liada a a s s e s s o r a m e n t o  de

91

,,l'ArqUivo da C o o p e r a t i v a  C h a p e c ó  Ltda., S.C. A Co. da A 5 m -
bíllÃ-Ci GtM.a£ UxtfiaofidinuKia d? l i / l /  1970. l.ivAo de A táà da 
Cüdpti>iàtiva A{\\opaMohlt  ií,? Chapecó Ltda.
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de õ r g ã o s  oficiais, já q u e  o mov.ir.onto fora induzido, v e m  se 

nar a m o l a  p r o p u l s o r a  do futuro c r e s c i m e n t o  da entidade.

5.2 - Os P ro b le m a s

TABELA V‘-' 2

PARTICIPAÇÃO de a s s o c i a d o s  .nas a s s e m b l e i a s  g e r a i s  da 

COOPERATIVA MISTA AGROPASTORIL DE CHAPECÛ LTDA.
<

DATA DA 

ASSEMBLÉIA

N9 TOTAL DE 

ASSOCIADOS

N9 DE ASSOCIADOS 

PRESENTES

% EM RELAÇÃO 

AO TOTAL

29/10/1967 37

20/7/1968' 530 141 2 6,6¾
12/8/1968 538 47 8,7%
2/2/1969 1. 012 S3 6,2%
28/7/1969 1.096 : 385 3 5,12%
18/2/1970 1.714 5 13 30,2%
8/6/1970 1 . 914 1 91 9,9%
10/7/1970 1.919 6 9-2 3 6,00%
24/7/1971 1.951 2 2 1 11,3%
25/9/1971 1. 948 143 7,5%
3/6/1972 1.850 33 1,7%
22/7/1972 1.816 33 3,4%
16/3/1973 1.765 1 9 2 10,0%
27/7/1973 1 . 543 4 04 2 6,1 %
21/12/1973 1.474 46 3,1%
22/7/1974 1.464 1 6 2 ■ 11%
■ 27/11/1974 1.517 3 Ü 9 2 G , 3 %

FONTE: L e v a n t a m e n t o  e f e t u a d o  a t r a v é s  do L i v r o  de Atas da
C o o p e r a t i v a  M i s t a  C h a p e c õ  Ltda. A r q u i v o  C o o p e r a 
t i v a  R e g i o n a l  A l f a  Ltda., Chapecó, S.C. '



O b t i d o s  os p r i m e i r o s  sucessos, a e n t i d a d e  p a s s a  a d e s e n v o l  

ver-se, d e  i n i c i o  m o d e s t a m e n t e ,  embora, e m  p o u c o s  anos, v e n h a  a 

se t o r n a r  o p r i n c i p a l  ó r g ã o  de c o m e r c i a l i z a ç ã o  d e  p r o d u t o s  a g r í c o  

las d e  sua á r e a  de ação. Isto não o c o r r e u  s e m  dificu l d a d e s ,  e mui 

tos d o s  p r o b l e m a s  d a  c o o p e r a t i v a  a n t e r i o r  p e r m a n e c e r a m  nesta s e g u n  

d a  etapa, p r o b l e m a s  esses q u e  não c h e g a r a m  a a b a l a r  o ânimo de

seus d i r i g e n t e s  e assoc i a d o s .

E n t r e  os p r o b l e m a s  de mais  d i f í c i l  solução, e n c o n t r a - s e  o re 

l a c i o n a d o  c o m  a s e m p r e  p r e c á r i a  p a r t i c i p a ç ã o  d i r e t a  dos a s s o c i a d o s  

n as A s s e m b l é i a s  Gerais.

C o m o  se c o n s t a t a  a t r a v é s  da T a b e l a  V 9  2, ia p e r c e n t a g e m  de 

p a r t i c i p a ç ã o  d os a s s o c i a d o s  nas A s s e m b l é i a s  s e m p r e  foi reduzida, 

n u n c a  u l t r a p a s s a n d o  37%. E m  cons eqüência, as A s s e m b l é i a s  i n v a r i a  

v e l m e n t e  se r e a l i z a v a m  e m  t e r c e i r a  convocação, em o b e d i ê n c i a  ã no 

v a  lei c o o p e r a t i v i s t a  d e  196S.

C o m p a r a n d o  a s i t u a ç ã o  d a  C o o p e r a t i v a  M i s t a  A g r o p a s t o r i l  de

. i ^
C h a p e c ó  Ltda. c o m  a de sua a n t ecessora, n o t a - s e  que, e m  n ú m e r o s  ab

solutos, o c o m p a r e c i m e n t o ,  na m a i o r i a  das A s s e m b l é i a s , f o i  b a s t a n

te s u p e r i o r  n a  A g r o p a s t o r i l  Chapecó, isso p o r q u e  o n ú m e r o  de ade

sões a o  m o v i m e n t o  t o r n o u - s e  m a i s  acentuado. Se a situação, s o b  es

se aspecto, p e r m a n e c i a  d e s a l e n t a d o r a ,  a v e r d a d e  é q u e  a falta de

p a r t i c i p a ç ã o  n ã o  c h e g a v a  a d e s e n c o r a j a r  o C o n s e l h o  A d m i n i s t r a t i v o ,

q u e  l utava p a r a  s o e r g u e r  a e s t r u t u r a  de u m  e s t a b e l e c i m e n t o  q u e  em

f u t u r o  p r ó x i m o  iria ser a p r e s e n t a d o  como e x e m p l o  de u m a  bem sucedi

da e m p r e s a  c o o p e r a t i v i s t a .

O u t r o  p r o b l e m a  o b s e r v a d o  na a n á l i s e  e f e t u a d a  no C a p í t u l o  an 

t e r i o r  sobre a C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  D ' O e s t e  Ltda. r e f e r i a - s e  à 

p r e c a r i e d a d e  de r e c u r s o s  próprios, a d v i n d a  t a n t o  da fraca a d e s ã o  

a o  mòvimèritòj c o m o  da d i f i c u l d a d e  de i n t e g r a l i z a ç a o  das q u o t a s  par 

t e 1* ãtiliscrifcaS » íambêin sob easo asipecto as a l t e r a ç õ e s  m e r e c e m  des 

taque. V e j a - s e  a s i t u a ç ã o  da nov a c o o p e r a t i v a , n e s t e  partic u l a r ,  na

93
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tabela V 9  3, o n d e  se a p r e s e n t a  a e v o l u ç ã o  d o  q u a d r o  social e capi 

tal s u b s c r i t o  da C o o p e r a t i v a  M i s t a  A g r o p a s t o r i l  de C h a p e c ó  Ltda.

TABELA V ç 3

EVOLUÇÃO DO QUADRO SOCIAL E CAPITAL SUBSCRITO DA

COOPERATIVA MISTA AGROPASTORIL CHAPECO LTOA.

( C R $ )

ANO NUMERO DE 

ASSOCIADOS

CAP. SOCIAL 

SUBSCRITO

CAP. SOCIAL 

INTEGRALIZADO
%

29/10/1967 37 2.741,00 984,60 3 5 ,

30/4/1968 345 67. 9fl0'j00 2 8.843,87 4 2,4%.

30/4/1969 1.050 215.150,00 205.56 0,50 95,5%

30/4/1970 1.906 1.792.150,00 321.847,00 17 , 9%

30/4/1971 1.957 2.126.400,00 424.699,64 19, 9V

30/4/1972 1.865 2.623.965,05 779.894,00 2 9 , 7h:

30/4/1973. 1. 541 2.132.423.; 00 811.22 0,50 38, 0%

30/7/1974 1.440 2.019.318,00 1.343.151,50 6 6,5%

FONTEí C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  A l f a  Ltda. B aZa nç o  g zKat, 
zxtn.c.Zc.i.0 1 9 79 . p. 20.

C o m p a r a n d o  a t abela V 9  3, c o m  a t a bela IV9 2, o b s e r v a - s e  que 

i n t e g r a l i z a ç ã o  d o  c a p i t a l  s u b s c r i t o  r e a l i z o u - s e  c o m  m a i o r  b r e v i d a  

de, graças, p r i n c i p a l m e n t e ,  ao t r a b a l h o  de o r i e n t a ç ã o  aos agricul 

tores e f e t u a d o s  p e l a  A C A R E S C , q u e  m u i t o  c o n t r i b u i u  i n c l u s i v e  p a r a  

o b t e n ç ã o  d e  c r é d i t o  rural. O u s o  de c r é d i t o  c o o p e r a t i v o  o r i e n t a d o  

d e m o n s t r o u  sua e f i c i ê n c i a  na o b t e n ç ã o  de r e s u l t a d o s  tanto no d e s e n  

v o l v i m e n t o  do p a t r i m ô n i o  d a  Cooper a t i v a ,  c o m o  no d e s e n v o l v i m e n t o  

de têc iica3 a e r í c o l a s  levadas a e f e i t o  p e l o s  a g r i c u l t o r e s  e na inte 

'jralização de "quotas" partes. O  técnico a s s e s s o r a  a e l a b o r a ç ã o  e 

apiitidçîHa» berïl como B U p a r v i s i o n o  on piemos d e  r e p a s s e  aes
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a s s o c i a d o s  d a  cooperativa, o q u e  p r e v i n e  a busos e d i s t o r ç õ e s  no 

uso d e s s e  t i p o  de incentivo.

Os a r q u i v o s  da A C A R E S C  s5 registrara q  a d i t i v o  ao c o n v e n i o  de 

a s s i s t ê n c i a  a d m i n i s t r a t i v a  e l a b o r a d o  c o m  a C o o p e r a t i v a  M i s t a  A g r o  

pa s t o r i l  de C h a p e c ó  Ltda., d a t a d o  de 15 de abril de 1972. S a b e - s e  

entretanto, a t r a v é s  das d i v e r s a s  A t a s  de A s s e m b l é i a s  G e r a i s  e de 

R e l a t ó r i o s  d a  Diretoria, que esta a s s i s t ê n c i a  r e m o n t a v a  â d a t a  da 

r e e s t r u t u r a ç ã o  da entidade. E n t r e  as p r i n c i p a i s  c l á u s u l a s  d o  adi ti 

vo ao c o n v ê n i o  citam-se:

"1)  a^ACARESC colocará ã disposição da Coopzrchapz 
cÔ um de. szus te.cn.ico-6, engznhziro agrônomoL o 
qual zxzcutarã^os szrviços de assistência técni  
ca agronômica a^coopzrativa el a szus ass ociados;

2) a ̂ assistzncia t&cnica aqui prevista compreende 
rã a orientação técnica da's àgricultorzs em

1 suas atividadzs agrícolas, elaboração_de planos
de financiamento aos mzsmas, supzrvisao,  
soramznto aos dirigzntzs da Cooperativa em as_
Suntos relacionados ao ¿ornzcimznto dz insumos, 
maquinaria e rzczbimznto de safras, usando os 
métodos normais dz zxtznsão rural;

3) o técnico continuara a pzrtznczr aos __ quadros 
funcionáis da ACARESC, submztzndo-sz ãs normas

- ~administrativas; _
4)- a CoopzrchapzcÓ contribuirá ,para ACARESC mznsal 

mzntz, até o dia cinco do más subszqllzntz a rza 
lização dos serviços, com uma vzrba corres pon 
dzntz ao custo do técnico, comprzzndzndo salá  
ríos, encargos sociais,  enquanto que as. despe 
sas com vzZculo, rzfzrznte. a combustZvzl e manu 
tznçao, também correrão por conta da Coopzrcha 
peco" . 97

D e d u z - s e  d a  l e i t u r a  da c l á u s u l a  2 do p r e s e n t e  a d i t i v o  q u e  a

A C A R E S C  d e u  a s s e s s o r a m e n t o  à C o o p e r a t i v a  e m  d i v e r s o s  pontos, p r i n  

cipalraente no que se r e f e r e  â c a p t a ç ã o  de i n c e n t i v o s  c r e d i t i c i o s ,

o q u e  s e m  d ú v i d a  c o n t r i b u i u  e m  mui to p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  da en
«

tidade, que, c o m o  jã se disse, c r e s c e u  não g raças ao d e s e n v o l v i m e n  

to do e s p i r i t o  c o o p e r a t i v i s t a  de seus a ssociados, m a s  d e v i d o  à

^ 7Ái:§üiVd ACAftBSC, Setor C o o p e r a t i v i s m o ,  F l o r i a n ó p o l i s ,  S.C. 
PáA-td Cooperalfia. Aditivo ao Convênio Admi n i s t r a t i  vo cn- 
kh.£ ú. Cooperativa M it>ta Aq^opaitoril de Chapecó Ltda. <?. a 
ACAfttSC, 1 9 72 . i.p.



a l t e r a ç ã o  t o ta l da p o l í t i c a  a d m i n i s t r a t i v a  adotada. A  Diretoria, 

por certo, o r i e n t a d a  e m e l h o r  asses s o r a d a ,  o p t o u  por e m p r é s t i m o s  

a cu rt o e l o n g o  prazo, u t i l i z a n d o - o s  em i n v e s t i m e n t o s  de capital 

fixo *e semi-fixo, a ssim c o m o  no repasse de o p e r a ç õ e s  de produtcs 

a g r í c o l a s  f o r n e c i d o s  pelos associados.

S em dúvida, t a m b é m  foi g raças à nova o r i e n t a ç ã o  recebida, que 

m e d i d a s  d i v e r s a s  foram t o m adas no s e n t i d o  de fortal e c e r  o capital 

s ocial da empresa, o q u a l , c o m o  foi o b s e r v a d o  anteriormente, e r a  in 

s u f i c i e n t e  p a r a  d i n a m i z a r  a sociedade. N e s s e  sentido, foi e s t a b e l e  

eido, p or assoc iado, u m  m í n i m o  de t r i n t a  e três "quotas" p a r t e s  no 

v a l o r  de N C R $  5,00 cada uma, a s s i m  como a r e d e n ç ã o  de 1% do v a l o r  

das v e n d a s  d o s  p r o dutos dos c o m p o n e n t e s  da empresa. C o m  vistas,
y ¿

ainda, ao m e s m o  objetivo, d e c i d i u - s e " i m p l a n t a r  o s i s t e m a  ce c apita
'V ’ * ■

liz a ç ã o  de s obras c o m  sua transformciÇão e m  n o v a s  "quotas", na pro 

p o r ç ã o  das o p e r a ç õ e s  r e a l i z a d a s  c o m  á C o o p e r a t i v a . 98
? ?

C o m o  se o b s e r v o u  a n t e r i o r m e n t e /  e m  1970 foi d e c i d i d o  q u e  ca 

da a s s o c i a d o  d e v e r i a  a d q u i r i r  u m a  "qüota" p a r t e  no v a l o r  de

NCR? 1.000,00, r e p r e s e n t a d a  por n o t a s  p r o m i s s ó r i a s  e n d o s s a d a s  ao 

BRDE, ao m e s m o  tempo e m  q u e  se d e l i b e r o u  a r e t e n ç ã o  de 3% do v a l o r  

dos e m p r é s t i m o s  r e p a s s a d o s  aos a g r i c u l t o r e s  associados.

O b s e r v a - s e ,  assim, u m  c r e s c i m e n t o  constante, tanto no capi 

tal social, c o m o  na i n t e g r a l i z a ç ã o  das. "quotas" partes, o que, se 

n ão c he ga  a s er s u f i c i e n t e  para que a C o o p e r a t i v a  possa e s t r u t u r a r  

- s e  e b en s e r v i r  aos associados, serve como ponto cie p a r t i d a  para 

g a r a n t i r  a c a p t a ç ã o  de i n c e n t i v o s  crediticios, agora facilitados 

t a m b e n  pe la  e l a b o r a ç ã o  de planos por' a g r ô n o m o s  da ACARESC.
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9fiA r q u i v o  Incra, Florianópolis, ST.C. Pàóta At'f,a 09. Estatuto 
da C o o p e r a t i v a  A gA o pa ò t o A x  (' c(i? C h ap ec ó Ltda., 196S. ò.p.



Todavia, se de u m  lado c resce o p a t r i m o n i o  e d i n a m i z a m - s e  es 

serviços, v ê - s e  a inda a C o o p e r a t i v a  na d e p e n d e n c i a  de capitais de 

terc e ir os . Isso pode ser observado,, t.anto no q u e  se r efere ao capí 

tal de giro, com o e m  e m p r e s t i m o s  para f i n a n c i a m e n t o s  de instala 

ç õ e s  e e q u i p a m e n t o s  diversos.

TABELA V* 4

PERCENTAGEM ÜE CAPITAL DE GIRO PRÚPRIQ DA 

COOPERATIVA MISTA AGROPASTORIL L ^ D A .

ANO
PATRIMONIO LÍQUIDO 

+ FUNDOS

ATIVO TOTAL
% CAPITAL DE 

GIRO PRÛPRI0'

1969 CR$ 3 2 2 . 9 6 7 , 4 2 CR$ 1.840.491,63 1 7 ,5 4

1970 CR $ 6 1 4 . 3 6 0 , 0 5 CR$ 6.941.234,12 8 , 8

1971 CR $ 1 . 0 9 6 . 9 7 8 , 7 0 CR$ 18.009.992,00 6 , 0 9

• 1972 . CR$ 1 . 3 5 0 . 1 5 9 , 0 0 CR$ 15.202.254,16 8 , 8

1973 CR$ 1 . 6 4 9 .  9 74 ,  50 CR$ 10.852.770,63 1 5 , 2

FONTE: R es umo de B a l a n ç o s  da C o o p e r a t i v a  A g r o p a s t o r i l  Cha 
pe co Ltda. A n.qu¿vo CúopnA.at¿va í?eg¿ o n a i  AZfia 
Ltda., Cliapzcõ, S.C. {*)

O bs er v a ~ s e ,  a t ravés da tabela V9 4, q u e  o c a p i t a l  de giro 

p r ó p r i o  da C o o p e r a t i v a  s e m p r e  foi reduzido, n u n c a  u l t r a p a s s a n d o  

os 18% d o  c a pi tal de giro total, o q u e ; t r a d u z  a f r a g i l i d a d e  dos 

r e c u r s o s  e c o n ô m i c o s  próprios. Os f i n a n ciamentos, p r i n c i p a l m e n t e  no 

setor de r e p a s s e  aos associados, são r e s p o n s á v e i s  por esta s i t u a ç ã o

(*)A p e r c e n t a g e m  de c a p i t a l  de giro p r ó p r i o  foi c a l c u l a d a  atra 
V ês da r e l a ç ã o  onfcre o p a t r i m ô n i o  l í q uido + fundos e lu- 
(íttíD é O ativo total, da c r i r p r o s a ,  m u l t i p l i c a d o  por 100.
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Em teoria, c o s t u m a - s e  a f i r m a r  q u e  uma e m p r e s a  c o o p e r a t i v a  de p r o d u  

çao a g r o p e c u a r i a  não n e c e s s i t a  de capital de g i r o  em grande esca 

la, pois seu t r a b a l h o  c o n s i s t e  e m  r e c o l h e r  e c o l o c a r  os produ t o s  

de seus a ss ociados. N a  p r á t i c a  isso não ocorre, pois os a g r i culto 

res t ê m  p o u c o s  recursos, não podendo, em c o n s e q ü ê n c i a ,  e s p e r a r  que 

a C o o p e r a t i v a  c o l o q u e  sua p r o d u ç ã o , p a r a  r e c e b e r  o n u m e r á r i o  corres 

pondente. A  a s s o c i a ç ã o  efetua, então, e m p r e s t i m o s  p a r a  c o b r i r  este 

l a p s o  de tempo, a d i a n t a n d o  ao a s s o c i a d o  o e q u i v a l e n t e  ao preço do 

m e r c a d o  corrente. N e s t a s  condições,, a C o o p e r a t i v a  se c o m p o r t a  corr.o 

u m a  e m p r e s a  de c o m é r c i o  c a p i t a l i s t a ,  d e v e n d o , ^ e m  inultos casos, con 

c o r r e r  c o m  estas, e m  pê de igualdade. E s t e  fato e x p l i c a  a n e c e s s i  

d a d e  de g r a n d e s  e m p r é s t i m o s  b a n c á r i o s  para s u p r i r  a d e f i c i ê n c i a  dè 

c a p i t a l  de g i r o  próprio.

A  i n s u f i c i ê n c i a  de r e c u r s o s  não ê o b s e r v a d a  a p e n a s  em rela 

ç ã o  ao c a p i t a l  de giro, m a s  e m  todo o; a t i v o  r e a l  da empresa, pois 

a p a r t i c i p a ç ã o  de c a p i t a l  próprio, a d v i n d a  d a  i n t e g r a l i z a ç ã o  ; das 

"qu o ta s"  d o s  a s s o c i a d o s  em r e l a ç ã o  a o ' a t i v o  real, é a inda b a s t a n t e  

reduzida.

A t r a v é s  da t abela V 9  5, const£.ta--se q u e  a C o o p e r a t i v a  movi 

m e n t a  a q u a s e  t o t a l i d a d e  do seu ativo-- c o m  c a p i t a i s  de terceiros, 

s e n d o  d e  p o u c a  e x p r e s s ã o  a p a r t i c i p a ç ã o  dos a s s o c i a d o s .  Estes em 

r e a l i d a d e  l i m i t a m - s e  a e n t r e g a r  seus p r o d u t o s  â associação, na me 

d i d a  e m  q u e  esta, a t r a v é s  de e m p r é s t i m o s  de repas.ee por vezes vul 

tosos, p r o p o r c i o n a - l h e s  o n e c e s s á r i o  financiamento. N este ponto, 

a C o o p e r a t i v a  t e m  q u e  competir, em i g u a l d a d e  de condições, c o m  oü 

tr a s  e m p r e s a a  comerciais.
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TABELA V« ‘i

PERCENTAGEM DE P AR T IC IPA Ç Ã O  II!) ASSOCIADO ííVi RELAÇÃO AO 

A T IV O  REAL DA COOPERATIVA MISTA A CF- O PAST ORI  L CE ütíAPECÚ LTLJA.

AMO CAP. If'JTEGRALIZADO A T IV O  f ! l i /ú . % DE PARTIC.DD ASSOC.

1 Ei 6 9 CR$. 2 0 5 .  6 B G, 5 0 CR $ 1. l ! . » , í m

1 Ei 7 C. CRÎ 3 2 1 . 8 4 7 . 0  0 CR$ 4.44(3.7:0,91) 7 ,  2 3¾

19 71 CR $ 4 2 4 . 6 9 9  , 64 CR$ 11 . Clii3. ÍS4o, ülü 3 , 0 4 %

19 7 2 CR $ 7 7 9 . 8 9 4 , 0  0 CR$ l ü .  ¿¡¡'i QCi 7 , 6 1  %

1 9 7 3 CR $ 811  . 2 2 0 ,  50 CR$ 7 .9 5 4 .3 4 0 ,0 0 1 0 , 1 9 %

____ i......... ................. ......  ...........
T-

FONTE: R e s u m o  d e  B a l a n ç o s  da C o o p e r a t i v a  M i s t a  A g r o p a s t c -  
ril de C h a p e c ó  Ltda., A r g u i v o  C o o p e r a l f à ,  C h a p e 
có, S .  C. (*) ‘

5.3 - Os Se r v i ç o s  /

Jã e m  1 9 7 2 ,  m a l g r a d o  i n s u f i c i e n t e  capital, q u e  levou o C o n s e  

lho de A d m i n i s t r a ç ã o  a r e d u z i r  os estòques de m e r c a d o r i a s  p a r a  po 

der c u m p r i r  suas obrigações, a C o o p e r a t i v a  p r o c u r o u  d i n a m i z a r  suas 

atividades, t e n t a n d o  r o m p e r  o ciclo v i c i o s o  q u e  a t i n g i a  o c o o p e r a  

tiv-.smo b r a s i l e i r o .  A t r a v é s  de e m p r é s t i m o s  s ucessivos, a d q u i r i u  

una f r ot a de c a m i n h õ e s  e c o n s t r u i u  armazéns, na época, de c a pacida 

de ociosa. S e g u n d o  b o l e t i m  de in.npeçáò do "COPA" (Coordenação da 

'ircani :;:áção de P r o d u ç ã o  e. A b a s t e c i m e n t o )  , r e f e r e n i:e ao p e r í o d o  dr

10 de' d e z e m b r o  de 197.1. a 22 de junho Se 1972, a Oooperati va presta 

va os s e g u i n t e s  serviços; a) f o r n e c i m e n t o  de insu¡aos • m o d e r n o s  e ge 

neros de pririeira necessidade; b) transp o r t e  da p r o d u ç ã o  do

{* ) ?• de pxUM;:i cipaçáo «.:1o. arjsooi.ièo o b t i d a  nfcrnv-a:; da rórr-.u ! a :
! . 'ap .. T 1 ‘ci r n  1 i r; . .,
.'!AtTvo'"Real 1
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a s s o ciado até a Cooperativa, através de uma frota de v e í c u l o s  pró 

pria; c) s i ste ma  de secagem, pré-limpeza, l i mpeza é c o m e r c i a l i z a  

ção d a p r o d u ç ã o ;  d) d e p a r t a m e n t o  de A s s i s t ê n c i a  Técnica, em convê 

nio c o m  a ACARE SC, que c edeu u m  a g r ônomo p a r a  d a r  a s s i s t ê n c i a  aos 

associados; e, e) f u n c i o n a m e n t o  de ç u a t r o  armazéns, c o m  c a p a c i d a  

de de 315.000 sacas, isto e, m u i t o  aléra da q u a n t i d a d e  de p r o d u t o s  

e n t r e g u e s  por seus associados, ficando c o m  g r a n d e s  e s p aços o c i2 

s o s . "

O b j e t i v a n d o  m e l h o r  servir à sua área de ação, a C o o p e r a t i v a  

a briu p o s t o s  d e  r e c e b i m e n t o  de m e r c a d o r i a s  junto âs p r i n c i p a i s  zo
I • “

nas de produção. Assim, s u r g i r a m  os p o s t o s  e m  A l t o  da Serra, Planai 

to Alegre, S o br adinho, T a r u m ã z i n h o  e Nova E r e c h i m î 00

A i n d a  e m  1972, a C o o p e r a t i v a  a d q u i r i u  u m  t r a t o r  para áuxi 

liar a d e s t o c a  n a s  lavouras de seus associados, a s s i m  coinó m a q u i n a  

ria d e s t i n a d a  a b e n e f i c i a m e n t o  e e m p a c o t a m e n t o  de leite, face â 

i n c o r p o r a ç ã o  da C o o p e r a t i v a  L a t i c í n i o s  C h a p e c ó  Ltda., operaçãó' es 

sa que, a u t o r i z a d a  p e l a  A s s e m b l é i a  Geral e m  22 de julho d e s s e  ano, 

é o f i c i a l i z a d a  e m  1 9 7 4 . 101

Os s e r v i ç o s  de c o m e r c i a l i z a ç ã o  a t i n g i r a m  o r e c o l h i m e n t o  e co 

locação da s a f r a  d e  trigo, feijão, m i l h o  e soja, á s s i m  como forne 

c i m e n t o  aos a s s o c i a d o s  de g e n e r o s  de p r i m e i r a  n e cessidade, inseti 

cidas, fungicidas, adubos e calcáreo, a l é m  de s e m e n t e s  f i s c a l i z a  

das de trigo, m i l h o  e s o j a . 102

" A r q u i v o  Incra, Florianópolis, S.C. LivAo Copa 21. Lio t et •; »*i 
dc. Inópeção da Copa de 2Z/Ó/7 9 72 a 10 / 1 2/7 972. ¿.p.

100A r q u i v o  Incra, Florianópolis, S.C. LivAo Copa 2J. B o t e t i m  
dc. ín-ipeção da Copa dz 22/0/7972 a 10/ 1.2 / 7 9 7 2 . -s. p.

101Arc}üivo I n c r a ¿ Florianópolis, S.C. Pa&ta Aí^a 10. Paoc.¿&- 
60 Av.tativo a ¿nc.oApoAaçiiu da C.oop<LAa.t¿va laticínios Ch.ipc 
co L t d a . , /972-7 974. ò.p. ~

1 c'2i.cVdhtamento e f e t u a d o  através do Relatório;; da D i r e t o r i a  da 
C ó b p e r a t i v n  M i s t a  Agropasfcoril de C h a p e c o  Ltda. de 1968 a 
1074.



A  p a r t i r  de 1974, a C o o p e r a t i v a  iniciou fase de a c e n t u a d a  ex 

pansão. T ê m  início, n e s t e  ano, a t i v i d a d e s  r e l a c i o n a d a s  ao ramo fri 

gorífico, ao m e s m o  tempo em q u e  é instalado u m  p o s t o  e m  Paranaguá, 

c o m  o O b j e t i v o  de f a c i l i t a r  o escoarrento de m e r c a d o r i a s  p a r a  o ex 

terior, a t r a v é s  d a q u e l e  p o r t o . 103 D e ntre estas m e rcadorias, s a l i e n  

t a-se a soja, q u e  c o m e ç a  a a s s u m i r  papel p r e p o n d e r a n t e  na p a u t a  de 

e x p o r t a ç õ e s  d a  empresa. N e s t e  período, c o n s o l i d a - s e  a i n c o r p o r a ç ã o  

de várias o u t r a s  c o o p e r a t i v a s  pela C o o p e rchapecõ, q u e  a l t e r a  n o v a  

m e n t e  sua r a z ã o  s ocial e seus estatutos, a m p l i a n d o  sua á r e a  de

ação. E m b o r a  c a r e ç a  de uma m e l h o r  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  a ssociados, p r o  

b l e m a  que, n ã o  é d e m a i s  repetir, r e sulta da fsilta de e s p o n t a n e i d a  

de do movimen to , a e m p r e s a  cresce, a t e n d e n d o  â c omunidade, g ç ^ ç a s  

à m e l h o r  o r i e n t a ç ã o  dos s e r viços de e x t e n s ã o  r u r a l , sanando, senão 

todos, p a r t e  c o n s i d e r á v e l  dos p r o b l e m a s  que a t i n g i a m  o  m o v i m e n t o  

c o o p e r a t i v i s t a  no Estado, c o m o  d e f i c i ê n c i a  de t r a n s p o r t e ,  a r m a z e n a  

gem, f i n a n c i a m e n t o  e g e r ê n c i a  a d m i n i s t r a t i v a  d a s  c o o p e r a t i v a s . 1 0 *4 

Alias, n e s t e  período, que sucedeu à c a m p a n h a  d e  "saneamento" 

do m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  no Estado, v á r i a s  f o r a m  as e n t i d a d e s  

c o n g ê n e r e s  q u e  a p r e s e n t a r a m  fase de expansão. O  n u m e r o  de c o o p e r a  

tivas, inclusive, apresentou, e m  c i n c o  anos, c r e s c i m e n t o  de o r d e m  de 

150%. E m  1970, as c o o p e r a t i v a s  c a t a r i n e n s e s  c o m e r c i a l i z a r a m  c e r c a  

de 175 m i l  t o n e l a d a s  de c e r e a i s  e o u t r o s  produtos, c o m  uma rede de 

a r m a z é n s  c o m  c a p a c i d a d e  p a r a  b e n e f i c i a r  110 m i l  t o n e l a d a s  de p r o d u  

tos a g r o p e c u á r i o s . 105

103A r q u i V O  Incra, Florianópolis;, S. C. Vais t u. i\Z{\a 1Q. Ata do 
C o ü ò t Z h o  A d m ¿ n ¿ ó t A a t ¿ v o  da CvopcAat-iva M-òi ta AgAopa¿.toA¿¿ 
Chapl eo  Ltda., de 24/6 / I 9 74 ., ò.p.

1 011Z A N C H I N , N. V. & Z A N U Z Z I , N . AntepAojetu pa'ia c u a ò c s  d e  g ç  
Áp_nt(L¿ de cooperativas. ItoZe.tZm E c o n ô m i c o . F ZoAian op o - 
£¿5 -, j'Uh . , 1 9 6 8 .

10£MòtÍÁES;. A: de 0. Coopt’ i c f:<‘.\>< •* ai A a z o ■:>. ima e k v u  'U c.r
t* ï i  b (’ (i! A tí. c i’ rí< da , ( ' f  <i i ¿ n w  Ca.tan.in <' >ió e.. ! í  o'i < an Õ~
•C¿5 , - 7 , ahí. , 1 <) 7 J .



Al b e r t o  de O l i v e i r a  M o r a e s  a p r e s e n t a  como r a z o e s  d e s s e  suces 

so, de modo especial/ a a s s i s t ê n c i a  técnica d e s e n v o l v i d a  pela "CO 

PA" e "ACARESC", e os incen t i v o s  g o v e r n a m e n t a i s  ao m o v i m e n t o  coope 

rativista. Na época, em Santa C a t arina foram i n s t i t u í d o s  pelo gó 

v erno estadual: a) Fundo de A r m a z e n a g e m  e C o o p e r a t i v i s m o  d e s t i n a  

do a financiar q u i n z e  u n i d a d e s  de a r m a z é n s  e b e n e f i o i a m e n t o  de ce 

reais, com a f i n a l i d a d e  de p r o v o c a r  e f e i t o  germinativo; b) Políti

ca d e  Incenti vo s Fiscais, posta em p r ática através d a  Lei 4.266 de 

13 de janeiro de 1969; c) F u n d o  de E s t í m u l o  à Produtividade, c o m  a 

final i d a d e  de s u b s i d i a r  o frete gasto com o t r a n s p o r t e  de c a l c á r e o  

e fertilizantes, b e m  como os j u r o s .r e l a c i o n a d a s  com a c o m p r a  de má 

qu i n a s  agrícolas, m u d a s  de á r vores frutíf e r a s  e repx~odutores $ele 

c i o n a d o s . 10 6
i :• ■

Pelo visto, c o n s t a t a - s e  q u e  o ê x i t o  d a  C o o p e r a t i v a  M i s t a

A g r o p a s t o r i l  de C h a p e c ó  L t d a . , m u i t o  e m b o r a  result a n t e ,  em g r a n d e

parte, da v i s ã o  e d i n a m i s m o  de seus dirigentes, que s o u b e r a m  apro

,v e i t a r  as o p o r t u n i d a d e s  surgidas, não se c onstituiu, efetivamente,

em c a s o  i s olad o no c o o p e r a t i v i s m o  catarinense, m a s  sim u m  e x e m p l o

q u e  r è t r a t a  a s i t u a ç ã o  do m o v i m e n t o  no Estado, m o v i m e n t o  esse que,

e m b o r a  dirigido, v e i o  a s o b r e v i v e r  em razão de o r i e n t a ç ã o  e assis
i

t ê n c i a  adequadas.

1 0 2

’crMÓRAEtí, A. de O. CoopçA.ati \u s mv : a.5 nazbe.-s d<>. urta e x p e l e n  
(mV« bt»m iucidida. Coop<ifui.t.Ivierno Catatan?, m e  . l: i o til e. tu ~ 
pat.Lò, _9í5»7, ab-r., 19 71.
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6 , 1  -  I n t e g r a ç ã o  Ho r i z o n t a l
9

.. C a r a c t e r i z a - s e  o periodo, como se s a l i entou anteriormente, 

por a c e n t u a d a  e x p a n s ã o  d a  empresa, n¿io só d e c o r r e n t e  do c o m ercio 

da soja, l e g u m i n o s a  que a s s u m e  papel, p r e p o n d e r a n t e  na a g r i c u l t u r a  

da região, com o também e m  razão de s e g uidas i n c o r p o r a ç õ e s  de pe 

q u e n a s  e m é d i a s  cooperativas.

A  atual l e g i s l a ç ã o  b r a s i l e i r a  a dmite a i n t e g r a ç ã o  h o r i z o n t a l  

de e m p r e s a s  c o o p e r a t i v a s  atrávés da fusão e d a  incorporação. Pela  

fusão, d u a s  o u  m a i s  c o o p e r a t i v a s  f o r m a m  n o v a ^ s o c i e d a d e  que lhes su 

cederá e m  d i r e i t o s  e o b rigações.  Pela incorporação, uma s o c i e d a d e  

a b s o r v e  o p a t r i m ô n i o  d a  outra, os associados, assume as o b r i g a ç õ e s  

e se i n v e s t e  no d i r e i t o  de uma o u  mais c o o p e r a t i v a s . 107

V á r i o s  são os e s t u d o s  que p r e c o n i z a m  a f usão ou i n c o r p o r a ç ã o  

de c o o perati va s, tendo e m  v i s t a  seu f o r t a l e c i m e n t o  econômico.:; Mil

ton L. Manoel, d o  D e p a r t a m e n t o  de E c o n o m i a  P o l í t i c a  d a  U n i v e r s i d a
'• .• ¿- ■

de d e  K a n s a s  d e  A g r i c u l t u r a  e C i ê n c i a s  A p l i cada, em t r a b a l h o  p u b l i  

c a d o  e m  I960, a s s i m  se refere: "Ouanío m a i o r  for o numero de unida 

de-5 p ro du z id as  ou manip ul a da * pon um dado t otal de capl-t-al e um 

dado ativo de. I n ò t a l a ç õ e ò , tanto wals balxct 6 era a m edla de cuito 

por unidade, p r o d u z i d a " . 108

Prochnow, e m  D i s s e r t a ç ã o  de M e s t r a d o  a p r e s e n t a d a  na PUC de 

Porto A l e g r e  e m  1978, d e m o n s t r a  a i m p o r t â n c i a  d a  íusao ou i n ccrpo 

ra ç ã o  d e  c o o p erativas, r e a l i z a n d o  e s t u d o  c o m p a r a t i v o  entre a

107I N S T I T U T O  N A C I O N A L  DE C O L O N I Z A Ç Ã O  E R E F O R M A  A G R A R I A . Legl& 
Z aç ão  c oo pe r atlvlòta. Tio i l a n Õ p o t l ò , A C A R E S C ,  s.  d. / : . 2  0 
- 7 .

108MANOEL, M i i ton L. A r g u m en to s para Incotpcsiação de. coopcza- 
tlvaó. PAC, S e c r e t a r l a  da A g r i c u l t u r a  , Serle 1 nte.graçao, 
¡i. I 10$, São Paulo, 197(), in: Proctinau:, ]<\nz. fu sao ¿

de c.o t)p ï n.fi.tl'•'**; ttm c-studo dr caóc. Vlsse'i- 
 ̂ V < > de. Mi’ i  trado, PUC, I’,'*; .--(1 A C (> ;) e  , I v / !• . p.



"Cravil", C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  A g r o p e c u a r i a  A l t o  V a l e  do Itajaí 

Ltda., r e s u l t a n t e  da fusão de um certo n ú m e r o  de p e q u e n a s  c o o p e r a  

tivas da m es ma  área, e um grupo de c o o p e r a t i v a s  d i s s o c i a d a s  do li 

t o r a l  do Rio G r a n d e  do Sul, situadas nos m u n i c í p i o s  de Osório, San 

to A n t ô n i o  da P a t r u l h a  e M o s t a r d a s . x0 g

A  p a r t i r  de 1976 v ários são os ó r g ã o s  o f i c i a i s  que se pro 

p õ e m  d i n a m i z a r  o m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  a t r a v é s  da i ntegração ho 

ri z o n t a l  (fusão ou incorporação) ou v e r t i c a l  (centrais, f e d e r a ç õ e s  

e confederações) de c o o p e r a t i v a s . 110

A  i n t e g r a ç ã o  h o r i z o n t a l  não busca tão s o m e n t e  o f o r t a l e c i m e n  

to da e s t r u t u r a  e c o n ô m i c a  das c o o perativas, m a s  v i s a  também a eli 

m i n a r  a c o n c o r r ê n c i a  de p e q u e n a s  ou m é d i a s  c o o p e r a t i v a s  que se de 

g l a d i a m  e m  áreas c omuns ou m u i t o  próximas.

C o m o  já s a l i e n t a m o s  no C a p í t u l o  III d e s t e  trabalho, no O e s t e  

C a t a r i n e n s e  p r o l i f e r a r a m  d i v e r s a s  coope r a t i v a s ,  a l g u m a s  com s é r i a s

V:

d i f i c u l d a d e s  f i n a n c e i r a s  e r e d u z i d o  n ú m e r o  de a ssociados, fadadas 

ao fracasso, m a s  que o p e r a v a m  como c o n c o r r e n t e s  de c o o p e r a t i v a s  vi 

zinhas, c om o ê o caso da C o o p e r a t i v a  M i s t a  X a x i e n s e  Ltda., fundada 

em 1950 e da C o o p e r a t i v a  M i s t a  A g r o p a s t o r i l  de C h a p e c ó  Ltda.

E m  1972, e m  A s s e m b l é i a  G e r a l  E x t r a o r d i n á r i a  r e a l izada c o m  

s e s s e n t a  e três associados, a C c o p e r c h a p e c ó  t e n t o u  i ncorporar a 

C o o p e r a t i v a  L a t i c í n i o s  de C h a p e c ó  Ltda., p o r é m  a o p e r a ç ã o  só foi 

u l t i m a d a  em 31 de julho de 1974, q u a n d o  a p r i m e i r a  implantou seu 

D e p a r t a m e n t o  de Laticínios. Essa e x p eriência, contudo, resultou in 

frutífera, e x t i n g u i n d o - s e  o D e p a r t a m e n t o  em a g o s t o  de 1975, por 

i n v i a b i l i d a d e  e c o n ô m i c a . 111

109PROCHNOW, J. Vuàão e ¿nc.o xp o xação de coopc./ia t¿va¿ ; -um'ei tu 
do de c a i o » V i a  eãtaçao de. Me-i t x a d o , PUC, PoAto A^e g\e,
1978. 210p.

1 10 Ibld. , p . 2 3 S - 39 .
1 ̂ 'Arquivo INCHA, Florianópolis, ,S.C. P a s t a  Aïfia 09. A ta do 

CdU.io fíio Ac/mt h < s f.'i a t i.vv da (’ iwpc-lat-t va ■ I? o na-C AC^ii, de 
Í6/S/I'9?üt
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A  C o o p e r a t i v a  Laticínios de C h a p e c ó  Ltda. era deficitaria, 

p o s s u i n d o  a pe na s n o v e n t a  e q u a t r o  a s s o c i a d o s . C o n s e q ü e n t e m e n t e , a 

i n c o r p o r a ç ã o  não d e u  lugar a grandes; a l t e r a ç õ e s  de p a t r iraônio, ati. 

v i dades e n um ér o de a s s o c i a d o s  da c o o p e r a t i v a  i n c o r p o r a d o r a . Po 

rém, a 28 de o u t u b r o  de 1974, era A s s e m b l e i a  GEiral E x t r a o r d i n á r i a  

q u e  teve a p r e s e n ç a  de a penas s e t e n t a re nove dos mil e seisce n t o s  

e v i n t e  associados, foi p r o p o s t a  a .Incorporação da C o o p e r a t i v a  Mis 

ta A g r í c o l a  Xaxiense, e f e t i v a d a  a 27 de n o v e m b r o  de 1 9 7 4 . 112

C o m  e s s a  operação, r e u n i n d o  duas e n t i d a d e s  de e x p r e s s ã o  b u s c a  

va-se, a l é m  d a  n a tural r e d u ç ã o  de g a s t o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  conquijs 

tar m e l h o r e s  mercados, m a i o r e s  f a c i l i d a d e s  d e  ^financiamentos e, 

sem dúvida, m a i s  p r e s t í g i o  junto aos ó r g ã o s  o f i c i a i s . 113 

, A t r a v é s  da união de esforços, p r o c u r o u - s e  e s t r u t u r a r  finan

c e i r a m e n t e  as du as empresas, não só p a r a  o b t e r  m a i o r e s  b e n e f í c i o s  

na á r e a  d e  financiamento, c o m o  t a m b é m  p a r a  e l i m i n a r  a c o n c o r r ê n  

cia, a m p l i a n d o  as p o s s i b i l i d a d e s  de c o m e r c i a l i z a ç ã o .

• 1 0 6

11;*Arquivo Incra, __Florianõpolis, S.C. Pa&ta  AZ^ci 10. Proccò-
io fitla.ti.vo 5 ¿nc.oh.pon.aq.av cíà Coopcrat¿va M¿¿ ta Ag.’iZcpta 
Kax.Ze.tt6e., 1974. ¿.p.

1 1 ^Arquivo Incra, F l o r i a n ô p o l i  s, S.C. Pa&ta Ail^a 09. KcZato- 
K¿o ft.LnaZ da Con U& ò ão  M.¿* ta dai. C o o p e r a t i v a s  Mi & ta. AqkZco 
i'd Xay.ie.n&t Ltda. e A --¾ o ¢: -» i à hi C dc Ckcpe.'v Ltda., I 9 74-.-



1 0 7

TABELA V I s 1

P AR A L E L O  ENTRE AS DIJAS C O O P E R A T I V A S

C A R A C T E R I S T I C A S COOPERCHAPECO C OO P ER X A X I M

F undaçã o 2 9 / 1 0 / 1 9 t 7- 15/1/195 0

A s s o c i a d o s 1.7 00 1.200

A s s o c i a d o s  ativos 99 0 6 0 0

C ap a ci d a d e  de arma 300.000 sc 150.000 sc

z e n a g e m

Pa tr i m ô n i o  líquido CR$ 3 . 64 2 . 3 9 3 , 1 0 CR $ 1. 036.452,21

real
1

I m o b i 1 ização total CR$ 4 . 54 7 . 0 0 1 , 9 6 CR $ 2.3 92.593 , 96

Exig. a curto e CR$ 2 5 .8 74 .360,96 CR$ 1 2 .0 88 .9 69,49

longo prazo

R e a l . a curto e CR$ 41 . 64 2 . 0 4 3 , 3 9 CR$ 15 . 82 6 .8 64 , 62

longo prazo

C a p . social subsc. CR$ 2.019.31:8,00 CR$ 1. 34 3. 411,00 ,

FONTE: R e l a t ó r i o  final d a  C o m i s s ã o  M i s t a  das C o o p e r a t i v a s  
M i s t a  A g r í c o l a  X a x i e n s e  Ltda. e A g r o p a s t o r i l  de 
C h a p e c ó  Ltda., L i v r o  "Alfa 09", A r q u i v o  INCRA, 
Florianópolis, S.C., s.p.

E m  17 de d e z e m b r o  de 1974, a i n d a  c o m  b a i x a  p a r t i c i p a ç ã o  de 

a s s o c i a d o s  (menos de 2%) são a l t e r a d o s  os e s t a t u t o s  e a razão so 

ciai da e n t i d a d e  incorporadora, que p a s s o u  a d e n o m i n a r - s e  "Coopera
G>
tiva R e g i o n a l  Alfa" e a d o t o u  a sigla c o m e r c i a l  de " C o o p e r a ^ f a " ,



108

com área de a ç ã o  a b r a n g e n d o  os m u n i c í p i o s  de Chapecó, Xaxim, Coro 

nel Freitas, Quilombo, Saára, Itã, C a x a m b u  d o  Sul, A g u a s  de C h a p e  

có, São Carlos, N o v a  E r e c h i m  e Xa vanilina, em uma e x t e n s ã o  total de 

16.000 p r o p r i e d a d e s  agrícolas, 500.000 ha de terras e 350.000 habi 

t a n t e s . 11u

Tra nf o r m a - s e ,  ainda, na m a i o r  c o o p e r a t i v a  a g r í c o l a  de primei 

ro gr au  do E s t a d o  de S a n t a  Catarina. No ano s e g u i n t e  é p r o p o s t a  a 

i n c o r p o r a ç ã o  da " C o o p e r a t i v a  M a d e i r e i r a  R e g i o n a l  do V a l e  do Uru 

guai Ltda.", c o m  a a p r o v a ç ã o  em A s s e m b l é i a  Geral E x t r a o r d i n a r i a  de 

5 de d e z e m b r o  de 1 9 7 5 . 115

A p ar ti r das d i v e r s a s  incorporações, c o i is o lida-se o prestí, 

gio da " C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  A l f a  Ltda.", q u e  p a s s a  a ser c i t a d a  co 

mo e x e m p l o  de e m p r e s a  c o o p e r a t i v i s t a  e m  S a n t a  Catarina.

7 ‘

6.2 -  Va n ta g e n s  d a  I ncorporacãot

A  C o o p e r a t i v a  cresce, t a n t o  no que toca à p r e s t a ç ã o  de servi, 

ços, co mo  n a  c a p a c i d a d e  de a r m a z e n a g e m  e c o m e r c i a l i z a ç ã o .

Na á r e a  de p r e s t a ç ã o  de serviços, o b s e r v a - s e  uma c r e s c e n t e  

e x p a n s ã o  d a  f rota de veículos, p r i n c i p a l m e n t e  c a m i n h õ e s  de carga, 

para t r a n s p o r t e  de m e r c a d o r i a s  dos associados.

1 11+ A r q u i v o  C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  Alfa, Chapecó, S.C. LZvxo cfe 
A£ a&  da.6 ̂ A&ó e.mb¿é¿aó Ge.Aa¿¿ . A t a  da . A ò c ,v.- Lj (’¿¿a Genaí E k- 
tn.aoh.dinan.la da C o o p ç na t iva M is ta Ag n opaí ton.it Chavaco 
Ltda.f da 17/12/1414. v . 2. p . 20.

1 * 13A r q u i v o  C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  -Alfa, Chai.>ecõ, íí.C. L i v n o  cíc. 
Átdl daò j.Á¿-±L,.mbtp.íafi A (a da A scmbi’c ia Gcnai: í k -

ft dit Coopt'Ait f-:\'«( R e g i o n a l  Ar ¿a ltda., de ^/12/
i 9 /  í» . U  . L‘ . p .  Ÿ. ó V .
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TARELA V I -  2

FRGTA DE VEÍC ULOS DA " C 0 C) P1: R A L F A " 1973/74 - i n 7 íi

ANO 1973/74 1974 1 H 7 197 6 107? 19 7 8 i n 7 9

CAMINHÕES 11 17 *■> ,? ' 5 0 6 2

CAMIONETAS 5 11 15 2

JEEPS 1 1 1 1 1

OUTROS 1 2 . 4 18

TOTAL 30 4 4 57 101

- 4
FONTE: R e l a t ó r i o s  da D i r e t o r i a  de 1973/74 - 1979, A r q u i v o .

INCRA. P aò ta  09.

C o m  isso, a C o o p e r a t i v a  p r a t i c a m e n t e  r e s o l v e  o p r o b l e m a  de 

t r a n s p o r t e  de m e r c a d o r i a s  na zona rural e, e m  m u i t o s  casos, é a 

única e n t i d a d e  a r e c o l h e r  p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  em d i v e r s o s  muni 

clpios d e  sua área de ação.

O  s e r viço de t r a n s p o r t e  ê a p r i m o r a d o  c o m  a a m p l i a ç ã o  da rede 

de p o s t o s  de r e c e b i m e n t o  de mercad03:ias, s i t u a d o s  em pontos estra 

têgicos, o n d e  se c o n c e n t r a  m a i o r  v olume d e  produtos. E m  1969, a 

"Co op erchapecõ" possuia, a l é m  do p osto C e n t r a l  o u  matriz, m a i s  qua 

tro p o s to s de d i s t r i b u i ç ã o  e r e c e b i m e n t o  de m e r c a d o r i a s  situados 

respectivctmcnte e m  Sobradinho, P l a n a l t o  Alegre, C a x a m b u  do Sul, 

Alto d a  Serra. E m  30 de abril de 1974, o n ú m e r o  de postos sobe a 

seis c o m  a i n a u g u r a ç ã o  dos situados em Nova E r e x i m  e Tarumãzinho; 

em 1975, -logo apôs a i n c o r p o r a ç ã o  da C o o p e r a t i v a  M i s t a  X a x i e n s e  

Ltda., eS£se n ú m e r o  vai a nove, c o m  i n a u g u r a ç õ e s  em J a r d i n õ p o l i s , 

Itaberaba ë Fórriioâa. Na m e s m a  õpoca e n c o n t r a v a m - s e  em fase de cons 

truçãò mais três, situados r e s p e c t i v a m e n t e  em Santiago, Â g u a s  de 

Ch aped Õ à Eftttef ios. Non te m e s m o  ano foi t a m b é m  c r i a d o  um p o s t o  err. 

°no Paulo, i n t e g r a n d o  as regiões p r o d u t o r a s  c o m  o h  principal?
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c e n t r o s  co ns um idores. N o s  anos seguintes, o n ú m e r o  de p ostos subiu 

r e s p e c t i v a m e n t e  para d e zoito em 1977 e v i n t e  e m  1979. 1 16

A l é m  dos postos, a C o o p e r a t i v a  passou, a p a r t i r  de 1977, a 

i n s t a l a r  uma re de de s u p e r m e r c a d o s  c o n h e c i d o s  p e l a  s i g l a  "Superai 

fa", que, j u n t a m e n t e  com os p o s t o s  de r e c e b i m e n t o  de m e r c a d o r i a s ,  a 

sede de C h a p e c ó  e o silo g r a n e l e i r e  de Quilombo, e s t e  ú l t i m o  c o m  

c a p a c i d a d e  p a r a  a r m a z e n a m e n t o  de 300.000 sacos, irão p e r f a z e r  u m  

u m  t o t a l  de v i n t e  e nove u n i d a d e s . 117

E m  c o n s e q ü ê n c i a  do a u m e n t o  da frota de c a m i n h õ e s  e do n ú m e r o
i

c r e s c e n t e  de u n i d a d e s  de r e c e b i m e n t o  e a r m a z e n a g e n s  da produção, 

cr e s c e  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  o v o l u m e  de p r o d u t o s  e n t r e g u e s  pelos as 

s o d a d o s  â sua: Cooperativa.

110

i 15tiêvahtamento efetuado atravíü; dos relatórios da Diretoria e 
b a l a n ç o s  da " C o o p e r a l f a " .

1 i U b i d .
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TABELA V !'■’ 3

PRODUTOS RECE3ID0S PELA COOPERATIVA "ALEA " 

DE 1973 a 1979 I em tan)

PRODUTOS 73/74 1974 1975 .1976 1977 1976 1979

MILHO 6.537 11.651 20.706 41.432 70.347 27.835 32.922

SOJA 2.681 9.596 17.902 16.834 15.584 ID.221 8.796 :

FEIJÃO 2.592 3.378 20.182 6 .560 7.325 11.425 9.134 .:

TRIGO -- 1.139 1.250 2.913 395 i 115 388

ARROZ .51 4 103 2.114 2.159 92 226

SUÍNOS -- — 1.769 7.7 63 3.343 5.182 6.571

FONTE: B a l a n ç o  Geral da C o o p e r a t i v a  "Alfa", D e m o n s t r a t i v o  
da C o m e r c i a l i z a ç ã o ,  1S73/74, 1974, 1975, 1976,
1977, 1978, 197 9, Livros C o p a  21, "Alfa" 09 e 10, 
A r q u i v o  INCRA, F l o r i a n ó p o l i s ,  S.C. (*)

í

O  d e c r é s c i m o  geral da c o m e r c i a l i z a ç ã o  no d e c o r r e r  d a  s a f r a  

de 1978 r e l a c i o n a - s e  c o m  a g r ande e s t i a g e m  q u e  a s s o l o u  a r e g i ã o  

o e s t e  de Santa C a t a r i n a  n a q u e l e  ano. E n t r e t a n t o ,  o b s e r v a n d o  a t a b e  

la VI9 3, n o t a - s e  q u e  a g r a n d e  m a i o r i a  dos p r o d u t o s  entregues p e l o s  

a s s o c i a d o s  foi c o m e r c i a l i z a d a  pela C o o p e r a t i v a  e, em m u i t o s  ca 

sos, a q u a n t i d a d e  c o m e r c i a l i z a d a  u l t r a p a s s a  a entrega. Este fato 

p r e n d e - s e  a u m  p e q u e n o  e s t o q u e  armazenado, s o b r a  do ano anterior.

(*)üa ctadotí r e f e r e n t e s  a 1974 não de a p e n a s  oito meses.
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0 milho, a soja e o feijão, não os p r i n c i p a i s  p r o dutos c o m e r  

rializados, c o n t r i b u i n d o  com m a i s  de 901 do total comercializado.

T AB E LA  V I o 4

PR O DU T OS  C O M E R C I A L I Z A D O S  PELA C O O P E R A T I V A  R E G IO N AL  "ALFA"

1973/74 a 1079 {un; ton)

PROOUTOS 73/74 1974 1975 1:7 G ; 1977 {' 1570 1979

MILH0 5.796 11.318 20.708 23 . ü 75: 79.684 34,581 34.190

SOJA 1.794 10.322 17.900 11.340' 15.588 10.220 0.793

FEIJAO 2.567 2.360 20.053 5. 145 5.535 1C.560 14.243 ..

TRIGO — 1.139 1.114 1.45¿ • 414 93 349

ARROZ 51 4 103 22*?' 3.619 159 226

SUÍN OS -- -- 1.769 2.763 3.343 5. 182 6.571 •

FONTE: B a l a n ç o  G e r a l  da C o o p e r a t i v a  "Alfa", D e m o n s t r a t i v o  
dà C o m e r c i a l i z a ç ã o ,  7 3 / 7 4 /  1974, 1975, 1976,
1977, 1 9 7 8 ^ 1 9 7 9 ,  Livro C o p a  21, "Alfa" 09 e 10, 
s.p., A r q u i v o  INCRA, Florianópolis, S.C.. (*)

Note-se, por o u t r o  lado, o paoel que a soja pay sou a dcse.apa 

ni'ar na p au ta  das n e g o c i a ç õ e s  a pat: t:. r de 1974. ( tabela VI?, 4).

E n q u a n t o  q u e  o m i l h o  e o feijão d e s t i n a m - s e  p r i n c i p a l m e n t e  ?.o 

forcado interno, c o m  e x p o r t a ç õ e s  de p e q u e n a  monta, a soja d e s tina- 

p r i n c i p a l m e n t e  ao m e r c a d o  externo. E m  1976, fcr.i.'i exportad;:? 

i l . 000 t o n e l a d a s  de soja procedente a da- c o o p e r a t i v a , através da í_i 

Ü a l  d o  p o r t o  de Paranaguá, com d e s t i n o  aos E s t a d o s  Unidos, Uniao

( * ) Oti d a d o M’ rn f o r o n t e u  a 1974 «ao lío apena:; o i !.«> moRu:.:.



113

S o v i é t i c a  e Alemanha, no v a l o r  de CH$ 2 8 . 7 6 9 . 8 5 0 , 0 0 . 110

T ABELA VI* 5

C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O  DA SÜJA E F E T U A D A  PELA C O O P E R A T I V A  " A L F A”

1974/1973 (em ton)

ANO Q U AN T ID A DE % S13BRE 0 TOTAL DA COMERCIALIZAÇÃO 
DA C O O P E R A T I V A

1974 iu.322 4 1

2 9 %19 7 5 17.900

1 9 7 13 11.340 2 5.7 51

1 ‘3 7 7 15.583 21,.8¾

197 8 10.220 16,75%

197 9 6 . 796 13,66¾

FONTE: C á l c u l o  o b t i d o  c o m  b a s e  nos D e m o n s t r a t i v o s  d e  C o m e r  
c i a l i z a ç ã o  da C o o p e r a t i v a  "Alfa", anos de 1974/
1979, A r q u i v o  INCRA, Florianópolis, S.C.

E m b o r a  ocupe, d e s d e  1973/74, o p r i m e i r o  lugar em v o l u m e  de 

produção, o milho, no q u e  toca ao v a l o r  da comercialização, foi pre 

t e r i d o  p e l a  soja em 1974, 1975 e 1976. Todavia, já a p artir de 

1977, v o l t a  a l i d e r a r / e m  todos os a s p e c t o s , o m o v i m e n t o  c o m c - c i a l  

da Coop er at iv a.

1 * 8ArcJúivo Ihtíirà, Florianópolis;, S.C. Paòta A £(\a 09. RctarÕ- 
k I o dv C o h is e. tho d t» A d m i r, i t f >. a ç a <?, 1 9 76 . s . p.
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TABELA VI 6

VALOR DA COMERCIALIZAÇÃO EFETUADA PELA COOPERATIVA "ALFA" 

1972/1976 (em 1.00(1 cruzeiros)

PRODUTOS 72/73 73/74 1974 197 5 1976 1977 1978 • 1979

MILHO 1.071 2.711 9.680 13.!? 80 25.423 110.763 84.120 148.293

SOJA 458 2.464 19.390 33.C4I) 39.374 55.667 42.910 63.989

FEIJÃO 3.97? 6.359 5.859 47.680 17.102 34.961 83.587 14Ü.304

TRIGO 6 — 1.371 1.178 1.059 1 .jlGl 792 3.505

ARROZ — 32 — 137 -- 7.364 535 2.173

SUÍNOS 980 2.468 3.162 3.155 18.276 37.461 71.831 196.296

FONTE: B a l a n ç o  Geral "Alfa", D e m o n s t r a t i v o  da C o m e r c i a l i z a  
ção, 72/73 a 1979, L i v r o s  "COPA" 21 e "Alfa" 09 e 
10, A r q u i v o  INCRA, Floria n ó p o l i s ,  S.C. s.p.

O u t r o  a s p e c t o  i n t e r e s s a n t e  ë a c o n t í n u a  e r e g u l a r  a s c e n ç ã o  

do c o m é r c i o  d e  suínos, q u e  passou, e m  197 9, a o c u p a r  o p r i m e i r o  

l u g a r  no m o v i m e n t o  de v e n d a s  da Cooperativa. S a l i e n t e - s e  que, rr.es 

mo e m  1978/ q u a n d o  o País foi a t i n g i d o  p e l a  p e s t e  suína africana, 

q u e  a f e t o u  a p e c u á r i a  b r a s i l e i r a  e m  d i v e r s o s  pontos, p r o v o c a n d o  

não só a q u e d a  de p r eços do produto, como t a m b é m  a r uína de m uitos 

s u i n oc ul to re s,  a r e gião não só e s t e v e  livre do problema, como a 

C o o p e r a t i v a  l o g r o u  m a n t e r  o preço, p r o m o v e n d o  i n c l u s i v e  reajuste 

de C R $  0,50 p o r  q u i l o  do produto, b e n e f i c i a n d o  mil e q u i n h e n t o s  e 

o i t e n t a  e u m  s u i n o c u l tores a s s o c i a d o s . 119

1 * ̂ À rqüivo Inern, Florianópolis., S.C. Paòta M ^ a  09. Rc.tatc- 
>i-Lo do ConócZho de Adtn i i: I s ' * n ç cio , 197 S. s.p.
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PORCENTAGEM DOS PRODUTOS ENTREGUES PELOS ASSOCIADOS A 

COOPERATIVA "ALFA", EM RELAÇÃO AOS TOTAIS ESTADUAIS E AOS TOTAIS 

DAS MICRO REGI ÛES EXTREMO OESTE ti VALE 00 RIO Dl] PEIXE - 1977

TABELA VI* 7

PRODUTOS QUANTIDADE (ton) 

ENTREGUE A ALFA

% SOBRE 0 ESÎ. 

SANTA CATARINA

% SOBRE AS MICRO REGIÕES 

EXT.OESTE E VALE RIO PEIXE

MILHO 70.347
1

2,63% 3,31%

SOJA 15.584 3.27% 3,78%

 ̂ 12,59% 'TRIGO 395 9,24%

FEIJÃO 7.325 5,44% 0,00%

ARROZ 2.159 0,64% 2,59%

A  C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  A l f a  a t u o u  e m  1979 a t r a v é s  de t r i n t a  

e uma u n i d a d e s  -, d a s  q u a i s  vinte e nove s i t u a d a s  em S a n t a  Catarina, 

u m a  e m  São P a u l o  e u m a  em Paranaguá, à i c a n ç a n d o  u m  v o l u m e  de v e n  

da s  nò v a l o r  de C R $  888.58 1 . 9 6 1 , 0 0  e c o l o c a n d o  à d i s p o s i ç ã o  da As 

s e m b l é i a  G er al  O r d i n á r i a  d a q u e l e  ano ÇR$ 2.605.4 60,00, que f o r a m  

c a p i t a li za do s.

C o n s t r u i r a m - se as i n s t a l a ç õ e s  da i n d ú s t r i a  de d e r i v a d o s  de 

milho, c o m  á r e a  de 3 . 4 9 0 m 2 , em u m  i n v e s t i m e n t o  da o r d e m  de

CR$ 4 0 . 9 47 .9 80 ,00, p a r c i a l m e n t e  f i n a n c i a d o  p e l o  B a n c o  R e g i o n a l  de 

D e s e n v o l v i m e n t o  E c o n ô m i c o  (BRDE) e B a n c o  N a c i o n a l  de C r é d i t o  C o o p e  

ra t i v o  (B N C C ) . 12 0

i ̂ A r q u i v o  incra, F l o r i a n õ p c l i » , S > C . P a ó t a  A 09. ReCa.£c>- 
JLX.0 do Can & nC ho  rfe. A dmi n-< A tfcàção, /9 79. i.p.
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TABELA VI * 0

COMERCIALIZAÇÃO DE CQOPERALFA EM RELAÇÃO A 

PRODUÇÃO DOS MUNICIPIOS SOB SUA AÇÃO ( 1 0 7 9 - t o n . )

PRODUTOS PRODUC. QUANTIDADE COÍILRC. % DE . COMI-RC. EM RELAÇÃO 
AO TOTAL PRODUZIDO

MILHO 327 .649 34.190 10,4 r,

FEI JÃO 49.059 14 .243 2 9 , 0

TRIGO 9 5 5 34 3 j 36,5

SOJA 67.100 8.793 1.3,0

FONTE: I.B.6.E.

C o m  estas instalações, a C o o p e r a t i v a  pôde, em 1979, c o m e r c i a  

l i z a r  cerca de 10,4% do m i l h o  p r o d u z i d o  e m  sua área de ação, as 

s i m  como 29% do feijão e 13% da soja (tabela V I 9  8 ) .

S e gund o o I n s t i t u t o  Nacio n a l  de R e f o r m a  A g r á r i a  ( I N C R A ) ,

existiam, em 1979, 1 6.171 p r o p r i e d a d e s  r u rais na região. C p n s i a e  

r a n d o - s e  que o n ú m e r o  de a s s o c i a d o s  ,da C o o p e r a t i v a ,  neste ..mesmo 

ano, era de 5.574 (tabela V I 9  9), c o n c l u i - s e  que a p e n a s  34,4% dos 

p r o p r i e t á r i o s  h a v i a m - s e  a s s o c i a d o  à Empresa, e esta, apesar do

c r e s c i m e n t o  constante, longe estava a i n d a  de c o n g r e g a r  a m a i o r i a  

dos a g r i c u l t o r e s  da região. É bem v e r d a d e  q u e  há h o j e  uma tendên 

cia de a u m e n t o  c o n s t a n t e  de adesões ao movimento, p o r é m  até a pre 

s ente data p o demos c o n s i d e r a r  a s i t y a ç ã o  apenas; s a t i s f a t ó r i a .



A l é m  d o s  serviços de comercialização, e x p andem-se, neîsta eta 

pa, o s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  pelo D e p a r t a m e n t o  Técnico, instalado em

1972. S ão c r i a d o s  n ovos setores como: a) a t e n d i m e n t o  e d i a g n ó s t i c o  

m é d i c o  v e t e r i n a r i o ;  b) serviços de v a c i n a ç ã o  e farmácia; c) o r i e n  

t a ç ã o  s o b r e  p r o j e t o s  p a r a  o b t e n ç ã o  de c r é d i t o  rural orientado. Con 

tinuarn, a a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  r e l a c i o n a d a  ao r e c o l h i m e n t o  de aires 

tra de s o l o  p a r a  p o s t e r i o r  envió ao l a b o r a t o r i o  de análise, v i s t o  

ria e m  l a v o u r a s  de a s s o c i a d o s  e p r o dução de sementes, ativid a d e s  

e s t a s  d e s e n v o l v i d a s  em s i n tonia com a "EMPASC".

R e c e n t e m e n t e ,  isto é, a p a r t i r  de 1 9 7 9 , ja C o o p e r a t i v a  ini 

ciou c u r s o s  de a s s i s t ê n c i a  e treinamento, p r o c u r a n d o  m e l h o r a r  o ní 

vel d e  v i d a  e a r e n d a  dos associados. 0 "Projeto Alfaiar", c o m  o 

o b j e t i v o  de c a p a c i t a r  e s posas e filhas de a s s o c i a d o s  nas áreas de 

c o r te-c o s tura, hortic u l t u r a ,  culinária, e d u c a ç ã o  p a r a  saúde e ' ini 

c i a ç ã o  e m  a s s u n t o s  r e l a t i v o s  a a d m i n i s t r a ç ã o  rural, é u m  e x e m p l o
■ X

d e s s a  i n i c i a t i v a .

O u t r a  r e a l i z a ç ã o  v i s a n d o  ao m e s m o  o b j e t i v o  r e l a c i o n a - s e  com
" *• *T>v

a i m p l a n t a ç ã o ,  t a m b é m  e m  1979, do curso de a t e n d e n t e  de saüde. Es 

se, d e s t i n a v a - s e  a p r e p a r a r  q u a r e n t a  m o ç a s  da r e g i ã o  para p r e s t a r  

s e r v i ç o s  p r e l i m i n a r e s  d a  a t i v i d a d e  "paramédica". A i n d a  neste m e s m o  

ano, a  C o o p e r a t i v a  p a s s a  a p a t r o c i n a r  a d i s t r i b u i ç ã o  do "Jornal do 

A g r i c u l t o r "  c o m  d o i s  m i l  e q u i n h e n t o s  e x emplares, editados pela 

F E C O A G R O  (Federação das C o o p e r a t i v a s  A g r í c o l a s  de Santa C a t a r i n a ) , 

de q u e  é f i l i a d a . 121

117

1 i! Mtelãtóirio da Diretoria, e x e r c í c i o  1979. CoopQ.Aatl.va R e g i o 
nal. Alia Lida., Balanço Gç.Afl. Asiqa-i va Ir.'Xa, ï Co* ian evo 

S.C. p . 2-3.



6,3 - Os Problemas

Os d a d o s  acima, se:n d ú v i d a  a L e n t a d o r a s  d i a n t e  dos i n s u c e s s o s  

passados, não significam, todavia, a u s e n c i a  de proble m a s .  A  i n c o r  

po r a ç ã o  de u n i d a d e s  m e n o r e s  sem d ú v i d a  f o r t a l e c e u  a e s t r u t u r a  eco 

n p mica da empresa, a u m e n t o u  o n u m e r o  de a s s o c i a d o s  e p r o p o r c i o n o u  

m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  p a r a  o b t e n ç ã o  cie - f i n a n c i a m e n t o s . E n t r e t a n t o  n ã o  

s o l u c i o n o u  o g r a v e  p r o b l e m a  r e l a t i v o  ao b a i x o  í n d i c e  de c o m p a r e c i  

m e n t o  dos a s s o c i a d o s  às A s s e m b l é i a s  G e r a i s ; e sua i n s u f i c i e n t e  p a r  

ti c i p a ç ã o  no a t i v o  real da C o o pe rativa. ^
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TACELA MY.* 3

P A R T I C I P A Ç Ã O  DOS A5S OCIADOS DA COUPE R ATIVA REC'.rtlNAL "ALTA" 

EM .ASSEMBLÉIAS GERAIS I ] il/ -1 / 1 ü 7 •) )

DATA DA 

ASSEMBLÉIA

NÚMERO DE 

ASSOCIADOS

AS =: OCIADOS 

PRESENTES
%

15/4/1974 1 .464 55 3,7

22/7/1974 1.444 152 10,5

22/7/1974 1. 469 1 6 2 11,0

28/10/1974 1.620 ,79 { 4,8

17/12/1974 2.759 46 1,6

31/3/1975 . 3.155 37 1,1

31/3/1975 3 .042 7 18 2 3,6

15/3/1976 3 . 863 1.047 27,1

1/3/1977 4.765 1.524 31,9

1/3/1977 4.765 200 4,1

26/12/1977 5. 180 112 ■2.1 ,

13/3/1978 5 . 187 599 13,5

22/3/1979 5.57 4 ' 1 . 732 31,1

27/3/1980 6 . 309 572 10,7

FONTE: L e v a n t a m e n t o  e f e t u a d o  a ti: avé s d o  livro de A t a s  das 
A s s e m b l é i a s  G erais da C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  Alfa.

C o m o  p o d e m o s  o b s e r v a r  a t r a v é s  da t a b e l a  VI9 9 r o c o m p a r e c i  

m ento dos a s s o c i a d o s  às a s s e m b l é i a s  g e r a i s  p e r m a n e c e u  baixo, e as 

reuniões o c o r r e r a m  i n v a r i a v e l m e n t e  em terceira convocação. No que 

concerne às i n c o r porações, não parece, tão pouco, t e r e m  estas in 

fluído n e g a t i v a m e n t e  na p a r t i c i p a ç ã o  do a s s o c i a d o  às A s s e m b l e i a s .  

Se c o m p a r a r m o s  a tabela V I 9  9, c o m  sua e q u i v a l e n t e  r e l a t i v a  ao pe 

ríodo 1967/1974, não n o t a r e m o s  g rande d i f e r e n ç a  no q u e  toca às

p e r c e n t a g e n s  de c o m p a r e c i m e n t o  dos associ a d o s .  Isto leva a con

cluir qütí ilão é o tamanho a g i g a n t a d o  da «sociedade, como p e n s a m  al 

Vjiina* o reisponaával b aixo íivli t;e de freqttênc i.i às AssembKiias-.



O  p r o b l e m a  m e r e c e  estudos m a i s  profundos, e q u a t r o  h i p ó t e s e s  p o d e m  

ser lanç ad as  como causas p r o v á v e i s  d e s s e  p r o cedimento: a) g r a n d e s  

d i s t â n c i a s  e nt re a sede da c o o p e r a t i v a  e o local de m o r a d i a  do

associado; b) d e f i c i ê n c i a  dos m e i o s  de t r a n s p o r t e  na r e gião ru

ral; c) falta de canais de c o m u n i c a ç ã o  que a t i n j a m  a m a s s a  d a  p o p u  

l ação agrícola; d) d e s i n t e r e s s e  do a s s o c i a d o  pelo m o v i m e n t o  , u m a  

vez q u e  este foi induzido.

Vi s a n d o  a s a n a r  o p r o b l e m a  d e s s a  b a i x a  p r e s e n ç a  às A s s e m  

blêias, o p r e s i d e n t e  da C o o p e r a t i v a  p a s s o u  a r e a l i z a r  a p a r t i r  de 

1975 C o m i tê s Ed ucativos, c o m  a finalidade, o b r i g a ç õ e s  e d i r e i t o s  

r e c í p r o c o s . 122 A  p a r t i r  de 1976, a p r e s i d ê n c i a  p a s s o u  a r e a l i z a r  

r e u n i õ e s  nos d i v e r s o s  postòs, e s t r e i t a n d o  o s  c o n t a t o s  c o m  o agri

c u l t o r  e i n t e g r a n d o - o  i n t e n s a m e n t e  na v i d a  da C o operativa. N ã o  po
i \

d e m o s  a f i rm ar  q u e  as m e d i d a s  a l c a n ç a r a m  ê x i t o  total, mas, s e m  dúviL 

da, v e r i f i c o u - s e  s i g n i f i c a t i v o  progresso, eis que, dos q u a t r o  m i l  

e s e t e c e n t o s  e o i t e n t a  a s s o c i a d o s  em 1976, d o i s  m i l  s e i s c e n t o s

,e q u a r e n t a  c o m p a r e c e r a m  e f e t i v a m e n t e  às reuniões, c o m  m é d i a  de

c ento  e v i n t e  p e s s o a s  em c a d a  e n c o n t r o . 123 Foi u m a  t e n t a t i v a  v ã l i  

da, v i s a n d o  a p r o p o r c i o n a r  ao a g r i c u l t o r  c o n d i ç õ e s  de e x p o r  seus 

p r o b l e m a s  à Diretoria, m a n t e n d o  c o n t a t o  na p r ó p r i a  r e g i ã o  de traba 

lho, é m  a m b i e n t e  m a i s  a c o l h e d o r  e m e n o s  estranho.

A i n d a  c o m  v i s t a s  ao problema, foi f u ndada e p a s s o u  a o p e r a r ,  

e m  1973, uma U n i d a d e  de C o m u n i c a ç ã o  da C o o p e r a t i v a ,  q u e  i n s t a l o u  

d e z e n o v e  C o n s e l h o s  nos d i v e r s o s  postos, e l e g e n d o  d u z e n t o s  e q u a r e n  

ta e u m  lideres d e  comunidade, r e p r e s e n t a n t e s  d o s  d e m a i s  a s s o c i a  

dos. N e s s e  esquema, f oram r e a l i z a d a s  cento e v i n t e  e u m a  r e u n i õ e s

120

122A r q u i v o  Incra, F l o r ianópolis, S.C. P a ó t a  M f i a  10. RelatÕ- 
W o  da ViAntoAia. da Coopu n.ativa R e g i o n a l  Alfa, 197b. ò. p.

* ¿ 3Á £ q ü i v o  tncra, F l o r lanôpolin, s. C. Pa&ta A C. fia 10. Rc.íatõ- 
Aio da V i A d t o A i a  da C o o p e r a t i v a  R e g i on al  Al fia, 19 7 0. 6. p.



comunit ár ia s,  das q uais p a r t i c i p a r a n  d e z e s s e i s  mi.3. n o v e c e n t o s  e 

q u a r e n t a  e duas pessoas, entre associados, famili a r e s  e o u t r o s . 12'*

Os c o n s e l h e i r o s - l í d e r e s , por sua vez, p a s s a r a m  a reunir-se 

p e r i o d i c a m e n t e  c o m  a Diretoria, levando a esta os p r i n c i p a i s  pro 

b l e m a s  dos associados. Em 1979, a Diret o r i a  r e u n i u - s e  q u a r e n t a  e 

seis v e z e s  com os C o n s e l h e i r o s - lidares, que, por sua vez- r e a liza 

r a m  ce rc a de tr inta e dois e n c o n t r o s  comunitários, a b o r d a n d o  temas 

r e l a c i o n a d o s  a c o n s c i e n t i z a ç ã o  c o o p e r a t i v i s t a  e m a i o r  p a r t i c i p a ç ã o  

do a s s o c i a d o  na v i d a  a d m i n i s t r a t i v a  dá C o o p e r a t i v a . 125

N o  m e s m o  sentido, foi celebrado.^convenid com a ACARESC, em 

23 de m a i o  dé 1979, c o m  a final i d a d e  de a s s o c i a r  os clubes 4-5

(projeto d e s e n v o l v i d o  pela A C A R E S C  t r a b a l h a n d o  a p o p u l a ç ã o  a gríco 

la de jo vens m e n o r e s  de d e z o i t o  anos)’ à C o operativa. U m  dos prin 

c i p a i s  o b j e t i v o s  do c o n v ê n i o  era o de p r o p i c i a r  m e n t a l i d a d e  cóope 

r a t i v i s t a  m a i s  ampla e prática, v i s a n d o  a d e s e n v o l v e r  o associati. 

v i s m o  rural, a t r a v é s  de d e b a t e s  e troca de idéias e n t r e  a p o p u l a  

ç ã o  jovem, p a r a  que f ossem a c l a r a d o s  d i v e r s o s  a s p e c t o s  do c o opera 

t i v i s m o  e da C ooperativa. N a  'prática,' o c lube 4~S se a s s o c i a r i a  ã 

Cooper a t i v a ,  p a g a n d o  CR? 5 . 0 00,00 de "quota" parte, à razão ' de 

CR$ 5 00, 00  p or ano. O  sócio do clube e n t r e g a r i a  sua p r o d u ç ã o  a es_ 

te, q u e  a e n c a m i n h a r i a  ã Cooperativa. A  C o o p e r a l f a ,  por sua vez, 

d e s c o n t a r i a  1% do valor da mercado-ria c o m e r c i a l i z a d a ,  para c apita 

lização, m o n t a n t e  que seria anotad:) nas fichas de cada sócio d: 

clube. As sobras s eriam distr i b u i d  as c o n forme d e c i s ã o  da A s s e ^

blé.ia Geral, d e n t r o  dos p r i n c í p i o s  .cooperativistas. A o  c o m p l e t a r

12]

12^R el at ó r i o  da D i r e t o r i a  da C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  Alfa. Arqui^
va ï titira i F l o r i anópolis, S . C<_. Pasta AÏ. {¡a 10, 197 S. i.e.

125R e l a t õ r i o  da D i r e t o r i a  da C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  Alfa. Arqui_
vo Incra, F l o r ianópolis, í>.C. Pa&ta Al ¿g 1 0 , 1 9 79. xa.,o.



d e z o i t o  anos, o a s s o ciado do clube -1--S p o d e r i a  se a s s o c i a r  a Coopa 

ralfa, p a gando  apenas 20% da "quota" parte. N e s t e  momento, sua fi 

c ha de capital seria t r a n s f e r i d a  pare a- C o o p e r a l f a . 1

Todas essas tentativas, b u s c a n d o  c o n s c i e n t i z a r as p opulações 

rurais sobre os b e n e f i c i o s  or i undo sí cio desen v o l v i  roen to de a s socia 

ç õ e s  cooperati vistas, são a i n d a  b a s c a n t e  recentes, para que p o s s a m  

ser a n a l i z a d o s  seus resultados. O b s e r v a - s e , e n t r e t a n t o , que até

197 9, o índice de c o m p a r e c i m e n t o  dos a s s o c i a d o s  âs A s s e m b l é i a s  con 

t i n u a v a  baixo, a pesar das d i v e r s a s  m e d i d a s  tomadas v i s a n d o  ihten' 

s i f i c a r  o seu interesse. E m  c o n s eqüência, o p o d e r  de d e c i s ã o  prati 

c a m e n t e  p e r m a n e c e  nas m ã o s  de urna iriinoria presente, q u e  a c o m p a n h a  

de p e r t o  o q u o t i d i a n o  da entidade.

O u t r o  problema, a i n d a  presente, resulta da b a i x a  p a r t i c i p a  

ç ã o  d o  capita l do a s s o c i a d o  e m  r e lação ao a t i v o  real da empresa.

E m  1974 , isto é, q u a n d o  t i v e r a m - i n i c i o  as d i v e r s a s  i n c o r p o r a  

ções, a C o o p e r a t i v a  M i s t a  A g r o p a s t o r i l  de C h a p e c o  Ltda. c o n t a v a  

c o m  m i l  e q u à t r o c e n t o s  e q u a r e n t a  a s s o c i a d o s  e u m  c a p i t a l  subscri 

to de CR$ 2.019.319,00, dos q u a i s  CR$ 1 . 3 4 3 . 1 5 1 , 5 0  e s t a v a m  i n t e g r a  

lizados. A  p a r t i r  de então, c o m o  d e m o n s t r a  a t a b e l a  V I 9  10, n o t a  

m o s  p r o g r e s s i v o  aumento, não sõ do n ú m e r o  de associ a d o s ,  como tam 

b e m  d o  c a p i t a l  social subscrito. O bserva-se, p r i n c i p a l m e n t e ,  a

a c e n t u a d a  d i f e r e n ç a  e n t r e  o capita] social de 197 7 o o de 197 8, cor 

a e n t r a d a  de ap enas q u a t r o c e n t o s  e setenta n o v o s  associados. Parte 

d e s t e  a u m e n t o  é r e s u l t a n t e  das sobras líquidas da Cooperativa, que 

são i n v a r i a v e l m e n t e  c a p i t a l i z a d o s  sob a forma de ao/as "quotas" 

p a r t e s  a d q u i r i d a s  na p r o p o r ç ã o  das n e g o c i a ç õ e s  ef-".uadas entro Coe 

p e r a t i v a  e associado.
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1 26Â r q u i v ó  Acárese, F l o r i a n o p o  1 i s ,/ S . C .  _ S e .5.4 «.<> de. Co o p  v.-ia t l -  
. v. {  5 l i io . P r t A . f r t  ( ! o p ff K<x f .  í  iT . í ? s  v - Cuç .  ã o  d , :  r r c o n  t -v .;  ' i i  :: z  

do d .Ü L(íH ;,n te .\ ela ib' v p^ ' i a l  ^a e Ae¡v'<.i- % ••, /979. .'.p.
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A  d e s p e i t o  do a u mento crescente- do capital social subscrito,, 

este nao foi s u f i c i e n t e  para atendei' às s o l i c i t a r e s  da entidade, 

q u e  c r e s c i a  em ritmo acelerado.

TABELA VI* 10

NUMERO DE ASSOCIADOS, CAPITAL S U B S C R I T O  E I N T E G R A L I Z A D O  DA 

C O O P E R A T I V A  REGIO N A L  "ALEA" 1974/1978

\

DATA
N9 DE 

ASSO.
CAPITAL SUBSCRITO

CAPITAL

.INTEGRALIZADO
%

30/4/1974 1.440 CR$ 2.019.318,00 CR$ 1.343.151,50 6 6,51

31/12/1974 2.879 CR$ 4.174.541,01] CR£ 2.743.682,00 6 5,72

31/12/1975 3.837 CRS 6.229.378,011 CHS 3.927 .774,0(] 6 3 , 0 5

3 1 / 1 2 / 1 9 7 6 4.780 CR$ a . 939.810,00 " CR$ 5.560.910,00 62,20

3 1 / 1 2 / 1 9 7  7 5.286 CR$ 10.863.315,00 : CR$ 6.714.360,00 61,80 :

31 /12 /197 .8 5.574 CR$;33.578.110,00 CR$ 7.454.345,00 22,20

3 1 / 1 2 / 1 9 7 9 6.182 CR$ 73.647 .480, 0(1 CR$ 41.698.947,00 56,61

FONTE: B a l a n ç o  Geral da C o o p e r a t i v a  "Alfa" 30/12/1979.
Pa-i-ta A 09. A r q u i v o  lnc.fi a., F to ti.ia.no poílò , S .C .

N o t e - s e  q u e  apesar do c r e s c i m e n t o  c o n s t a n t e  do c a pital subs 

c r i t o  e integr alizado, a C o o p e r a t i v a  c o n s t r u i u  g rande p a r t e  de seu 

p a t r i m ô n i o  c o m  c a p i t a l  de t e r c e i r o s , sendo de pouca ¿ixpressão a par 

t i c i p a ç ã o  do c a p i t a l  dos associados. E s t e s  se l i m i t a m  a e n t r e g a r  

seus p r o d u t o s  na m e d i d a  em q u e  a C o o p e r a t i v a ,  a t r n v é s  de e m p résti 

mos p o r  v e z e s  vultosos, p r o p o r c i o n a - l h e s  o n e c e s s á r i o  financiarr.en 

to. N e s t e  ponto, a C o o p e r a t i v a  tem que c o m p e t i r  em igualdade de 

co n d ições c o m  o u t r a s  empre s a s  comerciais. A l e m  do f i n a n c i a m e n t o s  

p a r a  r ê b a s s e  aó agricultor, hambêin sào v o l u m o s o s  o:; e m p r é s t i m o s  

áftafc.iHAdaa « £ 1 n a n e l a m e n  to de i n f r a - e s t r u t u r a  bas i.<.:a para
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agricult ur a.  Em v i r t u d e  do alto grau de endivi d a m e n t o ,  a entidade,

era m u i t a s  ocasiões, a p r e s e n t a - s e  com b a i x a  c a p a c i d a d e  para saldar

suas dividas, o que gera apreensões. E s t e  f o i r no momento, um ris

co q u e  teve de ser assumido, num siiiéil e v i d e n t e  da necessidf.de de

a t r a i r  a s s o c i a d o s  d e s p r o v i d o s  de capital, v o l tados tão somente pa

ra as v a n t a g e n s  i m e d iatas que o õryáo c o o p e r a t i v o  lhes p u d e s s e  pro

porcionar. Sente-se, portanto, que a C o operativa, se vê forçada a

c o m p e t i r  com a e m p r e s a  privada, cora risco, inclusive, de p e r d e r  a

b a t a l h a  se não p r o p o r c i o n a r  aos a s s o c i a d o s  c o n d ições favoráveis
\

nos n e g ó c i o s  efetuados.

TABELA VI? 11

P E R C E N T A G E M  DE PARTIC I P A Ç Ã O  00 A S S O C I A D O  EM RELAÇÃO 

AO ATIVO REAL DA "COOPERALFA"

ANO ATIVO REAL CAPITAL. INTEGRALIZADÜ h DE PAR TI C.

1974 CR$ 39 . 542. 627 , 41 CR & 2.743 . 682, 00 B,S

1975 CR$ 71.023.771,71 CRS 3.927.774,00 5,5

13 7 6 C R $ 115.498.748,46 C R $ 5.560.910,00 4.C-;

19 7 7 CR $ 163.276.934,14 i.. 0 S 0.714.3 0 ÍJ , Ü i.) 4,1

1-370 CR$ 203.340.632,50 0RS 7 .454 . 345, Oil
.

n !'*: » '•

1979 CR $ 527.746.9 3 2,94 o--:s 4 i. 6ue . 947 , ni.'! 7 .

FONTE; B a l a n ç o  Geral da C o o p e r a t i v a  Regional i* 
1979. Arquivo lucra. I'ai-io. A Z &a 09 
no polis, S.C.

lia 1974/ 
e 10, F i o 'i i a

Ob serve-se, porém, que, se de u m  lado hã o problema do endi 

vidamerito dè V u l t o s o s  financiamcnto.-, c o n t r a í d o s  pela Cooperativa, 

ê m e n o s  v e r d a d e  que as mesmas c o n s t i t u e m  instr u m e n  Los a t r a v é s  cios 

qua is, p equenon o m ódiou produtores-:: -rurais p o d e m  a :■:-.rançar os
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b e n e f í c i o s  do crédito i n s t i t u c i o n a l i z a d o . 1 7 1

Outrossi m,  d e v e - s e  s a l i e n t a r  que a c o o p e r a tiva a n a l i z a d a  pas 

sou, d e s d e  1969, a contar com a a&«às;t.ência da AC7iRHSC na elabora 

ção de p r o jetos  de c r é dito rural orientado, o que .traduziu em muito

o r isco de insolvência.

N ão se pode olvidar, por outro lado, q u e  os bancos, invaria 

velmente, d i s p õ e m  de d e p a r t a m e n t o s  técnicos aptos a d e t e r m i n a r  o 

p o t e n c i a l  de p a g a m e n t o  de seus usi:-.ft:rios, f i s calizando, inclusive, 

a u t i l i z a ç ã o  do capital fornecido, como m e d i d a  d e  segurança.

Por último, todavia, não se deve d e i x a r  tía c o n s i d e r a r  u m  as 

p e c t o  r e a l m e n t e  i m p o r t a n t e  l igado ao c r é d i t o  b a n c á r i o  e que, por 

certo, não pod e ser s u f i c i e n t e m e n t e  e x a m i n a d o  nos l i m i t e s  deste

trabalho. D e p e n d e n d o  p r i m o r d i a l m e n t e  de f i n a n c i a m e n t o s ,  o r i g i n a

i
rios, em regra, de estabe l e c i m e n t o s  c r e d i t i c i o s  oficiais, e s t a r i a  a 

e n t i d a d e  e m  ex am e à m e r c ê  de influê n c i a s  políticas, incompatíveis, 

s e m  dúvida, c o m  o e s p í r i t o  cooperativista.
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1 27U t i l i z o u - s e  o termo c r é dito formal i n s t i t u c i o n a l i z a d o  p a r a  
d e s i g n a r  as a t i v i d a d e s  de c r é d i t o  de i n s t i t u i ç õ e s  i n fluen 
c iadas por rctguJL a m e n t o s  bnnrârios.



TABELA VI« 12

ORIGENS DOS FINANCIAMENTOS DA CÜOPERALFA (1974/197S3

. .... 127 ..

UNID.OE FINAPJC. 1 n 7 4 1975 1 9 7 6 197 7 1 9 7 8 19 7 9

BANCO DO BRASIL 2 2,47% 5 6 , G 2 1; ti d, 3 0% 71,0 7¾ 4 3,09% 4 2,17¾

B.R.D.E. 9, 74% 4,45 % 9, 3 6% 11,04% 11 , 2 G % 2 C , 8 1 %

B.N.C.C. 4 0,10% 22 , 4 4¾ 2 1,0 5 % 14,07% 31 ,45% 33 ,31%

COOPER. CENTRAL 24.75% 5,45 % 2,36% 1,18% Ü , 4 6 % 0,13%

OUTROS 2. 94% 11,24% 6 > 34% 1 , 84% 13,74% 3,58%

TOTAL 100% 100% lü ü % 100% 10 0% 100%

FONTE: R e su mo de B a l a n ç o s  Cooperalfa. A r q u i v o  Incra.

L e v a n d o - s e  em c o n t a  a i n v i a b i l i d a d e  da C o o p e r a t i v a  o p e r a r  

c o m  r e c u r s o s  próprios, p a r e c e  certo q u e  o c r é d i t o  o f i c i a l  5 indi,s 

pensãvel, v a l e n d o  a o b s e r v a ç ã o  tão somente como p o n t o  de p a r t i d a  

p a r a  u m  p r o f u n d o  estudo da matéria, que, por certo, m e r e c e  ser

a p r e c i a d o  em t r a b a l h o  especifico.
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A  C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  /il fa, a s s i m  corao sua .v. a n t e c e s s o  

ras, teve sua o r i g e m  r e l a c i o n a d a  a um m o v i m e n t o  induzido, onde o 

Estado a l é m  de atuar como õrcjão l e g i s l a d o r , t o m o u  a seu cargo a di 

fusão, c o n t r o l e  e r e g i s t r o  do ne^mo, p r o m o v e n d o  tarnbém, o as 

s e s s o r a m e n t o  t é c n i c o  e finan c e i r o  através de m e c a n i s m o s  c r e d i t í  

cios e de ince ntivos fiscais.

Pode-se, mesmo, afirmar,, que há forte d i s p o s i ç ã o  do Esta 

do no s e n t i d o  de estimulctr e d e s e n v o l v e r  o s i s t e m a  cooperativo, o 

q ue no e n t a n t o  nao s i g n i f i c a  trabalho eficiente, n e m  tão pouco au 

sência de p r o b l e m a s  e m  r e l a ç ã o  ao movimento, /^través do e s tudo da 

C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  Alfa, desde sua fase f o r m a t i v a  até a s i t u a ç ã o  

atual, m u i t o s  d estes p r o b l e m a s  p u d e r a m  ser i d e n t i f i c a d o s .  A  c o o p e  

írativa a n a l i s a d a  apresentou, e m  sua evolução, três fases d i s t i n  

tas. .

1 - F A S E  D E  I M P L A N T A Ç Ã O  (1957/67)

O  B a n c o  do 3rasil, cora v i s t a s  a s i m p l i f i c a r  suas ope 

r a ç õ e s  c o m e r c i a i s  na zona rural, induz ura p e q u e n o  n ú m e r o  de agri 

c u l t o r e s  a se unir. N ã o  havia, na época, e n tretanto, ó rgãos g o v e r  

n a m e n t a i s  de a p o i o  e f e t i v o  para bera e s t r u t u r a r  um m o v i m e n t o  saiu 

tar. Os a s s o c i a d o s  n ã o  r e c e b e r a m  e s t imulo s u f i c i e n t e  p a r a  desenvol^ 

v e r  o v e r d a d e i r o  e s p í r i t o  c ooperativista, o n d e  a p a r t i c i p a ç ã o  ati 

v a  dos a s s o c i a d o s  se t o r n a  e s s e n c i a l , não só no que tange S utiljL 

zação dos s e r v iços da cooperativa,, ccmo no que toca à p a r t i c i p a ç ã o  

nas a s s e m b l e i a s  g erais e x e r c e n d o  seus d i r e i t o s  e d e v e r e s  c o n s c i e n  

temente. 0 m o v i m e n t o  é r e c e b i d o  com reserva, sendo a c e i t o  apenas 

de m o d o  relativo. Isto se evidencia a t r a v é s  de b a i x a  f r e q ü ê n c i a  de 

a s s o c i a d o s  as A s s e m b l é i a s  G erais e d i f i c u l d a d e  de integral .ização 

do cnpitrti. social* Á essa precá r i a  part iolpação dos; «uwori n d o » , 

j u n t a - s e  a f a l t â  de e x p e r i ê n c i a  a d m i n i s t r a t i v a  e c o m e rcial dos d_i 

r i g e n t e s  da associação, o q u e  provee:.' d e s â n i m o  e •:'! one rédito om re 

laçao ao movimento.
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R e s u m in d o , e s t a  fase se c a r a c t e r i z o u  pela atuaçao dr. 

Estado como e l e m e n t o  legislador e d i f u s o r  do movimento, falhando 

entretanto, no que toca ao a s s e s s o r a m e n t o  e a u x í l i o  financeiro.

O p r o b l e m a  se a c e ntua e m  1.964, q u a n d o  a DOPr se lança 

à C a m p a n h a  de S a n e a m e n t o  do C o o p e r a t i v i s m o  Catarinense, e x p u r g a n d o  

do seio do m o v i m e n t o  as c o o p e r a t i v a s  e c o n o m i c a m e n t e  inviáveis. A 

c a m p a n h a  a t ing e a e n t idade analiscida que, e m  d e z e m b r o  de 1966 , co 

loca o regis t r o  à d i s p o s i ç ã o  do Inora. Termina, assim, uma das fa 

ses do c o o p e r a t i v i s m o  catarinense, que p e c o u  por a s s o c i a r  o homem, 

rural a uma d o u t r i n a  para ele desconhecida, se|n p restar-lhe o dev_i 

do a s s e s s o r a m e n t o  e o n e c e s s á r i o  a u xílio financeiro. No meio rural 

r e s t a r a m  a pen as  a n s e i o s  e f r u s t a ç õ e s .

2 - F A S E  D E  R E C U P E R A Ç Ã O  COM, A S S E S S O R A M E N T O  (1967/74)

E m  1967 porem, u m  grupo de t r i n t a  a s s o c i a d o s  da Ç o o p e  

rativa T r i t í c o l a  d ' Oeste Ltda., liderados por A u r y  L. B o d a n e s e , so 

licita l i c e n ç a  p a r a  que a C o o p e r a t i v a  v o l t e  a f u n c i o n a r  sob nova 

razão s ocial - C o o p e r a t i v a  M i s t a  A g r o p a s t o r i l  Ltda. V a l e - s e  a e n ti 

dade, agora, do t r a b a l h o  d e s e n v o l v i d o  p e l a  ACARESC, que lhe p r e s t a  

a n e c e s s á r i a  assistência. Graças à o r i e n t a ç ã o  recebida, v árias r.e 

didas são t o m a d a s  v i s a n d o  à r e c u p e r a ç ã o  do ó r g ã o  cooperativo.

E n t r e  essas, cumpre s a l i e n t a r  e m  p r i m e i r o  lugar, aque 

las de o r d e m  e c o n ô m i c a  como a c a p i tci.1 ização das sobras não d i s t r i  

b uídas entre os associados, para t r a n s f o r m a ç ã o  em novas q uotas par 

tes e a i n s t i t u i ç ã o  de uma taxa de 3'í incid e n t e  sobre os empréstrL 

ir.os a g r o p e c u á r i o s  e f e t u a d o s  através ca C o operativa.

C o m p l e m e n t a n d o  essas medidas, são e f e t i v a d a s  outras de 

o rdem a d m i n i s t r a t i v a  como a c o n t r a t a ç ã o  de m é d i c o  v e terinário para 

a t e n d i m e n t o  áüs reban h o s  dos a s s o e iados, de um e c o n o m i s t a  p a r a  a 

direção a d m i n i s t r a t i v a  da empresa, a s s i m  como a c o m p ra-de um veí 

culo para p r e s t a ç ã o  de serviçoa ijeraiíí.
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0 g o verno da Santa Cat&r.'ina não se; m a n t é m  i n s e n s í v e l  

ao apelo c o o p e r ativista, e, atraves da Lei 4.266 de 13 de j a neiro 

de 1969, c o n c e d e  i ncentivos fiscais e q u i v a l e n t e s  a 20% sobre o Im 

posto de C i r c u l a ç ã o  de M e r c a d o r i a s  (ICM), desde que as c o o p e r a t i  

vas se f i liem  ãs Centr a i s  de Cooper a t i v a s .

T e m  inicio assim, uro p r o c e s s o  de i n t e g r a ç ã o  vertical, 

que vera e s t i m u l a r  o f o r t a l e c i m e n t o  dás c o o p e r a t i v a s  de p r i m e i r o  

grau.

A p e s a r  do r e l a t i v o  p r o c e s s o  de e x p a n s ã o  que e n t ã o  se 

desenvolve, a c o o p e r a t i v a  apresenta, a i n d a  n e s t e  período, p r o b l e  

mas o r i u n d o s  d o  b a i x o  índice de p a r t i c i p a ç ã o  dos associados, t a n t o  

no que t o c a  ao c o m p a r e c i m e n t o  às a s s e m b l é i a s  gerais, como no q u e  

diz r e s p e i t o  à p a r t i c i p a ç ã o  no c a p i t a l  da empresa.

C o m  insufi c i e n t e  capital p a r a  a t e n d e r  às n e c e s s i d a d e s  

de expansão, a e n t i d a d e  p r o c u r a  s u p r i - l a s  através de i n c e n t i v o s  cre 

d i t í c i o s  institucionais.

R esumindo, o p e r í o d o  se c a r a c t e r i z a  p e l a  i n t r o d u ç ã o  

de uma o r i e n t a ç ã o  mais efetiva, sem, n o  entanto, romper a b a r r e i  

ra da f a l t a  de p a r t i c i p a ç ã o  do associado.

3 - F A S E  DE E X P A N S Ã O  DA S O C I E D A D E  A T R A V É S  DA I N T E G R A Ç Ã O

H O R I Z O N T A L  (1974/79)

E s t a  fase c o i n c i d e  cora o "boom" da soja no m e r c a d o  in 

ternacional.  A  c o o p e r a t i v a  n e c e s s i t a  tomar uma série de m e d i d a s  vi 

sando a a c o m p a n h a r  o c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  da região. Neste senti 

do, procura, na integração horizontal, f o r t a l e c e r  sua e s t r u t u r a  fi 

nanceira o b j e t i v a n d o  mais faciln.onte a c o m p a n h a r  a e v o l u ç ã o  do mer 

cado i n t e r n o  e externo.

A  p a r t i r  das d i v e r s a s  i:ncorporaçõe;j, a e n t i d a d e  regis 

tra largo p e r c e n t u a l  de expansão, r<3t»8entindo-se, entretanto, da 

baixa p a r t i c i p a ç ã o  c.q  a asociad o , p r o b l e m a  est:.-' or i uri do de um coops 

rativisicio o r i e n t a d o  de "cima", .isto f>, do uma po.l 1 v..i.ca (jovci-nntwn

.131



al que p r o c u r o u  r e s o l v e r  g r ande n u m e r o  dos p r o b l e m a s  que a t i n g e m

i h o m e m  do c a m p o .

Ante o q u e  se p r o c u r o u  expor, é p o s s í v e l  concluir;

- u m  m o v i m e n t o  c o o p e r a t i v i s t a  d i r i g i d o  a p r e s e n t a  uma 

série de problemas, sendo o m a i s  grave a falta de 

c o n s c i e n t i z a ç ã o  do a s s o c i a d o  q u e  b u s c a  a s o c i e d a d e  

visando, apenas, o b t e r  benefícios, s e m  p a r t i c i p a r  

a t i v a m e n t e  do dia ã d i a  de sua associação;

- n o  c a s o  presente, a p a r t i c i p a ç ã o  dos a s s o c i a d o s  n ã o  

se a l t e r o u  c o m  a e x p a n s ã o  da sociedade, q u e  a p r e s e n  

tou d e s d e  logo d i storções, vista' que n ã o  foi c o n s t i  

t u i d a  por u m  g r u p o  dei p e s s o a s  que se p r o p u s e r a m  a t e n  

d e r  às suas necessidades» s õ c i o - e c o n õ m i c a s , c o m  b a s e  

n o  e s f o r ç o  p r ó p r i o  e n a  a j u d a  uiútua. 0 q u e  se veri 

fica, na realidade, é a u n i ã o  de p e s s o a s  i n d u z i d a s  

p e l o  E s tado a f o r m a r  c o o p e r a t i v a s ,  o b j e t i v a n d o  faci 

li t a r  as o p e r a ç õ e s  de c r é d i t o  e c o m e r c i a l i z a ç ã o ,  as 

s i m  como r e s o l v e r  os p r o b l e m a s  r e l a t i v o s  ao e s t a b e

: l e c i m e n t o  de i n f r a - e s t r u t u r a  agraria;

- a p e s a r  de se e s t a b e l e c e r  i n v e rsamente, a s o c i e d a  

de t e m  c o n d i ç õ e s  de crescer, d e s e n v o l v e r - s e  e press 

tar auxilio â c o m u n i d a d e  rural, d e s d e  q u e  , a t r a v é s  

de campanhas de e x t e n s ã o  rural, se p r o c u r e  sanar o 

p r o b l e m a  de falta da c o n s c i e n t i z a ç ã o  e esclareciiaen 

to sôbre o ideal cooper a t i v i s t a ;

- o estado, que p r o p i c i o u  a i n d u ç ã o  do movimento, de 

ve t ambém ampará-lo, a t r a v é s  de i n c e n t i v o s  fiscais 

e crediticios, p r o p o r c i o n a n d o  m e i o s  para que a enti 

dade o r g a n i z e  e f o r t a l e ç a  sua e s t r u t u r a  econômica. 

E v i d e n t e m e n t e  que a o p ç ã o  e s t a t a l  nãc deve ser 

o r i e n t a d a  no s e n t i d o  de i n t ervir no movimento, o 

q u e  o d e t u r p a r i a  c a d a  vez mais, d e s c a r a c t e r i z a n d o - o ;

- as c o n c e n t r a ç õ e s  v e r t i c a l  e hori::ont.al o u t o r g a m  

m â i o r  vitalidades ao m o v i m e n t o  cooper a t i v i s t a ,  d e v e n  

do Met- » stimuli d# *¡, .M.r&vSs de c a m p a n h a s  e s c l a r e c e
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doras, p a r tidas de o r g a n i s m o s  estatais- e entidades 

de classe, c o m  vistas a . i m p e d i r  q u e  p e q u e n a s  asso 

ci a ç õ e s  se degladiern e m  c o n c o r r ê n c i a s  p r e j u d i c i a i s  

a elas m esmas e às suas areas i n f l u o n c i a i s ;

a c o n g r e g a ç ã o  de associados, a t r a v é s  de comitês, nas 

di v ersas áreas de açi.o da cooper a t i v a ,  e m e d i d a  ré 

c o m e n d a v e 1 , eis que tais c o m i t ê s  a par de se c o n s t i 

t u í r e m  em verdade iros p r o l o n g a m e n t o s  da entidade, 

a c a b a r ã o  por fazer -florescer era seu saio um esplri 

to c o o p e r a t i v i s t a  que., _ l a m e n t  ave Xmen t e , nao e x istia 

q u a n d o  do n a s c i m e n t o  da entidade.
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1.1 -  Ar q u iv o  d a  Co o p e r a t i v a 'R e g i o n a l  Al f a  -  Chapiscó

- L i v r o  de A t a s  das A s s e m b l é i a s  G e r a i s  d a  C o o p e r a t i v a  Tri. 

tricól a do O e s t e  L t d a . , 1957/72. 100p.

- Livr o  de A t a s  do C o n s e l h o  de A d m i n i s t r a ç ã o  d a  C o o p é r â t !  

va T r i t í c o l a  do O e s t e  L t d a . , 1957/68. 100p.

- R esu mo de B a l a n ç o s  d a  C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  do O e s t e  

Ltda. A n o s  1959, 1961 e 1966.

- R e l a t ó r i o s  da D i r e t o r i a  da C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  do O e £  

te L t d a . , 1959/1960.

- R e l a t ó r i o  d o  C o n s e l h o  de A d m i n i s t r a ç ã o  d a  C o o p e r a t i v a  

M i s t a  A g r o p a s t o r i l  Ltda. a p r e s e n t a d o  e m  30/4/1968.

- R e l a t ó r i o  da D i r e t o r i a  da C o o p e r a t i v a  M i s t a  A g r o p a s t o r i l  

d e  C h a p e c ó  Ltda., 1967/1968.

1.2 -  Ar q u iv o  I n c r a  -  Fl o r i a n ó p o l i s

- E s t a t u t o  C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  d o  O e s t e  Ltda.

- L i v r o  F e d e r a ç ã o  d a s  C o o p e r a t i v a s  T r i t í c o l a s ,  1961/1962.

- R e l a t ó r i o  da D i r e t o r i a  da C o o p e r a t i v a  T r i t í c o l a  do O e s t e  

Ltda. a p r e s e n t a d a  em 30 de seîtembro d e  1963.

- S u p l e m e n t o  da c o n v o c a ç ã o  da A s s e m b l e i a  G e r a l  O r d i n a r i a  

de 24/11/1964.

- O f í c i o  do S e n h o r  P línio Sirena, S e c r e t a r i o  d a  C o o p e r a t i  

va T r i t í c o l a  do O e s t e  Ltda., d i r i g i d o  ao DOPr em 16/12/ 

1966.

- O f i c i o  1/68 de A u r y  L. Bodanese, ao D i r e t o r  do DOPr em 

8/3/1968.

- Ofífeid 5/2/1969 e x p edido por M a r i n a t o  D. Paiva, do INDA 

ab Presidente- da C o o p e r a t i v a  Agropastoi: L1 de ' Cha poco 

Ltda.



- C e r t i d ã o  n9 29.795 de 2/3/1969.

- E s t a t u t o  da C o o p e r a t i v a  A g r o p a s t o r i l  de C h a p e c ó  Ltda., 

1968.

- B o l e t i m  de Inspeção da "Copa" de 1 0 / 1 2 / 1 9 7 2  a 22/6/1972.
Ü‘.

- P r o c e s s o  r e l ativo ã i n c o r p o r a ç ã o  da C o o p e r a t i v a  Laticí 

n i o s  C h a p e c ó  Ltda., 1972/1974.

- P r o c e s s o  r e l ativo à i n c o r p o r a ç ã o  da C o o p e r a t i v a  Mista. 

A g r í c o l a  Xaxiense, 1974.

- A t a  do C o n s e l h o  A d m i n i s t r a t i v o  da C o o p e r a t i v a  Region?.! 

A l f a  Ltda. de 26/8/197 5.

- R e l a t ó r i o  Final d a  Com:'. ssãce;Mi st a diis C o o p e r a t i v a s  A g r í  

c o l a  X a x i e n s e  Ltda. e A g r o p a s toril d e  C h a p e c ó  Ltda.,

1974. J

- R e l a t ó r i o  do C o n s e l h o  de A d m i n i s t r a ç ã o  da C o o p e r a t i v a  Re 

g i o n a l  Alfa, 1976, 1977, 1976, 1979.

- R e l a t ó r i o  da D i r e t o r i a  da C o o p e r a t i v a  R e g i o n a l  Alfa,

1975, 1976. "

ii '■

1,3 - Ar q u iv o  Ac a r e s c  - F l o r i a n ó p o l i s

- A d i t i v o  ao c o n v ê n i o  a d m i n i s t r a t i v o  entro a Cooperativa. 

M i s t a  A g r o p a s t o r i l  de C h a p e c ó  Ltda. e a Acaresc, 197 2.

1 3 5



BIBLIOGRAFIA CONSULTADA

136

ATL AS de S a n t a  Catarina. Flor ¡ ófippol i s , D.E.G.c., 1955 .

ARAÚJO, P. F. L. de & SCHUH, 3. E. D e s e n v o l v i m e n t o  da a g r i c u l 
tura. São Paulo, Pioneira, 1.977. 311p.

—------- . Estudos básicos para o ^planejamento d o  dasenvolvimer
to agrícola. Secretaria da Arri’cul tura p. Absstanimante , Co
pa, Sarita Catarina, Flcrianóp:li.3 , 1978 . .1 5 0 p .

BALANÇO Geral. Cooperalfa. Ch Htpécó , 197 0 . 21 p.

BALANÇO Geral. Cooperalfa. Ctir.pécó, 1579j. 24p.

BERNARDES, Jacy. Quase um sáculo‘d= legislação agropecuária
1Ô74-19S3. Florianópolis, Bill i oteca Pública. miméeg refado

t.

BOGARDUS, E. S. Cooperação; principios. Sao Paulo, Ed. Lida
dor, 1960. 90p. '

BOITEUX, H. 0 falanstério do Sai¡, P.evista do Instituto Histó 
rico e Geográfico de Santa Catarina. Florianópolis, 12:47- 
90, 1. sem. 1944 . 4 4p.

BULGARELLI, W. A nova legislação cooperativista brasileira.
In: A PROBLEMATICA cooperativista no desenvolvimento econômi 
co- Coletânea, Fundação Friedrich Naumann. Bonn, Sao Paule
1973. 359p.

COOPERATIVA Regional Alfa. Cooperalfa. Chapecó, 1976. 36p.

COOPERATIVA Regional Alfa. Cooperalfa. Chapecó, 1977. 23p.

COOPERATIVA Regional Alfa. Cooperalfa. Chapecó, 1975.

CARCERERI, A. Constituição de cooperativaa mistas de produto
res rurais. Boletim Económico. Florianópolis, 33 : mai., 
1368.

CASTRO, P. R. de Agropecuária: uxame de algLinn.; políticas d e  

produção e abastecimento, 19::/ -76. In: BRASIL: dilemas- da r 
lítico económica. Rio de Jaroi.ro, Cam pur, ,. 1 il / 7.., 1Ü 3 p .

CROTEAU, J. T. A economia das cooperat i v a s  de crédito. ii.Tic 
Paulo, Atlas, 1960. 212p.

DRIMER, Alice K. de & DRIMER, B. Las cooperativos ; fund :1m Bri
tos, historia, doctrina. 2.Bd. Buenos Aireú, Intercoop,
1975. 622p.

DUBLIN, J .  tinionos do cródito. teoria y prñtir. A I D ,  Hó x  icc 
Buenos Aires , Editorial R o b 11? , 1969 . 2 11\ p .

ESTATUTO da Cooperativa tritio:?!.! do Oeste Ltd.: . Cli3 pn.-:ó , 
19fi7. lip.



127

FRANCO, H. Estrutura, análl3e s; in terpretíiçòq (io balances.
3 . ed . São Pau lu. Atlas, 1 J / . 3

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E E3TATÎSTÍCA. ; Csr- 
30 agropecuário , Santa C'a ta r i rui , 19/¾. FM o . c! ‘.ï Janeiro, • Î ti li E . 
197 9. V.I., 1.19. 7 G 2 p .

GERBER, Henry H. Hedidas prát: ::<i: para superar' os obr> tácu 1 or. i 
atuação de cooperativas nos o a í s e s áultdesenvti I v idee . J n : PP? 
I3LEIMATICA cooperativista no desenvolvimento Bcanômico. Cole
tânea, Fundação Friedrich Na man n . Bonn, Sao Paulo, 19 7 3.
3 5 9 p .

GONNARD, R. História de las dcctrinas económicas. Madrid, Ec. 
Aguilar, 196 1. 64lp.

WHARTON, C. R. Infra estrutura para a crescimento do setor
agrícola. In: ARAÚJO, P. F. L . às & SCHUH, G. E. Desenvolvi 
mento da agricultura. são Paulo, Pioneiro, 1977 . 3,llp.

HEILBRENER, R. Lr A formação da sociedade econômica. Rio 
de Janeiro, 1974.

HIRSCHFELD, A. Antecedentes históricos, situación y perspecti
vas del movimento cooperativo en la Republica de Costa de Mar 
fil. Informaciones cooperativas. Genebra, (3]:51-73, 1975.

HOLYOAKES, G. J. História de loa pioneiros de Rochdale. Buenos 
Aires, 1975. 100p. (caderncs cie cultura cooperativa, 40).

HUGON, P. História das doutrinas econômicas. São Paulo,
Atlas, 1952. 411p.

INCENTIVOS fiscais às cooperativas. Boletim Ècanômico. Flori£ 
nópolis, j4J5:36-9, mai., 196S.

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO-E REFORMA AGRÁRIA. Análise 
Qconômica do projeto Iguaçu de cooperativas. Brasília, MEC,
1976. 3 10 p .

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO :E REFORMA AGR&RIA. Coopérât!
viamo no Brasil. Divisão de cooperativismo e sindicalismo. 
Brasília, Ed. Grafica Alvoraca Ltda., s.ü. 197p.

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA. Legisla
ção cooperativista. Acarase, F 1orianópo1 i s . ?12p.

JARAMILLO, F. de P. Un ensayo ti i? integración cooperativista err 
Colombia. Informaciones cooperativas. Gene b r a , (31:37-43, 
1977 .

JORNAL DA PRODUÇÃO. F lorianópc Ti ; , ücesc, jul . . 1977. 1 lp .

KNIGHT, P . T. Subati tiiiçno de: /' if»pi»r tagñnc na ic ti1 tu ra b r a r. i 
leira: a produção do trigo no Rijo Grande do S-u .1 . Revista Bra 
silëiPé de Eóonomia, Rio de Janr.-ir o , 26(2).:3-31, abr. / jun. ,
1972.

LAFËR, G * 0 Planejamento no Bra:;:!].; oh s c rv ac; c •. sobrr: a Piano' 
•Ju Metas ( 19¾ 6-lblGl) . In: LAF15R K B. Plane j amanto no Brasil. 
13. pil. S â t . i  l’iiulü, r’rBüpcct. j V i l  , I ! ' ‘, .1 ü ; .



138

LTvGO, P. F. Santa Catarina d i rr. t= rs a õ ¢3 s e perspectivas. Floriar.ó 
p o 1 i s -, U . F . 5 . C . , 1 3 7 8 . 2 53a.

LAGO, P. F. Santa Catarina - a tarra, o homarn e a economia.
F 1 o r i a n ó p o 1 i s , U . F . S . C . , 1 9 a (i . 3 7 0 p .

LAMMING, G. N. Eficiencia ern a dn- in ir» tração de coopérât ivas . - 
In: A PROBLEMÁTICA cooperativista no desenvolvimento econômi
co. Coletânea, Fundação Friedrich Naumann, Bonn", São Paule,
I S3 7 3 - 3 5 9 p .

L E V A N T A M E N T O  de r e c o n h e c i m e n t o  dos selos do Estado de' Santa C a 
tarina. MEC, M T N TER, Governe c.n Estado de Santa Cacarina,
1973. v.l. 150.

LIMBERGER, E. Evolução legiiíierbivci do sistema cooperativista 
no Qra3.il. Florianópolis, Dcesu., 1970 . s. p.

J
LOVERIDGE, B . Educación y d e s a r c. 11 o 'cooperativos en Indonésie . 

ICnf ormaraionoa coopsrativan• Gen.qbra, C3| :3 7-43,1977.

MAGALHÃES, M. H. d e  Recuperação de cooperativa;». In: A PROBLE 
MÁTICA cooparativista no desenvolvimento econômico. Coletâ
nea, Fundação Friedrich Naunann.j- Bonn, São Paulo, 1973.
359 p. - r

MANOEL, M. L. Argumentos para incorporação de cooperativas. 
DAC, Secretaria da Agricultura, Série Integração, n9 1.102, . 
S ã o P a u l o , 1 9 7 6 .

MATTOS, J. A. Colonia do Sahy. In: Colonização do E9tado de 
Santa Catarina. Florianópolis, íyp. D’0 Dia, 1917.

MAZY, R. C. Moderna adminiatrúçíio de cooperativas agrárias." 
Porto Alegre, Fundação para o desenvolvimento de recursos hu
ma n o s , 1979. 2 97 p.

MORAES, J. A. d e  0 crédito corno fator de desenvolvimento das 
cooperativas brasileiras. In: A PROBLEMÁTICA cooperativista 
no desenvolvimento econômico. Coletânea, Ftj nriação. Fr i edr ic “ 
Haumann. Bonn, São Paulo, 1(575., 359p.

MOURA, W. Caráter e . tendências do movimento cooperativo no Bra 
sil. In: A PROBLEMATICA cooperativista no dsosnvolvimento 
econômico. Coletânea, Fundação Dr iedrich Naumann. Bonn, Sâo 
Paulo , 1973 . 3 5 9 p .

MOURAS, A. de O. Cooperativismo: ; «ia razões ..de uma experiência 
bem sucedida. Cooparativismo Catarinense. !- lorianópo 1 ic ,
£:5-7, abr. , 1971 .

NIMER, E. Clima. In: GEOGRAFIA do Brasil ; r e :i ó o sul. Rit» :j e 
Janeiro, IBGE, 1977. v. 5. ‘MÎT: p.

rs

NORONHA, A. V. et alii. Cooperativismo. Curso ministrado nas 
faculdades integradas de Guartj]hor. . 14'lp.

OLIVEÍRA, N. P. Cooparativismo. Porto Alegro, Cebrae, li)7::).
2 7 3 p .



,IÍA, D. L. Sociedades coop s rat iv^a ; or-ftan i^ôçâ'o , cuntnbi; 
: >.! a legislação . São F’aula. Ai: la à, 1 U 6 G . 1< :5 5 p .

A, F. W. A ocupação do oa21:e catarinense . F lorianôpoli 
.S .C . s .e d . 113p.

-.A, F. W. Fourierismo em Santa Catarina. Blumenau em Ca 
nos. Blumenau, J_3 ( 4 ) : 63 - 5 , sbr. , 1972.

;TEL, R. Princípios cooperativistas. Incra. 2üp.

Diva B. A Doutrina cooperativista e e problemática dc 
envolvimento econômico. In: A PROBLEMATICA coopsrativis 
desenvolvimento econômico. C oletâneaFundação Friedric 
:¡nnn. Bonn, São Paulo, 1975. s ..ed. 359p . .j • •

D. B. Economia e cooperativismo. São Paulo, Ed. Sara 
. 197 7'. 17 7 p.

{
), C. M. 0 Estada Brasileiro e as cooperativas. In: A P 
: MATICA cooperativista no desenvolvimento sconômico. .Col 
¡ea Fundação Friedrich Naumann. Bonn, São Paulo, 1973... 
p.

■NOW, J. Fusão e incorporação de cooperativas ; um estudo 
caso. Dissertação de Mestrado, PUC, Porto Alegre, 1976.
P • ^

a , R. Organização de cooperativas agrícolas. Boletim Ec 
nico. Florianópolis, 57_: 5-3, mai., 1970.

., A. Cooperativas de Vivendas José Candija de Chile.. 
õn Panamericana. 44p.

H. Cooperativa Agrícola de Cotia. Unión Panamericana

. CATARINA, W. Diagnósticos e perspectiva do cooperativi 
na região planalto e meiooeste catarinense. Cooperativ 
Catarinense. Florianópolis, 22_:G-10, jul. , 1972.

V. B. A Política de cooperativismo d g eletrificação r 
em Santa Catarina; o caso cia cooperativa de eletrificaç 

Santa Maria. Oissertação dn Mestrado. Florianópolis,
.S .C. , 1980 . 105p .

fCS, M. C. Da substituição de importações ao capitalismo 
a n c e i r o . 6 . e d . Rio de Janeiro ,• Zahar, 19 7 7 . 263p.

LA, Carlos Cesar G. G « u g r.~-f l a do desenvolvimento no Bra 
: problomai- bras ileirou . . ed . Rio do .J m i . o i ro, Ao Livr 
n ico-, 197 8 . 26 5p. ■ '

7\
ooperative League of the U.S.A. Administração moderna d 
resaá e cooperativas. Bra s  i lia, USAID, 1 0 / / 5 .  :3 7 í ) p .

— A Qxpanaáo do cooperativismo. Ric dn Janeiro, Sh¿? 
0 p .

. Chapnnó. In: Ene i c1 Ofiéd :la;,do 3 u,n,;i .c.ípio.3... Bru sil di 
R io  do Janeiro, IDCiC, 1 r . ’ V. 3 2 . 'Í7:Z\¡. "



1 4 0

VIANA, L. W. Liberalismo e sindica to- no Bras i 1 . Rio d-:: Janei
ro , Paz e Terra, 13 76. • 2ÍJBp.

WILSON, C. M. Crédito popular 3 cooperativo. Kio de Jai^lro, 
lr.d. Fundo de Cultura S.A., ÍU-Í’. 137 p.

ZANCHIN, N. Estatísticas (*o cooperativismo brasileiro. Bole
tim Econômico. Florianópolis, 42 : 5 . fev., 1 •') í: 0 .

ZANCHIN, N. & ZANUZZI, N. Ante;:ro j ■= to para i:ur::os de gerentes 
de cooperativas. Boletim Econômico. Florianópolis, 34 : jar., 
1968 .

-- :------ . Projeto de f i s ca 1 i za à o orientada. Cooperativismo
Catarinense. Florianopolis, 4:12-25, nov., 1970.

------—. Cooperativa do mês. Boletim Econômico. Flcriarióp;
lis, 49:59-60, set., 1969.

—  ' i
Incentivos fiscais as cooperativas. Boletim Econcr.i

co. Florianópolis, 4 5 :36-9 , mai., 1969 .

------- . Saneamento no cooperativismo catarinense. Coopsrati
vismo Catarinense. Florianopo.lis, 5:15-6, de^. , 1970.

A cooperativa como chave para o desenvolvimento.
Cooperativismo Catarinense. Florianopolis, 7_ : 3 , fev.,1971 

------- . Embolo Catarinense. Cooperativismo Catarinense.
Florianópolis, 2:26, set., 1970.


